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REPUBLICA FEDERAL

AVISO
Será suspensa a distribuição do Diario

hoje:
a) aos que tiverem pago a assignatura

adeantadamente, na Capital Federal, ao
thesoureiro da Imprensa Nacional, e, nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas,e que não a tiverem
renovado at4 esta data (art. 26 do Reg. de
14 de novembro,de 1902) ;

b) aos funccionarios da União que auto-
rizaram o desconto mensal de 11500 em
seus vencimentos e que não tiverem fixado
novo prazo para 'recebimento da folha
(art. 28, § 1°, do Reg. citado) ;

c) aos funecionarios publicos estaduaes ou
mullicipaes que gosam d, mesmo abati-
mento e que não tiverem pago adeantada-
mente nova assignatura (art. 26, § 2°, do
Reg. citado).

As communicações devem ser feitas ás re-
partições arrecadadoras e por estas trans-
mittidas á Directoria da Imprensa Nacional.
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.	 ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 1.452—DE 30 DE DEZEMBRO DE 1905

Orça a receita geral da Repubiica dos Estados Unidos do Drazil para o exercicio de 1906, e dá
outras providencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decreta o eu saneciono a lei seguinte
Art. 1. 0 A Receita Geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil é orçada em,

ouro, 69.074:934889, papel, 223.825:000$, e a destinai I. á applicação especial em, ouro,
14.020:100$; e, papel, 16.368:000$, que serão realiz c,;as com o producto do que fox;
arrecadado dentro do exercicio da presente loi, sob os seguintes titules:

O R D IN A RIA

Inyortação

1. Direito • de importação para consumo, de accórlo
com a tarifa expedida p ;Io decreto n. 3.617. do
19.1e março do 1900, observadas as modidear!( n as
introduzidas pelas leis n. 1.144, de 30 de dezem-
bro de 1903, o n. 1.313, de 30 de dezembro do
1904, •e mais as seguintes : —Sujeito o gado miar
introduzido palas fronteiras do Rio Grande do
ao mesmo imposto cobrado sobro o que é intrcelu-
zid o por outras fronteiras terrestres e por via mari-
tima.—Elevados os impostos dos seguintes artigos:
á 180. réis por lkilogramraa. sobra o xarque ; a
100 réis sobre o arroz, modificada a respectiva

'
razão de 10 para 15 0/. • a 50 réis sobre o- feno;
alfafa, palha do avfla, etc. ; a 400 réis por kilo-
gramma sobre o 'oxydo do chumbo composto ou
seccante branc),'n 274	 obtézto 11* — Áccrescon-
tado á classe 93 : — Sueco de uvas não fermentado,
	 43-3o réis por kilograrnma.---Elevado o imposto sobre
	 o pinho ; em toroS,, cada metro eub1qo a 24; em

taboado, pranchões e couçoeiras;cada Entro cubico
a 25$:— Assim • modilldado 	 612:

""•• tbde • sé ordinatio; próprio para embrullo,
sem impressão, kilo 150 réis—diga-se ordina:io,
proprio para embrulho, de côr natural, aspero dos
dous lados, .2.)0 réis.;.....

Oure	 Papel •

,•••
- • • ••

Empreza Industrial Melhoram ato do Brazil.
Rua Primei ai de Março a. 127.

ESTADOS UNIDOS DO isx.A.ZIL 	 • •

b) Onde Eer diz—pintado ou estampado, • tinto -ou co-
lorido, liso, lavrado ou marroquinado, para enca-
dernação e outros usos, 400 réis— diga-se: papel

	

pintado ou estampado, tinto ou coloridoe liso do
um ou dos dons lados, lavrado. ou . marmuántdo,
para encadernação, ainda que permittam qualquer
desenho ou impressão, para embrulhos, confelli e
outras usos, em tulhas, tiras ou rolos, 50)
/levado a 20 reis por kilogramma. o inapOsto s )bre

•- o ferro fundido ou gusa em linguados ou pudIalO,
	 para Jaminação, bruto, sendo a razão 40 °/..

Sub.stituido o art. 701 peio seguinte chapas sim-

ples, lisas ou estriadas no lamina.dor, de ferro,
130 réis ; de aço, 150 réis ; barras, vergalliões, can-
toneiras, tiras para arcos de toneis, pipas o far-

• '• dbs, 'Vem será?, laminados do qualquer feitio,
de fruo, 440. réis ; .de .aço, 160 ..réis. — Elevado a

	

..... 	 réis per kilogramma o impoNto sobro o arame •
farpadó e grampos sou pregadores proprios para
.ca•.,-0-Elerado a 300 réis por kilogramma o iin-

QS

panbia de Seguros A Equitativa —Esta. t.1". ..... . poNto, sobt.o.fogões de ferro fundido ou batido, for-
tos do Centro Commercial de Cereaes—	 q,foraallias, accessorios para os mesmos, lIga.-
Actas das Companhias Morro da Mtbb.'	 rOiros de ferro fundido, fogareiros. quadrados e re-e de Seguros Mercaria. Iiimptes do ttág p.a %outros arti-

aNNUNCIOS.	 •	
s'•• • • • s" • • WS S eihantesirazao •/..--EievaZo a 30o rei.

••
•



DIARTO =MAL	 DezembrO 1901
	 .ffleepaeleg

0920 Morenrc 3,
$=;i4=Car	

Oure	 Papel

por kilogramma o impsto sobre os artigos do
n.757, consideradas na categoria do obras fuadidas
simples, e a 500 réis as consideradas na ca.tegori a de
obras fundidas, pintadas, do mesmo numero.—A uuto-
moveis (carros ou embarcações) para transporte do
passageiros ou de cargas, 7 o/o ad valorem • truchs
de automoveis, armados ou desarmados, rodagem
deanteira ou traz ira completa, inclusive ina.tor o
pertences, sem preparo, sem caixa de carro, 5 0/,ad
valorem; automoveis que utilizem como combusti-
vel o alcool puro, carburetado ou desnaturado, 5 0/4,
ad valorem.—Substituido o n. 980 pelo seguinte :
Alambiques, autoclaves, fornalhas, retortas, tachos,
caldeiras, caldeirões, cassarolas, chaleiras, choco-
lateiras, frigideiras e quaesquer objectes seme-
lhantes não classificados: simples, grandes para.
uso da lavoura e das fabricas, ad valorem, 5 %
simples, pequenos para 1aboratorios chimicos
pharmaceuticos e para uso particular, kilo,
400 reis, 30 o/. ; estanhados, pintados ou esmal-
tados, kilo 600 réis. — Substituido o n. 1.000, na
parte que se refere aos ferros de engomar, pelo
seguinte : Ferros de engommar ou de polir, de
ferro ou aço de qualquer feitio, simples ou pin-
tados, kilo 500 réis, 60 %.— Elevado a 1$300 por
kilograrruna o imposto sobre os palitas de madeira
para phosphoros, elevação que só entrará era vi-
gor no dia 1 de julho de 190G e só será mantida em-
quanto os Estados, que exportarem pinho, não au-
gmentarem seus actuaes impostos sobre essa ma-
doira. Os importadores do palitos de madeira
para phosphoros não poderão despachar quan-
tidade maior do que a impartada no ulimo
exercicia—Elevado a 1$300 por kilogramma o im-
posto sobre caixinhas de pinho proprias exclusiva-.
mente para phosphoros, armadas ou desarmadas,
ultima parte do n. 1.037.— Accrescentados na Ta-  •
rifa os seguintes artigos:Palha de centeio, de trigo,
de aveia e de outras plantas para capas ou en-
voltorios de garrafas ou garrafões, e embala-
gens diversas, 50 reis o kilog,ramma, razão 20 % .
— Inclaidas entre as mercadorias enumeradas no
art. 60 da Tarifa das Alfandeg,as todas as bebidas
alcoolicas que contiverem absintho ou quaesquer
outras essencias nocivas 	  66.000:009000 105.000:000$000

2: 2 o/„ ouro, sobre ns. 93 e 95 (cevada em grão), 96,
97, 98. 100 e 101 da classe 7' da Tarifa (cereaes),•
nos termos do art. 1 0, n. 1, da lei n. 1.313, de 30	 •
do dezembro de 1904 	 	 GOO : 000$000

3. Expediente de generos livres de direito de COR-.
...	 1.809:000$000

4. Dito de capa.tazias 	 	
•	

1.44:00%000
ERMO 	

5. Armazenagem 	 	 	  3.200:00;3000
6. Taxa do estatistica 	 	 300:000.000

Entrada, sahida e estadia de I 'avios

7. Imposto de pharóes 	 - 290:000i:000
8. Dito de docas 	  110:003000 l0:000$000

Addicionaes

9. 10 flo	 sobre o expediente dos generos 	 livres de
direitos 	 I80:000000

INTERIOR

10. Renda	 da Estrada de Ferro central do Brazil 	 	 	 28.000:0001000
11. Dita da Estrada de Forro Oeste de Minas 	 • 2.000:009 000
12. Dita da Estrada de Ferro D. Thereza Christina.... 1.000:000$000
13. Dita do Correio Geral — Reduzido a100 reis o parto

das cartas ordinarias destinadas 	 á distribuição no
perimetro urbano das capitaes em que forem pos-
tadas no territorio da Republica 	 6.800 :000s000

14. Dita dos Telegraphos 	 400: 000$000 5.000:0004;000
15. Dita da Fazenda do Santa Cruz e outras 	 70:000$000
16. Dita da Casa de Correcção 	 7:000$000
17. Dita da Imprensa Nacional e Diario Official 	 •  	 350:000,000
18. Dita do Laboratorio Nacional de Analyses 	  	 200:000;000
19. Dita do arsenaes.. 	 • 10 : 0 )0$000
20. Dita da Casa da Moeda. 	 10;000$000

•

•
•

•

o

o
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• 21. Dita do Gymnasio Nacional 	
22. Dita dos Institutos dos Surdos-Mudos e dos Meninos

Cegos 	

23. Dita do Instituto Nacional de Musica 	
24. Dita das matriculas nos estabelecimentos do instru-

cção superior 	
25. Dita da Assistencia a Alienados 	
28. Dita arrecadada nos consulados 	
27. Dito de proprios nacionaes 	
28. Dita da Estrada de Ferro do Rio do Ouro 	
29. Imposto do seno - Reduzido a 100 réis o que incide

sobre cheques de bancos 	
30. Dito de transporto 	
31. Dito de 3 1/2 % sobre o capital das loterias foderaás

e 5 % sobro as e,staduaes 	
32. Dito sobre subsidios e vencimentos, de accôrdo com

o estabelecido na, lei n. 1.313, de 30 de dezembro
de wo4 	

33. Dito sobre o consumo de agua 	 . .
34. Dito do 2 1/2 % sobre os dividendos de titulos de

companhias ou sociedades anonymas 	
Dito sobre casas de sport de qualquer especi • , na

Capital Federal.. 	
36. Contribuição das companhias ou emprozas de estradas

de ferro e outras 	
27. Féros de terrenos do marinha 	
38. Laudemioq
29. Premios do depositos publicos 	
40. Taxa judiciaria 	
41. Dita do aferição de hydron-iiietros 	

Consumo

Ouro •
	

Papel
70:004000

5:004000
10:000$000

300:0003000
100:0003000

900:0303000
170:004000
180.004000

4:0003000 13.000:000$000
	  3.800:004000

1.350:0003000

50:0003000 3.000:000000
	  2.000:0003000

1.400:0003000

6:0003000

106:6663667 1.300:0003000
30:0003000
50:0003000
30:004000

130:0003000
1:004000

42. Taxa sobre o fumo, de accôrdo com a lei n. 1.313, de
30 de dezembro de 1904 	 •

43. Dita sobre bebidas, observada a disposição do art. 11
da lei n. 1.313, de 30 do dezembro de 1904,
quanto ás bebidas nelle enumeradas na parte não
revogada polo n. 1 deste artigo in- fine 	

.44. ./Sita sobre phosphoros 	
• 45. Dita sobre o sal de qualquer procedencia, de ac-

eôrdo com as modificações fcity.3 na lei n. 1.313, do
30 de dezembro do 1904, e mantida a taxa em vi-
gor para o sal refinado 	 • • 	

46. Ditajobre calçado 	
47. Dita sobro velas 	
48. Dita sobre perfumarias  -	 	
49. Dita sobra especialidado pgrinacouticas 	
50. Dita sobre vinagro 	
51. Dita sobre conservas 	
52. Dita sobro cartas de jogar 	
53. Dita sobre chapéos 	
54. Dita sobre bengalas 	
55. Dita sobre tecidos 	
56. Dita sobro o vinho estrangeiro 	

Extraordittaria

5.609:004000

3.700:000$000
1.200:0003000

330:0003000
380:0003000
580:0003000
170:0003000

1.000:004000
160:004000

1.100:000000
30:NO.k000

9.000:0).)M00
600:000$000

	 rep 5.000:0303000
	  6.600:004000

7. Montepio da Marinha 	
58. Dito militar 	
59. Dito dos empregados publicos
60. indernnizacties 	
61. Juros de capitae3 naciona,es 	
62. Ditos dos titulos da Estrada do Ferro da Bahia

Pernambuco 	
63. Remanescontes dos premio; do bilhete3 do loterias..
$34. Imposto de transmissão de proprielacie, no Districto

Federal 	
65. Dito de industr:as e prolissões,no Distr:cto Faler£1.-

kilevado á taxa mai3 alta Mareada na tabella E,
•

é

4O0000
250.3()00

8 :0J0$000
4:003A00

600:0003000

1:614222

100:00U$000
250:003:000
070:000000
600:0003000
200:0003000

001 ,;000

2.200:000,s000

•

•
•

•
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Ouro	 Papel
do decreto n.2.792, de 11 de janeiro de 1898, o im-
posto sobre os estabeledmoutos da Capital Federal,
em que se vendem a varejo, sem ser em garrafas
fechadas o em barris, ou nos quaes se consumem
bebidas alcoolicas de qualquer natureza, excepçÃo
feita unicamente da cerveja o do vinho nacionaes
até 140 de alcool absoluto.	 	  2.600:0003000

66. Producto do arrendamento das areias monaziticas... 	 360:000300o

RENDA COM APPLICAÇÃo ESPECIAL

Fundo de resgate do papal-moeda

1.0 Renda em parl proveniente do arrendamento
das Estradas de Ferr0 da, União 	 	 450:0003000

2. 0 Producto da cobrança da divida activa da União,
1.	 em papel 	 	 930:0J0$000

3,0 Todas e quoesquer rendas eventuaes, percebidas
em papal 	 	 1.800:030300)

4.° Os saldos oue forem apurados no orçamento 	 	 $

Fundo de garantia do papel :

1.° Quota de 5 %, ouro, sobre todos os direitos do
importação para consumo 	  9.000:0003000

2.° Cobrança da divida activa, em ouro 	 1M000
3.° Produto integral do arren lamento das Estradas

de Ferro da União, que tiver sido ou for esti—
pulado em ouro 	 	 110:0003000

4.• Todas e quaesquer rendas evontuaos, em ouro 	 	 300:0003000
5.0 Direitos de exportação 'no territorio do Acre,

sendo cobrados sobre a borracha 23 o/. ad va:a-
rem, sondo vedado qualquer outro imposto que
directa ou indirectamente renhir sobre o
mesmo producto 	  • 	  7.500:0003000

3. Fundo para a caixa de resgate das apolices das
estradas de ferro encampadas

Arrendamento das mesmas estradas de forro... 	 160:000.3000 1.658:000$000
Fundo do amortização dos emprestimos int Amos :

1.° Receita proveniente da venda de generos o do

!
proprios nacionaes 	 	 30:004003

4. Dopositos: 
I 2.° Saldo ou excesso entre o recebimento o as

restituições 	  	 o 2.000:á0$000
5. Fundo destinado ás obras de melhoramentos dos 	 •

,	 portos, executadas a custa da União:

Art. 2. 0 E' o Presidente da Republica autorizado:

I. A emittir como antecipação de receita, no exercicio desta lei, bilhetes do Thesouro
Áté somma de 25.000 0003, que serão resgatados até ao fim do mesmo exercicio.

II. A receber e restituir, de conformidade com o disposto no art. 41 da lei n. 628, de
17 do setembro do 1851, os dinheiros provenientes dos cofres de orphãos, de bens de de-
funtos e ausentes e do evento, de preinios do loterias, de depositos das caixas economicas
e montes do soccorro e dos depositos de outras origens. Os saldos que resultarem do
encontro dao entradas com as sabidas poderão ser applicados as amortizações dos em-
prestimos internos ou os excessos das rostituições serão levados ao balanço do ex-
ercicio.	 •

III. A cObrar o imposto de importação para consumo, de accôrdo com as leis vigentes*
da seguinte forma:

a) 50 0/0 em papel o 60°/a cru ouro, sobre as mercadorias constante3 dos ns. 1, 9, 23.
24 (excepto arminho, castor, lontra e senielbantes, marroquins, camurças o pellicas), 30.
41, 52

'
 53 (excepto presunto, paios, chouriços, &liames o mortadellas), 60, 63, 69,

91, 93, 93, 99, 100, 102, 104, 100, 10.), 115 9, 123 (excepto azeite ou oleo de oliveira ou doce),
124 (que pagarão as taxas da tarifa), 137, 159, 172..178 (com relação aos acidos muriatico,
nitrico e sulfurico impuros), 170 (excepto as aguas naturaes de uso therapeutico), 196, 204,
213 (somente quanto ao chlorureto de soldo), 227, 228, 259, 279, 230, 326, 330, 410 (excepto
palhas do Chile, da Italia (• semelhantes, proprias para chapdos e tecidos semelhantes), 437,
465, 468, 469 (coroulas.Namisas, collarinhos e punhos 4ro algodão), 470, 472, 473, 474 (excepto
belbutes, belbutinas, bombazinas e volludos), 488 (excopto alpacas, damascos. Tnorinos,

•

-

Rio de Janeiro 	 . 	  4.000:0003000	 500:009$000
Maranhão 	  .... 	 	 150:000000
Fortaleza 	 	 00:000O00
Natal 	 	 130:00 ) 000
Parahyba 	 	 100:000 '000
Paranaguã 	 	 100:000 000
Recife 	 	 800:000000
Maceió (Jaraguá) 	 	 100:000.000
Florianopolis 	 	 150:0003000
Rio Grande do Sul 	 	 450:0033000	 800:000000

•
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cachemiras, gorgorões, riscados 1'03-ai. setim da China, tonquirn, risso ou veludo de lã. e
tecidos semelhantes não e.lassificados),517, 534, 538 (sórnente quanto ao brim e á cregoella),
547, 5€2 (ceroulas, camisas, colarinhos e punhos de linho), 563, 612 (excepto pape/ para
escrever ou para desenho do qualquer qualidade, branco ou de cores; papel para impressão
ou typogra.phia; papel de seda, branco ou do dires, para copiar cartas e sem cotia, e o oleado,
carbanisa.do, oriental, de arroz, da China, vegetal e semelhantes; pape/ com /lama de
ouro ou prata falsos para flores : massa de qualquer qualidade para a fabricação de
papel), €13, 620, 625, 64), 642, 703, 732, 749, 751, 757, 835. carros de estradas de ferro e
pertences) o 1.0G0 das Tarifas das alfaadegas, a que se refere o decreto n. 3.617, de 19
de março de 190(),

b) 65 •, papel, e 35 sa ouro, sobre as demais mercadorias não mencionadas ai lettra
antoce/ente.

A quota de 5 %, cobrada em ouro, da totalidade dos direitos de importsção para
consumo, será destinada ao fundo de garantia ; a de 23 % ás despszas em ouro e o
excedente será convertido em papel para. attender ás despeza.s dessa especie.

Oe 50 %, ouro, serão cobrados emquanto o cambio se mantiver acima de )5 d. por
1$, por 30 dias consecutivos, e, do mesmo modo, só deixarão de ser cobrados depois que.
pelo mesmo prazo, elle se mantiver abaixo de 15 d. Para o afeito desta disposição tomar-
se-ha a média da taxa cambial durante os 30 aias.

Si o cambio baixar a. 15 d. ou menos, cobrar-se-h‘o do imposto de importação sobre
as mercadorias de que trata a lettra a 63 % empapei, e 35 e. eu ouro.

IV.A cobrar para o fundo destinado ás obras de melhoramentos dos partos, executadas
L custa da União:

1 0, a taxa até 2 %, ouro, sobre o valor ofilcial da importação do porto do Rio do
Janeiro e das alfandegas do Rio Grande do Sul, exceptuadas as mercadorias de mie trata
O II. 2 da art. 1°;

2*, a taxa de um a cinco reis por kilogramma de mercadorias que forem carregadas
ou descarregadas, segundo o seu valor, destino ou procedencia dos outros portos.

Paragrapho unico. Para acelerar a execução das obras referidas, poderá o Presi-
dente da Republica acceitar donativos ou mesmo auxilos, a titulo oneroso, offerecidos
pelos Estados, municipios ou associações, interessados na melhoramento, comtanto que os
encargos resultantes de tara auxilies não excedam do prod.ucto da. taxa. indicada.

V. A reformar o regulamento expedido polo decreto n. 2.791, de 11 de janeiro de
1898, para o fim de rever as taxas do imposto de transporto nas estradas de ferro e
linhas do navegação, cobrados na razão do 20 % sobra o preço das passagens até o ma-
ximo de 2$ pelo valor excedente de 1$ do bilhete de qualquer classe ou denominação,
seja singelo ou de ida o volta, podendo realizar accardos com as respectivas emprezas
ou concessiona.rios para o effoito de facilitar a emissão e o pagamento antecipado de
bilhetes por séries ou assignaturo.s, com reducções razoaveis nos aludidos preços.

A taxa do transporto para o estrangeiro será cobrada toda a vez que a. passagem
não for vendida directamente para porto nacional.

VI. A modificar a tarifa, aduaneira para o fim de diminuir o imposto de importa-
ção a que estão sujeitos os assucarea estrangeiros em sua entrada no pais, reduzindo a
taxa actual ao minimo possivel, attondentlo á variação da. taxa. cambia/, de modo a
tictr efficazmente protegido o mercado interno.

a) a roducção na taxa não ao applico.rá aos assucares originarios de paizes que pre-
miarem, directa ou indirectamente, a producção ou a exportação;

b) o Governo poderá alterar a neva, taxa, si a necessidade da defesa do mercado
interno o exigir. 	 •

VII: A reformar as disposições regulamentares relativas ao imposto sobre facturas
consulares, de modo a impedir que com uma só factura sejam despachadas mercadorias
para diversos importadores e seja alterado o valor real das mercadorias, poleado impor
multas aos infractores.

VIII. A ampliar as medidas de fiscalização e penas estabelecidas nos arts. 147 e 361 da,
Nova Consolidação das Leis das Alfandogas e Mesas de Rendas, no sentido de regularizar o
transito terrestre, nas fronteiras da Republica, das mercadorias já despachadas, concedendo
ás repartiçõds fiscaes guias do transito para o interior ás que provarem haver sido intro-
duzidas legalmente, estabelecendo nas ditas repartições o registro do entradas o sah idas
que mais convenha aos exames das procedencias e quaesquer outras medidas que julgar
nocessarias para acautelar os interesses da Fazenda Nacional o facilitar o serviço da,
reexportação.

IX. A arrendar, pelo prazo maximo de 20 armes, a Fabrica de Ferro de Ipanema a.
quem se obrigue a rernontal-a com os modernos aperfeiçoamentos neeessarios para explo-
ração da industria das obras do forro em geral, com a clausula de findo o prazo do
arrendamento, reverterem para a União, em perfeito estado de conservação, os aperfei-
çoamentos realizados.

Para o contracto do arrendamento, chamar-se-hão concorrentes por editaes pu-
blicados nesta Capital, em "Washington, em e Londres, em Paris o em outras capitaos
estrangeiras.

Si o arrendamento não se offectuar nos termos expostos, o Presidente da Ropu-
blica poderá arrendar polo mesmo prazo os terrenos e bemfeitorias da dita fabrica, ou
poderá transferil-a por venda, devendo em qualquer dos casos impor condições que
acautelem os interesses da União. ( Decreto n. 1.284, do 19 de fevereiro de 1891.)

X. A entrar em accárlo com os governos dcs Estados cafeeiros para : a) regular o
cornmercio do café; b) promover a *sua valorização c) organizar o manter um serviço
regular e permanente do propaganda do café, com fim do aug inentar o sea consumo.;

•
•

•
•

•

•
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O Governo Federal poderá endossar as operações do credito que,para esse fim,fizerem os
governos dos Estados interessados, uma vez que sejam observadas as seguintes condições

e) os Estados assegui arão á União uma garantia em ouro, sufficiente para o serviço de
pagamento dos juros e amortização do emprostimo;

b)esta garantia terá caracter definitivo para todo o prazo do emprestimo o não ficara
dependendo do leis de atreito annuo, ravogavois de um anno para outro pelo poder legisla-
tivo dos Estados;

c) o producto da operação de credito só poderá ser applicasio a manter um preço mi-
nimo para o café de exportação, não podendo ser destinado a einprestimo de qualquer na-
tureza ou adeantamento a lavradores, commissarios o exportadoras ou a quem quer que
seja, nem desviado poios Estados para qualquer outro fim;

d) a importancia do omprestimo será depositada no Thesouro Nacional ou nas Dele-
gacias Fiscaes, sendo entrague á medida das necessidades e, liquidadas as operações, o pro-
duto liquido delias será recolhido ao respectivo deposito;

e) todos os lucros realizados nas operações de valorização serão applicados a amorti-
zação do emprestimo.

XI. A entrar em acceirdo com os governos dos Estados productores da assucar para
promover sua valorização nas mesmas condições estabelocidas no numero antecedente.

XII. A entrar em accôrdo, na vigencia desta lei, com os governos dos Estados, quando
julgar conveniente, afim do lhes transferir a quota que lhes competir do findo destinado
ás obras de melhoramentos dos portos a custa da União, desde que se obriguem a realizar
os serviços respectivos.

XIII. A conceder franquia postal ás revistas de caracter agricola, industrial e commer-
ciai, publicadas pelos governos dos Estados ou do Distr:cto Federal, nula voz que tenham
distribuição gratuita, assim como publicações o sementes distribuidas pela Sociedade
Nacional do Agricultura e pelas sociedades congeneres estaduaes, e boletins ofilciaes
dos Estados, destinados a propaganda agricola.

XIV. A conceder isenção de direitos aduaneiros:
1.° Aos instrumentos do lavoura e machinismos destinados ao fabrico o beneficio de

productos agricolas, assim como aos appa,relhos para fabrico do lacticinios, directamente
importados pelos agricultores ou respectiva emprezas, e machinismos e apparelhos para
montagem do xarqueadas e fabrico de adubos, asado a taxa do expediente paga nos termos
do final do art. 50 da Tarifa vigente.

2.* A's drogas o utensilios que forem importados para uso das associações ou ligas
contra a tuberculose.

3. 0 A's sementes e aos exemplares de plantas vivas, de roproductores finos de gado
vaccum, cavallar, muar, lanigero e sumo.

4. 0 Aos ovulos do bicho da seda.
S.° Ao material importado pela Companhia de Estrada de Ferro Leopoldina para

os prolongamentos, custeio o melhoramentos das suas linhas ferroas, sómente para
objectos que não tiverem similares na producção nacional. Gosarão do mesmo favor
todas as estradas do ferro que tenham feito ou fizerem, nos fretes de generos de.pro-
ducção nacional, reducções equivalentes ás feitas por aquella companhia, pagando 10% de
expediente.

6.* A's embarcações do remo e vela destinadas exclusivamente ao sport nautico, com
bancos movediços e seus accessorios, remos, velas, forquetas, croques, braçadeiras, mastros,
macas, cannas do leme, guarda-patrões, fios de barcas para driçae, escotas, etc., importados
directamente pelos clubs de regatas.

7.* Ao material importado para a construcção do engenhos centraes, assim como para
a construcção o prolongamento de estradas de ferro o obras de portos, por concessão a par-
ticulares, pagando 10 % da taxa de expediente os artigos cuja taxa não for inferior a esta.

8.° A's folhas estampadas para a fabricação do latas para manteiga ou banha, quando
directamente importadas pelos productores destes artigos, que pagarão 10 es. do expe-
diente.

9.s Ao material importado por individuos ou emprezas que se propuzerem a realizar
a cultura racional e economica do café, caca°, fumo, algodão o fibras textis, animes e
vegetaes, e proceder ao seu beneficiamento em installações centraes, convenientemente
montadas ; promovendo ta.mbem o Presidente da Republica, junto ás estradas do ferro
federas e ás companhias de navegação subvencionadas ou de qualquer outra fórma aaxi-
liadas pelo Estado, uma reducção razoavel nas tarifas de transporto para os productos
beneficiados nesses estabelecimentos.

a) Si os estabelecimentos forem fundados por syndicatos agricolas, organizados de
accôrdo com a lei do 6 de janeiro de 1903, os materiaes pagarão 5 11, ad valorem, indepen-
dentemente de despacho do Ministro da Fazenda, na fôrma das leis alfandegarias.

b) Só gosarão das vantagens estatuida, no presente artigo as installações contraes e.
os productos nellas beneficiados, quando os governos locaes dos Estados ou do District° Fe-
peral, onde forem estabelecidas, lhes concederem tambem favores.

10. A quaesquer machinismos e instrume atos importados pelos Estados, municipios e
particulares, que se destinem ás suas fabricas do sericicultura, dedo que empreguem na
ilação e tecelagem unicamente casulos de produção nacional.

11. Aos objectos destinados ao Museu 0 ,celdi, no Estado do Pará, o aos importados pelos
governos dos Estados para as colonia,s indigonas e civjliza,ção dos indios.

12. A' requisição dos governos dos Estados, dos municiplose do District° Federal, pa.-
gaseio 10 y. de expediente, ao material importado para ser applica.do pelo mesmos em suas

•	 •
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abras, feitas por administração ou contracto, e que tenham por fim o saneamento, embal-
o lezamento, abastecimento de agua; ao material metallico para redes de esgotos ; ao mato.

rial para calçamento, inclusive britadoros, motores respectivos e rolos ou compressores
para macadamização, melhoramentos e conservação de barras o portos, construcção do
tornos para incineração do lixo, pontes, iluminação, estradas do ferro e viação electrica,
Inclusivo o que se destinar ao desenvolvimento do força para estos fins ; ao destinado a la-
boratorlos de analyses; á mobilia e ao material escolar importados pelos mesmos governos;
ao material para colonias correccionaes e casas de prisão com trabalho; aos animaes e ma-
terial destinados aos corpos de policia o de bombeiros, á praticagern de portos e, final-
mente, a todo aquelle que for do immediata necessidade ou utilidade dos governos dos Estas
dos, 'aos municipios o do Districto Federal ou das respectivas repartições.

A mesma isenção e para os mesmos fins poderá ser concedida pelo Governo da União
para serviços de sua competencia.

13. Aos canos e a todo o material ~a plico necessa.rio para serviços de esgotos nos
Estados da Bahia, Ceará, Maranhão, Pernambuco, Santa Catharina o Amazonas.

14. Aos materiaos necessarios ao abastecimento do agua nos manicipios do Coará e de
outros Estados flagelados pela secca, continuando em vigor a disposição contida no art. 2°,
n. IX, da lei n. 1.144, do 1903.

15. Aos motores, carburadores, fogÕes, fbgareiros, la.mpadas e quaesquor utensilios
que utilizem como combustivel o alcool puro, carburetado ou desnaturado, pagando 10 y.
do expediente.

16. Aos animaes destinados aos jardins zoologicos o aos que forem importados para.
exhibições zoologicas e scientificas;

Paragrapho unico. 03 animaes de que trata este numero, uma vez mortos,serão entre-
gues aos museus das respectivas circumscripções.

XV. A prorogar até 9 horas da noute a visita do entrada aos vapores de linha regular
Os empregados incumbidos das visitas, tanto aduaneira como de policia e saude, sã.;

obrigados a executar esse serviço independentemente de maior remuneração, podendo,
entretanto, O Ministro da. Fazenda arbitrar-lhes uma gratificação por esse accrescimo
de serviço, a qual será paga pelas companhias proprietarias dos vapores que gosarem
desse favor.

XVI. A adoptar o papel selado na arrecadação do imposto do selo do papel.
Art. 3.* Pagarão sómente 5 o/, ad valorem do impostos de importação: 1 0, locomoveis

agricolas; 2°, valvulas do borraeha para bomba de ar o para outras machinas de qual-
quer fôrma ou feitio; 30, télas de arame de cobre ou latão, cones do papelão ou couro
para turbinas e peças componentes de baterias de difusão; 4°, escovas de arame,
ferro ou latão, ou raspadeiras para limpeza de tubos; 5°, rnanometros para indicar pres-
são do vapor o do vacuo, indicadores de temperatura; 6°, tubos de cobre, ferro ou latão,
para caldeira e para apparelhos de concentração e evaporação; 7°, moinhos para que-
brar e pulverizar assacar; 80, crivos e seus supportes e travessões para fornalhas ;
90, tachas, moendas o engrenagem com os seus accessorios; 10°, apparelhos do movimenta	 •
ou transmissão, comprohendendo polias, eixos, mancaes, luvas, chavetas, anuis e
colares de suspensão ; 11 0, trilhos com todos os seus accessorios, grampos, chapas de
juncçit), parafusos, desvios, contra-trilhos, cruzamentos ou corações, aguthas para des-
vios e apparelhos de manobral-os; 12°, locomotivas e vagões com sons acc.essoriço3;
13°, alambiques e columnas distillatorias com seus accessorios; 14 0, fôrmas e passadeiras,
crystalisadores para purgar e refinar assucar e cal especial para fabricação; 15°, bom-
bas do ferro ou outro metal para qualquer liquido ou massa, ou abastecimento do agua,
quente ou fria; 160, vidros o tubos elo vidro para apparelhos de evaporação o concentra-
ção, para indicadores de ni/el do agua ou outro liquido dentro dos apparelhos ou cal-
deiras; 17°, arame farpado e o ovalado, sendo este ultimo das seguintes dimensões:
18x ?G e 19 X17, inclusive moirões de ferro ou aço para cercas e os respectivos estica-
dores; 180, os desnaturantes e carburetantes do alcool ; 190, 03 toneis do ferro, esta-
nhados, para o transporte do alcpol, e os apparelhos destinados ás applicaçõos inlusiriaes
do alcool ; 200, ferramentas, enxadas e fouces destinadas á lavoura ; quando os ma-
chinismos, apparelhos o objectos acima discriminados forem importados por syndicatos
agricolas ou directamente pelos agricultores, gerentes de empresas agricolas, pro-
prietarios de campos de criação e bom assim pelos governos dos Estados e doe
municipios.

Paragrapho unia°. Provado que o syndicato, prevalecendo-se do favor da lei, im-
portou qualquer dos objectos mencionados, com a redacção do imposto, para vendei-os ou
cedel-os a pessoa estranha á. associação, será imposta a multa de 3:030$ aos linporta.doies,
Sendo pelo pagamento responsa.veis solidariamento os associados.

No caso do reincidencia„ a multa será do dobro e o syndicato será dissolvido por acto
da administração publica.

Art. 4.° Ficam comprehendidos entre os productos chimicos a que se reterem o § 33
do art. 2° e o art. 5° das Disposições Preliminares da Tarifa em vigor o acido sulOirico,
acido tartarico, tannino, bisulfito de potassa e os fermentos seleccionados, quando forem
Importados pelas sociedades de agricultura, syndatos agricolas ou simples agricultores.

Art. 5.° Na concessão das isenções de direitos de import sção, permittidas pela pre-
sente lei, serão sempre respeitadas as disposições do decreto n. 947 A, de 4 de novembro
de 1890, applicaveis ao caso de carros para estradas de ferro e tramtoays.
. As companhias ou emprazas que ainda não houverem matriculado seus contractos

de isenção de direito, de accôrdo com o mesmo decreto, poderão fazel-o no prazo de
ires meses, a contar da data desta lei.

Art. 6.° Ficam isentas do imposto ide consumo todas as bebidas produzidas exclusiva-
mente pela fermentação de suecos de frutas ou plantas do pais.

	

•
	 •

	

s	
O

•

•

•

•



'OS 20 Domino NI
•

In%
DIARIO OFFICIAL	 DeZembrO 190 5•

•

• Art. 7. 0 Fica concedida franquia postal aos livros e impressos de qualquer natureza
remettalos para as bibliothecas publicas da União, dos Estados e dos municipios ;
Revista do Iustituto Historie° e Geogra,phico do Rio Grande do Norte. ao BJletim do
Museu Paranaense e ás publicaçãe3 do distribuição gratuita da Associação Paulista de
S.anatorios.

Art. 8.° Nas estradas do ferro da União far-se-ha o transporte gratuito de alienados
que se destinem aos manicomios mantidos ou subsidiados pela União ou pelos Estados.

§ 1. 0 A concessão do transporte gratuito dependerá de requisição dos chefes de policia
dos Estados ou do Districto Federal ao director da estrada.

§ 2.° Só se concederá o transporto gratuito para os enfermos que tenham de ser
gratuitamenta tratados, em virtude do seu estado do pobrma, nos manicomios a que se
refere este artigo.

Art. 9.° Fica sómente sujeito á taxa fixa de 2-0-0 todo o vapor ou navio á vela,
seja qual for a sua tonelagem ou carregamento, quando demande qualquer dos portos da
União com o fim exclusivo de receber ordens e seguir seu destino, podendo demorar-se
10 dias sob a fiscalização das alfandega.s para receber provis53s, agua e combustivel.

•§ 1. 0 Na referida taxa comprehender-se-hão todos os emolumentos aduaneiros e quaes"
quer outras taxas, cartas de saude e capitania do porto, respeitados no mais os regula-
mentos de saude e policia do porto.

§ 2.° O prazo de 10 dias será prorogado por mais cinco dias pelo inspector da alfan-
dega, por motivo justificado.

§ 3.° Terminado o prazo de 15 dias, ficará o vapor ou navio sujeito ao regimen dos
que dão entrada por inteiro, franquia ou arribada.

Art. 10. Fica proro,eado pelo exercício desta lei o prazo de quo trata o art. 20 da lei
n. 1.144, de 30 do dezembro de 1903.

Art. 11. O sello de patentes dos officiaes da guarda nacional tombem poderá ser pago
nas collectorias dos municípios a que pertencerem.

Art. 12. Continuam em vigor: o art. 15 da lei n. 953, de 23 de dezembro de 1902; o
12. VI do art. 20 , e o art. 11 da lei n. 1.144, do 30 de dezembro de 1903.

Art. 13. Os 204 ouro, de que trata o n. 2 do art. 1 0 , qtko forem cobrados no porto do
Rio do Janeiro o nas Alfandegas do Estado do Rio Grande ao Sul, serão applicados aos
fundos respectivos de que trata o n. IV, parte l a, do art. 20 desta lei.

Art. 14. O imposto do consumo sobre o vinho estrangeiro, modo no art. 1 0, n. 56,
da lei n. 1.313, de 30 de dezembro de 1904, será cobrado pelas seguintes taxas, qualquer
que seja a sua fôrma do acondicionamento :

Vinho estrangeiro, até 140 de alcool absoluto: por 'int, 7.t réis; por garrafa, 50 réis ;
por meia garrafa, 25 reis.

Vinho estrangeiro não especificado, de mais de 14 0 ate 240 de alcool absortito:*.por
litro, 150 réis; por garrafa, 100 réis ; por meia garrafa, 50 réis

Vinhos estrangeiros do mais do 240, Chaapagne e outros espumosos: por litro,
300 réis; por garrafa, 200 réis; por meia garrafa, 100 réis.

Paragrapho unico. A cobrança do imposto de que trata eete artigo está sujeita ás"
mesmas condições e os seus infractores ás mesmas penalidades estabelecidos ne?
Mento sobre impostos de consumo. 	 •

Art. 15. F.' creado um imposto de consumo, cuja cobrança se fora por met. ao esfam
pilhas, na férrea do regulamento de 26 de março de 19005 sobre canuchos ou capsulas
emtendo acido carbonico para o preparo em syph5es, no momento do consumo, de
a ;uas mineraes artificiaes gozosas, inclusive as denominadas Sparklets, Sodor e
semelhantes.

•
A taxa a cobrar Será de 200 réis por caixinha contendo uma duzia de cartuchos o o

estampilhamento será feito nas caixinhas, de modo que, abertas, fique inutilizada a estam-
pilha, ou como melhor determinar o Governo em regulamento.

Art. 16. Continuam em vigor todas as disposições das leis do orçamento antece-
dentes, que não versarem particularmente sobro a fixação da roceita o de .peza, sobro
autorização para marcar ou augmentar vencimentos, reformar repartições ou a legislação
fiscal e que não tenham sido expressamenta revogadas.

Art. 17. Continúa em vigor a disposição do n. 13 do art. 20 da lei n. 1.343, de 30 de
dezembro de 1904, que autoriza o Governo a reformar a tabella dos emolumentos consu-
lares, approvada pelo decreto n. 2.832, de 14 de março de 1898.

Art. 18. Contintla em vigor a disposição do art. Co da lei n. 1.144, de 30 de dezem-
bro de 1903, que se refere á tarifa (Diferencial compensadora de concessõ3s feitas a generos
nacionaes, podendo a compensação estender-se aos seguintes artigos : macheias de escre-
ver, caixas frigorificas, pianos, balanças o moinhos de vento.

• Art. 19. Ficam revogadas as disposiçiles em contrar;o.

• Rio de Janeiro, 1;* da Republica, 30 do dezembrp de 1003.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGtiES ALVES

•
Leopoldo de Bagiiies

• •
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• LEI N. 1.453 DE 30 DE DEZEMBRO DE 1 90 •

Fixa a despeza geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil para o exereicio de i908
e dá outras providencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber quo o Congresso Nacional decreta e eu sancciono a lei seguinte:
Art. 1. 0 A despeza geral da RepuJilica, dos .Estados Unidos do Bra.zil, para o exercido

de 1906, é fixada na quantia de 48.311:5123:347, ouro. e 286.348:2184321, papel, distribuida
pelos respectivos ministerios, na fOrma abaixo indicada:

Art. 2.° O Presidenta da Republica é a.utoriza,lo a despender palas repartições do
Ministerio da Justiça o Negocios Int3riores, com os serviços designados nas seguintes
verbas, a quantia de 8:900$, ouro, e 23,137:977$197, papel.

1. Subsidio do Presidente da Republica 	
2. Subsidio do Vice-Presidente da Repablica 	
3. Despezas com o Pala,cio da Presidencia da Ropublica 	 	 •4e, 	
4. Gabinete do Presidente da Repblica 	
5. Subsidio dos Senadores 	
6. Secretaria do Sanado 	
7. Subsidio dos Deputados 	
8. Secretaria da Camara dos Depatallos — Augmentalia

No—Pessoal — 34:115$, son,lo: 21:115$ para paga
mento de gratificações addicionaes de 2) °,/.
director, a quatro chefes do sucção, a um afiei t/

Ouro	 Papel
120:00M000
3d:000$000

101:410$900
33:600:$00)

567:000$000
343:132018

/.908:090$600

aos porteiros
continues, e de 15 % a deus oficiaes, ao coasm
vador da bibliotbeca o a troe coatintios;
para augmento de 10 % nos vencimentos dos coa
tinuos e correios; 1:000$ para augmento • doi yeu.
cimentos do porteiro da secretaria, tudo em vir,
tudo da resolução de 17 de dezembro do 1901;
e 7:200$ para pagamento de um oficial dispansa lo
do serviço par acto de 9 de agosto da 19,15. No —
Ma.tarial — de 10:00)$_ para omameatação cl) salão
das SOSSÓ-03, renovaçao de mobilias e reparos nas
denendencias da Camara 	

9. Ajudas de custo aos membros do Congresso Nacional. 	
10. Secretaria do Estado 	
11. Gabinete do consa/tor geral da Republica—Augmen-

meatada do 1:2a0$ para a gratificação mensal do
1005 ao emprega lo que auxilia o consultor garal
da Repablica 	

12. Justiça Faiem! 	
13. Justiça do Districto Federal — Augmoatada de

eiloo$ na consignação — Aluguel das salas desta-
• nadas ás audiencias o Seds5es das'Junta9 Correceio-

naes para pr.etore3 urbáálos 	 " • • 	 ... •
14. Ajudas de custb. á magistrados 	
15. Policia do Districto Federál — Augmentada da ipian-	

..

tia do 4.431:960$560. sendo : Força policiai,
4.106!081$500 no pessoal °Efectivo ; 291:919$410
po material, inclusive as quantias de 20:03%* na
consignação — Concertos do armamento, etc. —
e de 60:000$ . :para 'engajamento de voluntarios ;
6:671$403 para officiaeá reirrinadoS •;• 4*:037$860
para praças reformadas; 23:250$388 pai' omei;to
e praças que se reformarem, tudo em 'vista da,
autorização dada •• pelo - 	n. 1.323, de 2 de
janeiro de 1995, execufda polo decreto n. 5.538,
de 23 de junho de 1905; -•3 de 3:000$' na' sub-cOnsi-
gnação — C,owervação do edificio e diversos con-
certos da Casa do Menção 	

lO, Casa de Correcção— Augrnentada de 1:932$ para
pagamento da pensão coacedida em virtude do
decreto do 23(10 janeiro do 1905 a um mestre da
oficina de canteiro 	

17. Guarda Nacional 	
i8. Junta Commercial — Reduzida a 1:500$ a sub-consi-

gnação	 Acquisição e concertos de moves
elevada a 2:834$ a de — impressão, publi,,tção,
despezas mi lulas e eventuaes ; e incluida, a quantia
de 3:600$, sea ló : 3:000:5 para a,cquiáição de
fiado para a sala da Praça • do Co:nmerció onde
deve funceionar a Junta dos Corretores da Cap:t tl
Federal e para expediente ;1 e 60J$ para grat:ti-
cação de auxiliar de escripta, dames.na, junt.t..

• 19. Arei:is-o Publico — Augmentada no mater,n1 da
_ A	 quantia de 72:000$, para acquisiçã• da est L1.ICs de

ltedigi , la a	 1-consignação — Para
e cópia de uocumentos, etc. — nos seguintes ter-

da secretaria o do salão •e a • sei

o	 •

•
•

•

6.055:190$518

252:106$143
29:004000

44:944i lh

•
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Ouro	 Papel

159:996$110

1.023:010$993

mos : — Para compra e cópia de documentos im-
portantes pertencentes a particulares e continua-
ção de publicações do documentos historicos, de
catalogos e indicas já organizados o dos que o fo-
rem sendo, inclusive a gratificação ao archivista-
secretario o a dos copistas e auxiliares necessarios

20. Assistencia a Alienados — Augmentada de 12:000$
na consignação — Pessoal de nomeação do dire-
ctor— ; e de 10:000$, sendo : 5 : 001 1$ na sub-consi-
gnaçã,o — Fazenda, calçados, aviamentos, etc —
e 5:000$ para mataria prima para as oficinas do
Hospicio Nacional de Alienados 	

21. Directoria Geral de Saude Publica —Augmentada do
503:720$, sondo 6:000$ para augmento da consi-
gnação—Instituto Vaccinico Municipal do Districta
Federal, 500:000$ para acquisição de lanchas e
apparelhos aperfeiçoados para desinfecçãa nos
portos dos Estados o o respectivo custeio, especial-
mente nos de Pernambuco, Maranhão, Alagoas,
Amazonas e Paraná e 720$ para um remador, com
a diaria de 2$, para o serviço no porto da Victoria,
Estado do Espirito Santo. Destinada da sub-consi-
gnação—Material, construcções e eventuaes paia
o serviço geral—, na consignação— Material—da
Repartição Central, a importancia, do 600$ para
aluguel da casa do porteiro 	

22. Faculdade de Direito de S. Paulo — Augmentada de
900$ para pagamento dos vencimentos do bacharel
Eugenio Manuel Toledo, professor substituto avulso
do extineto curso annexo 	

23. Faculdade de Direito do Recife 	
24. Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro—Dimi-

fluida de 2:400$ dos vencimentos que percebia uru
conservador addido, por ter fa,llecido. Augmen-
tad°, de 7:400$, sendo 1:000$ na sob-consignação
— Objectos do expediente, livros, etc.; 2:004 na
de — Limpeza e reparos de apparelhos, etc.;
4:400$ para gratificações, sendo 1:200$ para o
encarregado do hervario e 3:200$ para o substi-
tuto da la secção, que está substituindo o catho-
dratico de anatomia doscriptiva, na fórma do
art. 30 do decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de
1901. Destinada da consignação — Material — a
quantia de 3:600$ para gratificação a A. Wide,
encarregado dos trabalhos da rciproducção, por
meio do desenhos, dos casos morbidos typicos

• observados nos serviços clinicos 	
25. Faculdade do Medicina da Bahia 	
26. Escola Polytechnica . 	
27. Escola do Minas 	
28. Gymnasio Nacional 	
29. Escola Nacional de Balias Artes 	
30. Instituto Nacional de Musica—Augmenta.da de 3:000$

na sub-consignação—Acquisição do instrumentos,
reparos, etc., para acquisição de pianos 	

31. Instituto Benjamin Constant 	
32. Instituto Nacional de Surdos-Mudos 	
33. Bibliotheca Nacional — Augmontada do 2:000$ na

consignação — Auxiliares de catalogação 	
34. Museu Nacional 	
35. Sorventuarios do culto catholico 	
36. Soccorros publicos—Augmentada de 35:000$, sendo:

12:000$ para augmento do auxilio ao Dispensario
S. Vicente de Paulo. A subvenção só será mantida
omquanto o Dispensario prestar soccorros aos indi-
viduos que dolo precisem, sem attenção ás confia-
soes religiosas a que pertençam ;-6:000$ para au-
xilio aos hospitaes da Santa Casa de Miserieordia da
Parahyba do Norte ; 12:000$ para auxilio ao
Asylo do Mendicidade do Coará ; e 5:004 para
auxilio das obras do conservação do Hospital do
Misericordia do inunicipio do Ma.ta,gogipe, no Es-
tado da Bahia 	

87. Obras — Diminuida, de 500:000$ para as obras da.
Bibliotheca Nacional ; augmentada de 2.700:000$,
sendo:
1.000:000$ para o inicio das obras do edificio do

Congresso Nacional, inclusive deaapropriação dos
terrenos neces.sarios á respectiva construção,
competindo ás Mesas do Senado o da Camtra dai
cumprimento a esta resolução, abrindo em ja-
neiro de 1900 a toocurrencia para a acquisição

6.074:520$000

292:340$000
308:100$000

4.
	 187:000$000

•

•
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de um projecto e determinando no respectivo edi-
tal o prazo ma.xlmo para a terminação das obras,
o seu casto o o sou local. De accórdo com o .:1 I e as
referidas Mesas determinarem, o Governo 1:e•ieral
desapropriará, por conta desta verba, o terno
neetz s trio. O concurso será encerrado a 31 de
maio do mesmo anno, cabendo ás Mesas do Con-
greszso resolver sobre a execução das obras ;

#.00:000: para a construcção das obras do edificio
da Faculdade de Direito do Recife

120:000$ para a conclusão defluitiva das obras do
quartel do corpo do bombeiros do District° Fe-
deral:

1.000:000$ para as obras dos quarteis e centros
policia s, no Districto Federal ;

150:000$ para as obras da Policlinica do Rio de Ja-
neiro

'
•

150:000$ para continuação das obras de constru-
cção do novo De3infectorio Central, no District°
Federal ;

50:000$ para os reparos do proprio nacional onde
funcelona o Instituto Historie° e Geographico
Brazileiro ;

30:000$, para obras, reparos, pintura no edificio do
Lyceu de Artes e Ofilcios, acquisição do modelos
para aulas de desenho e esculptura, moveis e ou-
tras despezas no mesmo editicio 	

38. Co:po de bombeiros—Augmentada, do 40:000,$ para
Loubstituição do casco da bomba fiuctuaute 	

39. Magistrados em disponibilidade 	
90. Eleições federaes 	
41. Empregados de repartições extinctas 	
42. Prefeituras, justiça e outras despezas no Terrltorio

do Acre 	
43. "LEvantuaes—Destinada,na vigencia desta lei, a quantia

de 3200$ para o substituto 41a 1° secção da Facul-
dade do Medicina da Bahia, que está substituindo

o cathedratieo do anatomiadescriptiva i na firma
do art. 30 do decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
do 1901. 	

Art. 3.° Fica o Presidente da Republica autorizado
I—A despender a importancia do 20:000$, senda :

3.050:352$118

884:310 550
372:00000O
20:00000O
1:800 000

957:800$000

100:000$000

10:000$ para representação no Quarto Congresso Internacional do Assistencia Publica e
Privada pm Milão e 10:000$ para a represeatação no 15° Congresso Internacional do Me
di ,lina em Lisboa, fazendo pira asma fim a noc3ssaria operação do credito.

• 1I—A mandar imprimir, durante a vigencia desta lei, na Imprensa Nacional :
a) 3.000 exemplares do trabalho de vulgarização pelas classes populares, intitulado,

.Hygiene alimentar, do Dr. Eduardo de Magalhães, pertencendo á União metade da edição ;
fazendo para isso a necessaria„operação do • credito ; 	

b) 3.000 exemplares do Diccionario Choro graphico, Historico e Estatistico de Pernambuco,
organizado polo Dr. Sebastião de Vasconcellos Gaivão, pertencendo á União metade da
edição •

c) 3.000 exemplares da obra de A. Sergipe —• A nova lu: sobre o passado, pertencendo
União a metade da edição, abrindo .para isso o credito necessario.

II!. A despender até 7:000$, ouro, para imprimir no paiz ou no estrangeiro a
traducção das obras completas do Dr. Petor Wilhelm Lund, relativas ao Brazil, feita
pelo Dr. Leonidas Damazio, si este fizer cessão gratuita do seu direito de tra,ductor,
depois de verificada a utilidade das mesmas obras.

IV. A despender a quantia necessazia para estabelecer no Laboratorio de Iklanguinhos
um serviço destinado ao estudo do molestias epizootica,s e das enfermidades vegetaes.

Art. 4. 0 O Estado auxiliará com a quantia de 15:000$ a fundação do Theatro Lyrico
Brazileiro.

Art. 5 • 0 O Presidente da Republica é autorizado a depender, pelo Ministerio das
Relações Exteriores, as sommas do 1.319:661$396, em ouro, e 2.2513:000$, papel, com
os serviços designados nas seguintes verbas

Ouro	 Papel

•

1*
	 •

SECRETARIA DE ESTADO

v ) Pessoal, incluida a gratificação do que trata o art. 30
da lei n. 1.343 A, do 1903 	

b) Material, incluida a importancia, ao cambio de ,03 d.
por 1$, com que o Brazil concorro para a Secre-
taria Internacional das Tarifas Adsaneiras, p ara
o Bureau of American Republics e para o Escriptorio
Internacional das Estralas do Ferro 	

O

•

•

253:200$000

9:101$398	 68:804090
•

•
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Empregados em disp)nibilida.de

3a

Extraordinarias no interior — Elevada de 1.124:000,
sendo : 1 • 000:000$ para occorrer ás despeza.s pro-
venientes da reunia° do Congresso Pan-linerica.no
100:030$ para obras e repiros 119 palacio e instai-
lação do arc:iivo o 24:00(4000 para despezas de
repre ;entação do Ministerio, á razão do 2:000$
por mez 	

4a

50 : 000$000

1.154 :004000

700: 000$00Commissões de limites

•

LEGAOES E CONSULADOS

Allemanha	 •

Pessoal e material da legação, augmentada de 4:000 .$ a
sub-consignação destinada ã representação do :ai-
nistro 	

onsul geral em Hamburgo 	
Chanceler em Hamburgo 	 •	 • •
Cice-eonsul em Bremen 	
V

Argentina

Pessoal e material da. legação, augmeatada de 4:000$ a
sub-consignação referente á representação do mi-
nistro 	 	 •

Consul geral em Buenos-Aires 	
Vice-consul em	 Rasario 	
Vice-consul em PoAdas... . 	

Austria-Dungria

Pessoal e material da legação, augrnentada d3 2:030$ a
dotação a) ministro 	

Causal geral emn Trieste 	

Belgica e Bollanda

Pessoal e material da legação 	
Consil geral em. Antuerpia 	 	 • • .
Consul geral em Rotterdam 	

Boliuics

Pessoal e material da legação 	
Consul em Villa-Bella 	
Expediente do &insula lo em Villa-Bella 	

Canadá

Con.sul em Montreal 	

Chile

Pessoal e	 material da legação, au.rmentad i. de 6:000$
para um secretario.

Consul geral em. Valparaizo 	

Cotombia

Pessoal e material da legação 	

•

39:500;3000
12:050,¡.100
4:00J0J0
4:004000

39:500 A00
12:000,050
4:ooa,,noo
4000A00

23: 50 /$030
10:0033)00

27:500033
12000 030
800000

24:5000
8:000000

590 A00

4:000.3900

30:5orrmo
10:000A00

21:504000

•
•

•

•

•

Estados Unidos da America

Pessoal e material da embaixada, augmentada do
15:000$ a sub-consig.nação rererente á repres ,ntaçã.o
do embaixador ; de 2:000$ a gratificação do 1° secre-

	

tario e da 1.500$o custeio do exponente 	 	 75:500$000
Çonsul geral em Nova York ....	 . .	 , 	  .	 12:0)0$010
Chanceler em Nova-York 	 •	 . .	 4:0)4000I

•
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França

Pessoal e material da legação, 	 augmentada de 2:000$
a sub-consignaçU referente á	 representação do

Ouro Papel

ministro 	 48:000t000
Consul geral no liavre 	   12:003$000
Consul em Pariz 	 8:0309310
Consul em Marselha 	 8:004000
Consul em Bordos 	  8:000A00
Consul em Cayena	  8:09 )400
Expediente do consulado em Cayena. 	 590$000

Gean-B. etanh

Pessoal o material 	 da legação, augmentada, de 3:000$
a sub-consignação	 referente	 á. ropresentação	 do
ministro 	 .• 	  415:5~0

onsul geral em Liverpool 	 12:0,»M0
Chanceler em Liverpool 	 ... 4:001400J
Consul em Londres 	  8:09'4000
Consul em Cardiff 	 8:034000
Consul em Southampton 	 8:039030
Consul em Georgetown 	 • 	 8:C0as00)

Empilha

Pessoal e material da legação 	 23:503000
C,onsul geral em Barcelona 	 10:03W, 30
Nico-consul em Vige. 	 4:0eo00o

/Mija

Pessoal o material da legação, augmentada de 4:000$
a sub-consignação referente á re?resentação do
ministro 	 39:504000

Consul geral em Genova . 	  12:0001'000
Chanceler em Genova 	 A 	 4:000000
Consul em Napole3 	 8:000$090

Japtto

Pessoal e material da legação 	 21:50X•900
Consul em Yokohama 	   8:010 000, •

Mexico
or4 	 6:0000,0Enviaao Extraordinario e Ministro Pleni- 	 r 	 •Lt 

•	 potenciario 	 	 rep 	 ..cr.a 	1 0 Secretario 	 	 . •Um

4:0 0010
8:000000
3:00)$000

•
Aluguel da casa para a legação 	
Expediente 	

gra r 	
23:50()%00,:°%0909

26504000
Paraguay

Pe3soal e material da legação 	 24:500$000 •

Consul geral em Assumpção 	 10:000$000

Feris

Pessoal o material da legação 	 24:500j000
Consul geral em Ignitos 	 10:00J$003

Portugal

Pessoal e material da legação, augmentada do 4:000$ a
verba da representação do ministro 	 40:000$C00

Consul geral em Lisboa 	 12:000$000
Chanceller em Lisboa 	 4:000$ XXI)
alisai no Porto 	 • 	 8:000$000

Russia

Pessoal e material da legaelo 	 27:5)0$u00

Santa Sé

Pessoal e material da legação 	 1•• 	 23:5004000
Suissa

Pessoal e material da legação 	 25:-.mpoo
Consul geral em Geaebra 	 9	 lo:oit000

•

•

••
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Uruguay

Pessoal e material da legação, augmentada de 4:000$
para a representação do ministro 	 	 39:5003000

Consul geral em Montevideo 	 	 12:0003000
Consul em Salto 	 	 8:000$000

Verte:edil
Pessoal e material da legação, auginentad-t do

para a representação do min , sti . .) 	 	 23:5)4000

Ca

Ajudas de custo 	 	 150:000$000

Extraordinarias no exterior 	 	 100:002000

Art. 8. • O Presidente da te'inblier Ô a . ttorizaflo a desponder pelo Ministerio dos Ne-
gOeios da Marinha as sommas do 667:108$1;,0, ouro, e -31.664: 341$992 papel, com os
e rviços deágnados nas seguintes verbas:

Ouro	 Papel

	

1. Secretaria do Estado	 :, 	 	 208:673000
2. Conselho Naval 	 	 46:1403000

5. Contadoria 	  	  237:532 0
'0

99:331r
00

5000
4. Supremo Tribunal Militar 	 	 20:040
3. Quartel General 	

6. Commissariado Geral 	 	 43:760000
7. Auditoria — Augmentada. de 5:075$ para honorarios

do um auxiliar do auditor, na fôrma do art. 17 do
Regulamento Processual Criminal Militar, assim
corno do art. 6° da lei n. 821, de 27 tle dezembro
de 1U01 	 	 28:15030000

8. Corpo da armada, etc 	 •• 	 	 ,3.01): 8403000
9. Corpo do Marinheiros Naeionaes Augmentada do

604, sendo elevada a 2:400$ a gratificação ao
secretario do estado-maior, de accôrdo com o
regulamento approvado pelo decreto n. 673, do 21

	

' de agosto de 1890 	 	 2.770:184950
10. Corpo de Infantaria de Marinha 	 	 444:775$784
11. Arsenaes — Augmentada de ' 60:000$ a consignação

para pagamento das pensões dos oporarios invalidos
dos extinctos Arsona.es de Marinha da Bahia e
Pernambuco 	 	 	  • b.65.:704$068

12. Capitanias de Portos — Augmentada de 27:29)3,	 •	 •
sendo: 11:330$ para que sejam elevados oa	 •
salarios de cada um dos deus patrões da Capi-
tania do Porto da Bahia de 540$ a 1:2153 e os- do 	 .
cada um dos 16 remadores da mesma capitania de
480$ a 1:100$ ; 9603 para ser elevado a oito o •
numero de remadores da Capitania do Porto do
Paranaguá., e 15:000$ para cs concertes o re-	 .
paros do proprio nacional em que funcciona esta
mesma capitania 	 u	 449:8943000n. Balizamento de portos 	 	 50:0003000

14. Força naval 	 	 4.451:3243146
15. Hos-ntaes 	 	 374:415$000
16. Repartição da Carta Maritima — Augmentada do

210:00-4, sendo : 30:000$ para acquisição de ap-
pa ell,os de meteorologia de que careçam as
e-a:Leões pluviometricas em Amazonas, Maranhão,
Piauhy, Rio Grande do Norte, Parahyba, Alagõas,
Bahia, Espirito Santo, s. Paulo o Paraná.;
100.00(4 para os trabalhos de moniagem dos plia-
róc3 já adquiridos; 30:000$ para conclusão da
montagem do pharol de Pernambuquinho, no Es-
tado do Rio Grande do Sul, e 50:0003 r.tira
acquisição e montagem de pharOes no caba do
S. Roque, em Santo Alberto e na ponta do Touro 	 	 2:780$00O

17. Escola Naval 	 •	  	 3s7:200 000
18. Classes inactivas 	 	 00J:506$794
19. Armamento e equipamento 	 	 50:000 '000
20. Munições de bocca 	 	 8.070:2803450
21. Munições navaes 	 	 1.400:000$000
22. Material de construcção naval — Augmentada do

200:0003, para salarios do pessoa.) que for extraordi-
nariamente admittido par: obras novas ouo 	 repa-

urações rgente .; 	 •	 1.600:000,000
23. Obra,..—Augineda.b. de 5():U0CS, para as obras do

caes do Arsenal (ia Bahia 	

• •
•

480:0J(4000

•

•1.
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24. Combustivel 	 	 1.001:56 200
25. Fretes, etc., etc 	 	 270:009. 000
26. Evontuaes 	 	 210:150 000
27. Commissões em paiz estrangeiro 	 	 667:104130

Art. 7.0 E' o Poder Executivo autorizado, na vigencia desta lei, a usar das seguintes
medidas de governo e administração:

§ 1. 0 Dar começo de execução ao programma traçad) na lei n. 1.296, de 14 de
novembro de 1904,firmando contract gs de construcção naval na importancia total e maxima
do £ 4.214.550, mas por prestações, contanto que, no decurso financeiro de 1906, o
dispendio não seja maior de £ 1.685.82a, assim corno para o mesmo exercicio a
quantia do £ 39.180 para fazer faca ao pagamento de passagens e diferença de venci-
mentos em paiz estrangeiro da commissão fiscalizadora das obras e dos officiaes que, para
se aperfeiçoarem, forem assistir á construcção dos navios, machinas e armamento, e,
bom assim, para acquisição do material não incluido nos contractos.

§ 2. 0 Firmar contractos para construcçã.o do novo Arsenal de Marinha, cujo custo
será pago em prestações annuaes não excedentes de £ 75.00), comprehendido o exer-
cicio financeiro de 1906, si as obras forem iniciadas.

A escolha do local o a acquisição do terreno são da competencia do Ministerio da Ma-
rinha, solicitando do Poder Executivo opportunamente o credito para occorrer a essas
despozas preliminares.

§ 3. 0Despender até a quantia de 700:000$ na compra do edificio pertencente á Asso-
ciação do Club Naval para nelle installar os seguintes ramos do serviço publico : Conselho
Naval, Auditoria do Marinha, Caiu Ma.ritima, Bibliotheco. e Museu Naval, transfe-
rindo estas repartições dos predios da rua Conselheiro Saraiva, onde se acham, os
quaes passarão nesse acto para o Ministerio da Fazenda afim de serem vendidos a quem
mais der.

§ 4.0 Contractar pelo prazo do tres annos, e na razão do 6:094 annuaes de renumera-
ção, um oculista de notoria capacidade, afim de creu . no Hospital do Marinha esse ramo
especial de serviço medico-cirurgico.

§ 5.0 Adquirir por 200:000$ a ilha do Carvalho, de propriedade do Estado do Rio de
Janeiro, comprehendidos os edificios e mais bemfeitorias, para ser destinada a acampar a
marinhagem, conforme as exigencias da hygiene n Lval.

§ 6.0 Installar, em pavilhão annexo ao Hospital de Marinha, uma sala de operações
e curativos em rigor da cirurgia hodiorna cella todos os apparelhos imprescindiveis não
excedendo a despeza do 35:000$ ; assim como a despender a quantia de 20:000$ com
acquisição de instrumentos eirurájcos de que houver camela.

§ 7.0 Dar baixa aos navios que o Ministerio da Marinha entender impresta.vois para os
serviços a que eram destinados e applicar o material de alguns navios lindeis em reparos
de outros aproveitaveis.

§ 8.0 Firmar contractos a respeito de alugueis do casas, illuminação e abastecimento
de agua, até o maximo do cinco annos, na hypetheso de se extinguirem, na vigenda
desta lei, os contractos celebrados até então, ou forem necessarios para attender a novas
installações administrativas.

§ 9.0 Contractar, por prazo não excedente de tres annos, no paiz ou no estrangeiro,
quatro oporarios idonoos para lidar com pharées, até a concurrencia de 24:000$ annuaos de
despeza,

10. Adtiuirir até troe bolas illuminadoras para a barra do Rio de Janeiro, correndo
•a despeza pela verba da Carta Maritima,

§ 11. Mandar proceder a estudos sobre a installação de um pharol de 4 a classe na ilha
da Babitonga, na entrada da barra de Guaratuba, no Estado do Paraná, e mental-o, si
entender necossario, podendo.para esse fim despender até 50:004,000.

§ 12. Dopender até a quantia de 50:000$ para a reconsirueeão do edificio onde fun-
cciona a Delegacia da Capitania do Porto da cidade de Porto Alegre, no Estado do Rio
Grande do Sul.

§ 13. Dospender até a quantia de 500:000$ com a acquisiçã,o do material necessario ao
serviço cio soccorros maritimos. •

§ 14. Transferir ao Estado do Rio Grande do Sul o serviço da praticagom da barra do
Rio Grande e ao de S. Paulo o de pratica,gem da barra do Icapava ou da Morto, do porto
de 'guapo, com os onus respectivos, firmando contractos para tal fim.

§ 15. Mandar construir, para experiencia, os submarinos de invenção nacional que
forem julgados acceitaveis, depois do ouvidas e publicadas as opiniões competentes sobre o
assumpto, podendo para esse fim abrir credito até a importancia de 670:000$000.

Art. 8.* Continúa em vigor o art. 19 da lei a. 3.018, de 5 de novembro de 1830, core
especial menção.

Art. 9.* O P?esidente da Republica é autorizado a despender pelo Ministerio da
Guerra, com os serviços designados nas seguintes verbas, a quantia do 100:000$, ouro, o
48.627:454.170, papel.

•

• Ouro

1. Administração geral 	
2. Supremo Tribunal Militar o auditores: Diga -se: dons

marochaes effectivos e augmente-s .?, um general de
brigada 	

3. Direcção Geral do Contabilidade da Guerra...., 	
4. Intendencia Geral da Guerra 	
5. Instrucção militar (Decreto n. 5.698. alo 2 de outubro

de 1905) 	
Arsenaes, deposites e fortalezas 	

7. Fabricas e laboratorios 	
8. Serviço de sande 	 O 

Papel
197:915$000

143:800$000
236:5800O0
2S7:316 000

952:814$500
1.235972$414

350:871 00
329;340t000

•
•

•
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9.. Soldos e gratificações—Reduzida : de 40:001$ nas
gratificações para criados, por erro de calca:o. de
8:.;40,;; para. menos 1 marechal eln_a:tivo e te-
neate-coronel e mais 1 general de brLgaila e aug-
meatada de 13:140, para attender-se a inaar 100

	  14.321:392$300praças al mos 	

10. Etapas—Reduzida, de 1:022$, liquido da ditlereoça
etapa entre um geaeral de divisão pir ina.s
uni general de brigada para menos. Deszinad I, da
respectiva coisignação a importancia necess
.para mais uma terça parte de etapa aos 021e.a,35

que servirem nas guarnições de, L'rugaztya.na. Qua-
rahy e S. Luiz Goazaga., no Estado do Rio Gr
doSul. Attgrneatada de 53:015', aitra menos 1 ma-
rechal eltectivo e 3 tenenfe.s-coroneis e mais 1
major, 7 capitães e 100 alamos das escolas min-
tares 	  	  15.8õ4 :053000

11. Classes inactivas—Dirninuida de 42:777$1100 pelo 1'4-
lecimento de (Aldus reformados 	 	 2.18.):202356

12. Ajudas de custo 	 	 200:000;6000
13. Colonias militares 	 • 125:800$000
34. Obras militares—No Material—accrescentado: doa as

das palavras—e conservação de quarteis—o seg , ti it te:
despendendo-se até a quantia de 10:000: .,: cont

a reconstrucção da.s casas da União na Co!,11:a
blilitar de Chapecó > ; depois das palavra—sob a
administração do Ministerio da Guerra—o seguie:
IL sendo 40:000/5 para as obras de adaptação no edi-
ficio onde está aquartelado o 50 regimento do
ca.vallaria,, na cidade de S. Luiz Gonzaga de Mis-
aões, na fronteira do Rio Grande do Sul> ; depois
das palavras — obras nos Estados— a seguinte :
4sL,ndo até 100:000$ para construcção decampas de
manobras o linhas de tiro no: districtos militares,
onde as tropas ahi estacionadas possam rocober •
a necessaria instrucção tactica e de tiro,. Au-
gmentada: de 50:0003 a consignação destinad 1, á
conservação da estrada de rodagem D. Francisca,
em Santa Catharina,. De 200:000$ na consignação
destinada ás obras no edificio em que fancciona
o Ministerio da Guerra, ficando assim redigida
reconstrucção do edificio em que funceiona o M:-
'listado da Guerra, 30'J:000$000 ; de 10:000$ AO
para reconstrucção do predio destinado ao en-
carregado dos depositos de polvora da ilh t
• queirão, na bailia do Guanabara ; de 50.00S
para completar a linha tologra.phica do S. Luiz
de Caceres, dotação que fica elevada a 100:000;-;
do 50:000$ para concertos no quartel da Palma
na capital da Bahia ; de 30:000; para inicio das
obras de um quartel no Cruzeiro do Sul. sldo
da Prefeitura do Alto Juruá; de 23:300/5 para coa-
strucção, no Laboratorio Chimico Pharmauutico
Militar, do um pavilhão destinado ao archivo e en-
caixotamento e do uma casa para habitaçàu do	 •
porteiro o tambem para reparos na resprva
oflicina, carpintaria e cocheira do mesmo estabel•
cimento. Eliminem-se da inscripção geral da verba
as palavras —Escola Militar — . 	  	  3 . 993 :300$000

15. Material — Augmenta.da: de 50:000. na con&gnação
n. 29—Remonta de cavallos, muares e outros ani-
maes para o exercito—destinada esta quantia para
a criação do cavallo de guerra e para o desen-
volvimento da invernada nacional de Sa.3-can ; do
15:000$ na sub-rubrica —Escola Militar do Brazil-
para acquisição de livros e material de ensino para
as novas escolas e façam-se na mesma sub-rubrica
as alterações necessarias para adaptar as consi-
gnações dos ns. 9, 10, 12 e 13 á i;.eforma do ensino,
de que trata o decreto n. 5.698, de 2 de outubro
de 1005; de 150:000$ á consignação do n. 34,
destinada á iniciação dos trabalhos de levanta-
tamento da carta geral do Brazil ; de 21:500$ para
fardamento a praças alumnos das escolas mili-
tares 	 	 8.731:505$000

16. Commissão em paiz estrangeiro 	 	 100 : 030$000

Art. 10. Z' o Presidente da Republica autorizado, na vigencia desta lei:
d) a mandar para outros paizes, como addidus militares ou em commissão, para es-

tudar os diversos ass•mptos militares e o progresso.los respectivos conhecimentos, offi-
claes generaes superiores ou capitães completam-'1t habilitados, sendo um para a Europa
jup para America do Norte, um para o Prata e odtro'para o Paciaeo

•

•
•

•

•

•
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b) a mandar para diversos paizes, afim de se aperfeiçoarem nos conhecimentos mili-
tares, por espaço de um anno, até deus officiaes, por armas ou corpos especia.es, com o
respectivo curso e capacidade reconhecida, correndo a daspeza pela rubrica 16° do art. 14);

c) a reorganizar e desenvolver, pelo modo que julgar mais conveniente, as oficinas
dos ar,onaes de guerra do Rio Grande do Sul e Matto Grosso, de maneira que prestem
ellas todos os serviços de que carecem as forças estacionadas naquellos Estados e
quaesquer outros que dovain s r affectos a esses arsonaes, inclusivo o preparo de
cartuchos, abrindo para isso o credito neeessario ;

d) a despender a importancia neco .saria para a reforma dos edificios que, no Asy100
de Invalidos da Patria, são destinados á habitação das familias dos asylados

e) a mandar construir, no local mais conveniente, um grande campo de instrucaão
para as tropas das tros armas do exercito.

Art. 11. O Presidente da Republica mandará, pela verba respectiva, por intermedio
da Direcção Geral de Engenharia Militar, proceder aos neccssarios estudos para o prolon-
gamento do ramal ferroo de Lorena á Bonifica, até encontrar a Estrada de FerroSapu-
cahy, tendo por base o emprego da electricidade como força motriz.

Art. 12. O Governo, do accôrdo com a Prafeltura Municipal da cidade de Nictlio roy,
capital do Estado do Rio de Janeiro, liquidará o debito com a mesma prefeitura, provo-
niente do aluguel do prop:io municipal Praça do Mercado para alojamento do 3S° ba-
talhão de infantaria do exercito desde 1894 até a data em que foi o mesmo proprio
transferido a um particular, em 1905, abrindo para esse fim os credites necessa.rios.

Art. 13. Ficam vigorando cm crailitos especiaes, para os mesmos fins para que
foram votados, os saldos dos creditos concodiaos pelos decretos n. 141, de '5 de julho
do 1893, e 1.923, de 24 do dezembro de 1894.

Art. 14. O Presidente da Republica é autorizado a despender, pelo Mtnisterio
da Industria, Viação e Obras Publicas, a importancia do 4.239:4933752, ouro, e
78.920:4633729, papal, com os serviços designados nas seguintes verbas:

7.• Secretaria de Estado — 	
2.* Directoria Geral de Estatistica — Augmentada de

140:000$, sendo: na cons4,Ahação — Registro Civil
— 18:0003, para mais 15 auxiliares, afim de ser
concluido o serviço ; na consignação— Material —
2:000$, para seguro do predio, e 120:000$, para
conclusão dos trabalhos do recenseamento do 1900
— Pessoal e material 	

3.' Correios — Augmentada do 405:7023848, papel, e
35:0003, ouro, sendo: 156:000$, para elevação de
vencimentos aos empregados das Administrações
das Correios do Rio Grande do Sul, Pará, Peruam-
suco, Bahia e Ouro Preto, em minas Geraes, de

• accôrdo com a lei n. 1.429, de 5 do dezembrj de
1005; 215:9023848, na consignação — Material —
accrescontado: odiado dos Correios e Telegraphos
de Bello Horizonte, destinada a quantia de
169:0203318, para trabalhos compiementares (mu-
ros, radis, passeios, etc.), installação de luz
clectrica, ascensores, residencia do encarregado,
mobiliaria mudança da Administração dos Cor-
reios de Ouro Preto para Boll° Horizonte, inclusive
transporte de material, benrassim a installação da
administração em Bello Horizonte, inclusive mobi-
liado e transferencia da agencia .de 1° classe des
Bello Horizonte para Ouro Preto; o a de 46:882.500
para pagamento de uma ajuda de custo, correspon-
dente a um trimestre dos respectivos vencinieuto3
aos empregados da Administração dos Correios do
Minas Geraes, afim do facilitar a mudança da repar-
tição de Ouro Preto para Bello Horizonte o a da
agencia de Ballo Horizonte para Ouro Preto; 2:000$
na sub-consignação--Para telegrammas exterior es—
da amsignação — Material —; o 1:8003, para uni
praticante na agencia de 1 1 classe do Correio da
Paranaguá, no Estado do Paraná ; ouro,
na consignação — Material— a sub-consignação
Acquisição de senos e outras formulas do fraaquitt,
etc., para acquisição no estrangeiro de soltos e
formulas contractadas, de acciardo com os árts. 20
e 21 do regulamento n. 2.230, de 10 de fevereiro
do 1896; e 15:0003, ouro, para representação do
Correio Brazileiro no Congresso Postal Universal,
a reunir-so em Roma em 1900. Redigida na con-
signação— Pessoal da Directoria Geral— a sela-
consignação —Gratificação aos chefes do turmas,
etc.— da seguinte firma: Gratificações aos clie:es
do turma da Directoria Geral, a 20 chefes do
turmas da Administração do District° Federal, a 21
chefes de ramal do correio ai.Julante, aos cl,si-
cula.rios, observada a porceatagen do art. 340 do
regulamento dos Correios ; dita Nos empregak:os

Ouro
	

Papel
315:024000

292:5923500
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da Directoria Geral, para inspeccionar as adminis-
trações postaes; aos emprazados de cada urna das
administrações, designados pelos administradores
para inspeccionar as agencias respectivas ; a cada
um dos empregados do serviço postal emiti ino
aos agentes embarcados ; aos fieis das succursaes
da Capital Federal ; aos fieis que forem nomeados
em commissão no territorio da Republica e por
serviços executados em coinmissão ou fóra das
horas do expediente ordinario, fixados do accôrdo
com o art. 341 do regulamento de 1890, dita de
accôrdo com o art. 342 do mesmo regulamento e
dita para substituições. Na consignação— Material
— redigida assim a sub-consignação—Moveis,
silios, etc.— Utensilios, acquisição e concerto de
mobilias, escaleres, lanchas e pesos, cadeados e
fechos, carimbos, sinetes e seus pertences, eleva-
dores, cofres, malas, meus o material p:v .a seu
fabrico na ofilcina, caixas para assignantes e col-
lectas, custo e conservação de vehiculos especiaes e
respectivos arreios, empregados no serviço postal
urlpno e accessorios diversos. Corrigida a consegna.-
ção Pessoal—da Administração dos Correios do Ma-
ranhão, dizendo : em voz do oito praticantes,
4:40'4, oito praticantes, 14:400$; em vez do nove
carteiros, 6:200$, novo carteiros, 16:2A$, e cm
Vez de um continuo, 200$, um confirmo, 1:200$.
Na consignação—Pessoal-- da Administração dos
Correios do Piauhy, accrescentado, por ter havido
omissão na tabella : tres carteiros a 1:400$,
4:200$ e um dito de 2' classe, 700$000 	

Telegraphos — Augmentada de 850: è90$, sendo
50:000$ no—Material— da Administração Central
(1* divisão) para o concerto de que precisa o
edificio da Repartição Central; 8:000$ para ser
elevada dessa importancia a sub-consignação dos
arts. 36 e 328 do regulamento, para as estações
inauguradas em 1904; e para melhoria da classifi-
cação das antigas no — Material — das linhas e
estações, 40:000$ para reconstrucção do proprio
federal onde funeciona o Telegraph° em Campes,
Estado do Rio de Janeiro, e adapsal-o ao Correio,
ou para acquisição de outro predio para o mesmo
firn; 2:190$ para elevar dessa quantia„no—Material
da 3 divisão, a sub-consignação—Gratificações ex-
traordinarias,comprehendidas, etc,—que fica a eisim
redigida—Gratificações extraordinarias,comprelien-
didas as dos arts. 73, 81, 511 0548 do regulamento
e ajudas de custo—, sando o augmento destinado a
gratificar os telegraphistas encarregados das
observações metearolok,ticas em Uberaba, (juara-
puava, Bagé e Santa Maria (no Rio Grande do
Sul ; 750:000$ na consignação — Construcções e
recanstrucções—sendo: 10:000$ para a construcção
da linha do Paranaguá ao pharol de Conchas, i!o
Estado do Paraná ; 400:000$ para a reforma da
rede telephonica e telegraphica da Capital Federal ;
e 340:000$ para o fim .de secern construidas
linhas julgadas necessarias,preferidas as que forem
subvencionadas pelos governos estailtmes, na pro-
porção das subvenções por eles concedidas, sendo,
nas construcções a fanr, comprehendidas as
seguintes
de Pindamonbangaba, em S. Paulo, á villa. de

S. Caetano da Vargem Grande, passando por
S. Bento de Sapucally o 8. José do Paraizo ;

R)) do Estado de S. Paulo ao do Paraná, passando
pelas villas do Santa Cruz do Rio tardo,em S.Paulo,
e Jacarezinho, no Paraná;

O da cidade da Campanha á de • S. Gonçalo de
Sapucahy ; da Capellinha da Graça ã cidade de
Theophilo Ottoni ; da cidade de Entre Rios á do
Pará, passando pela de Bom fim, em Mi nas
G eraes
d) prolongamento das linhas : do Soledade a Ouro
Fino, passando por Sylvestre Ferraz, dristina,
Itaj ubá, Santa Rita do Sapucahy e Pouso Alegro;
e de S. João d' ElsRey a Franca, passando pelas
cidades de Lavias, Dores da Boa Esperança, Jres
Pontas, Alienas, Carmo do Rio Claro, Passos, Indo
Santo, S, Sebastião do Paraizo, Santa Idit • de
Cassia, Guaranesia o Guaxupe em Minas Geraes ; de

• •.

198:004000 12.372:990jd38
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Nova Friburgo, no Estado do Rio de Janeiro, a Porto
Novo do Cunha, em Minas Geracs, ou outra conveni-
ente, do modo a estabelecer a linha de circuito ; do
Salgueiro a Ouricury e do (Jaranhuns a Aguas
Belas, passando por Bom Conselho, no Estado de
Pernambuco ; de Ooiras, S. João do Piauhy e Para-
naguá e os ramaes de Picos a Valença, Floriano a
Juromenha o ltamaraty a Piripory, no Estado
do Piauhy

e) da cidade do Campinas, pela Estrada de Ferro
Paulista, a Barretos, Eructai, Prata, Villa Pla-
tina e Monte Alegre, a encontrar o tekgrapho
nacional, e outra que ligue a cidade de Araguary
ás de Estrella do Sul, Monte Carmello e Para-
catai, em Minas Gerams ;

f) do Carinhanha a Joazeiro, na Bahla ;
g) da estação Machado Portella, da Estrada de Ferro

Central da Bahia, á cidade do Lençóes, ligando
esta a Andara.hy o á cidade de Paraguassn, accei-
tando o Governo, para esta con.strucção, o °fiem-
cimento dos postas teloplionicos feito pelas intea-
dencias do Lençées e de Pagaguassú ;

11) continuação das obras da linha do Rio S. Fran-
cisco, e.tabelecondo mais um ramal da cidade
da Barra do Rio Grande á de Barreiras, no Estado
da Bahia

'

•
i) o ramal da linha da vila de S. Francisco da

Uruburetaina á cidade de Itapipoca o desta cidada
a Mundahn, no Estado do Ceará ;

3) linha do Cachoeiro do Itapamirim a Alegre o de
Santa Leopoldina a Affonso Claudio e Santa The-
reza, no Estado do Espirito Santo ;

h) de Aquidauana, a Sant'Anna do Pauanahyba, no
Estado do Mato Grosso ;

1) de Cordeiro a Cantagallo, na extensão de sete
kilometros, mais ou menos, da Estrada de Ferro
Leopoldina, no Estado do Rio de Janeiro ;

to) da cidade do Castro á villa de S. José da Boa
Vista '• do Curityba á cidade do Serro Azul, do
Porto da Linha, na Serra Negra, á vila de Gua-
rakesala, no Estado do Paraná ;

n) da cidade do Iguatil villa do Tanhá, passando
por Saboeiro o Assaré, no Estalo cio Coará ;

o) do Mossoró a Pau dos Favos, no Rio Grande do
• .Nortg;
• p) prolongamento da linha de penetração do Estado

da Parahyba, trecho Campina Grande a Batalhão ;
e da de Picos a Santo Antonio de Balsas, no Es-
tado do Maranhão ;

q) linha de circuito, no 'trecho do Engenho Centra,
em Maranhão, a Boa Vista, no Estado do Goyaz.	 361:134$454 9.367;497000

5.9 Xuxiiior d Agricultura — Augmentada do 660.000$,
papel, e 504, ouro, assim d(stribuidos

a) tlistribuição do plantas t sementes aos agricul-
tores o auxilio á Sociedade Nacional do Agricul-
tura, para a manutenção do horto da Penha, no
Districto Federal, comprehondendo um viveiro
de plantas fructiforas, do sombra e industriaes,
no campo de experiencias e demonstrações de vi-
ticultura o pornologia, além do estudo agricola
e indastrial e da propaganda de libras textis, na-
cionaes e acclimadas. Destinada desta verba a
quantia do 25:0004; para auxiliar os campos viti-
colos do experioacia e demonstração, no Districto
Foloral, pertencentes ao engenheiro civil Alisto-
tolos Ambrozino Gomos Calaça, mediante as se-
guintes compansações:

1 Fornecerá ao Governo da União, para serem
distribuidas p3105 Estados, annualmente, até
25.000 mudas de bacellos das videiras aoelimadas
e seleccionadas para mesa, vinho e porta-garfos
durante o prazo de cinco annos.

II Ministrará aos interessados tolos os esclarecimentos
e informações sobre a cultura da vi loiro., per-
mittindo-lhes visitar os campos de exporiencia e
demonstração o acompanhar as diversas operaçõea
culturaos, comprohondido o estudo sobre a pa,-
thologia e thorapeutica da vinha.

III Para cumprimento destas plã sposiçea o Governo	 •
fará contracto, estabelecendt as noceasarlas ga-
rantias, no sentido de serena oblervadas as obri-
gações correspondentes ao auxilio prestado, sem

•
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o que o engenheiro Aristotelos Ambrozino Gomes
Calaça não entrará no goso do citado auxilio..
150:000$000.

b) auxilio aos agricultores e criadores, directa-
mente ou por intermedio dos governas dos Es:.ados
e municípios, para o transporto, nos termos do
art. 17, § 39, da lei n. 1.115, de 31 de dezembro
do 1903, e art. 13 da lei n. 1.313, do 30 de da-
zembro do 1901, do animaes reproductores do
raça, inclusive cães do pastor, aves domesticas e
outros anicna,as de utilidade economica, a juizo do
Governo, e tambem para a organização de regi*.
tros herd-boohs o stud-boohs dos animaes de raça,
compreheadendo os que já existem no paiz e os

' que forem importados, bem como os respac;ivos
productos, comproliondida a quantia L 31:000$
para pagamento ao governo do Estado de Minas,
importancia que despendeu com freto, seguro e
outras despesas de transpurte de diversas cabeças
de gado, de diferentes raças, de vara:is pontos da
Europa até o porto do Rio do Janeiro, 200:000$000.

O Governo regulamentará o serviço de introduceto
e registro do animes, com o intuito de est Lho-
Roer o policiameato sanitario, o seleecionanioato
dos gados e a estatistica íle producção pastoril no
paiz.

c) propaganda por intermedio da Sociedade Nacional
de Agricultura, dos syncticatos agricolas e socie-
dades cooperativas, por meio de pablicaçõos apro-
priadas, conferencias patacas, nos centros agri•
colas, etc., e das applicações industriaes do alcuol,
conforme as conclusões do Congresso das Applica-
ções Industriaes do Alcool, reunido nesta Capital,
em 1903,30:000$030.

.2) auxilio ao Syndicato Assucareiro da Bahia parra
a fundação e primeiro estabelecimento de uma
estação agronomica, nos termos do art. 17, n. 5,
da lei n. 1.135, do 31 do dezembro de 1903, no
Estado da Bahia, 100:004000.

e) auxilio á Sociedade do Agricultura Alagoana,
transformada. em €Syndicato Agrieolas para a fun-
dação e primeiro estabelecimento de uma estução
agronomica, nos termos do art. 17, n. 5. da lei
n. 1.145, de 31 do dezembro de 1903, no Estado de
Alagbas, 50:000$000.

f) fundação do uma estação agronomica, compre-
hendeado laboraaorios do chimica e zoo e phytJpa- 	 •
thologia o postos motoorologicos o zootechnius, no
propilo nacional denominado Fazenda Santa Mo- 	 •
nica, no Rio de Janeiro, a cargo da Sociedale Na-
cional de Agricultura, e banhem para de,en- 	 •
volver o campo de demonstraçáo e o curso de
agricultura pratica na mesma fazenda 	
100:000000.

9) augmento de 30:000$, na consignação—subvenções
ã, sub-consignação — Publicaçoes scientiacas e
tochnicas—, inclusivo a publicação da Brazilian
Engineering and Alining Review, sendo a subvenção
paga por numero publicado mensalmente.

h) 500$ ( ouro ) contribuição correspondente ao
1 0 anno, ao Instituto Internacional do Agricultura
de Roma 	

Z.` Agasalho e transporte de immigrantes espontaneos
Augmentada de 69:000$, sendo, na consignação
C material » 15:000$, para a reforma do dom ba-
talões e uma catraia ; 15:000$, para substituição
do encanamento de agua submarino, e 30:000$,
para o transporte de immigranteswestrangeiros ou
nacionaes para os Estados 	

7.* Subvenção uts Companhias de Ravegaçeto.	
8.• Garantias de juros 	

9.• Estradas de ferro federaes
Z. Estrada do Forro Central do Brazij —Be luzida de

1:200$ na rubrica — Gratitic ições divers ts — a
sub-consignação ao sub-director, ajudantes o 0.1pe-
ctores da 4° divisão, sondo esta auto-consiga-Iça-o
assim redigida: — a sub-director, ajnd tnk,..g e
inspectores da 4° divisão. Englobadas n rabi•i_ca
— Material — a,' consignações — Reparação RP.,
material rodante o dopositos e acquisição lá)
material rodante —, e elevada a soma de

•

e.

:315$000 810:010$00G

-	 - é 241:755:$700
	 	 2.770:031$ 302
2.884:604$298 1.290:280020
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1.950000$ a 2.500:000$000. Reduzida na mesma
rubrica e 4a divisão a consignação —Combustiv.;1,
lubrificantes, estopas e diversos — de 4.500:004*
a3.800:000$000 	  	 • 33.383:436$87O

11. Estrada de FOITO D. Thereza Christina (pessoal e
material) 	 •	 402 000$000

111. Estrada de Ferro Oeste de Minas (pessoal e ma-
terial) 	  • 	  2.1.28:000$030

IV. Estrada do Ferro Santa Maria ao Uruguay —Elimi-
nada a consignação do 593:000$ (pessoal e ma-
terial) por ter sido arrendada a estrada á Com-
pagnie Auxiliaire des Chernins de Fer au Brésil.

V. Para terminação dos estudos em andamento —
planos o orçamento — da Estrada do Ferro Timbd
a Propriá, ( lei n. 1.126, de .15 dezembro do
1903) 	 	 100:000$000

10.n Obras federaes nos Estados — Augmentada do
l.730:000$, sondo : 150:000$ para ser ao igmentada
dessa importancia a consignação destinada ás
obras do porto do Maranhão, ficando a companhia
encarregada desse serviço otrigada a au,gmentar
a quantidade de caos o dragagem, na proporção
determinada na clausula IV do decreto n. 4.081,
do 2.2 de dezembro do 1003; 30:000$ para arra-
zamento do Baixinho, no porto do Natal ; 200:000$
na consignação — Portos e rios de Santa Catha-
rina — para melhoramento da barra e do porto
do Itajahy ; 1.200:000$ para que seja elevada
dessa importancia a consignação — Obras cont.a
os effeitos da secca — Estudos e construcções (:e
açudes, poços e outras obras, inclusive as (lu)
facilitem o transporto por terra e por agua (pCs-
soal e material) ; 50:000$ para obstrução ,'o
canal entre a ponte do Rélim e o Baixio Gr,.:
afim do sor foito o restabelecimento do regli,
das aguas do porto do Antonina, no Eitado .10
Paraná ; 100:000$ para o estudo e execução »ls
obras necessarias ao melhoramento do ano .r:1-
douro do Cabo Frio, á entrada da !agem de Ard-
ruarna. No — Material — da consignação par :t o
Porto da Pa.rahyba, accrescentadas as seguintes ia-
lavras: inclusive conservação da ponto do Sanirá ;
reduzida do 500:000$ a consignação de 1.0000u0$
-•2 Barras o portos do Rio Orando do Sul — ficando
assim redigida. : conservação e fiscalização da

• barra o do porto do Rio Grande do Sul—Pessoal e
material — 500:000$000. Redigida assim a rubrica
— Açudes o irri:ação no Ceará — Açudes no Qui-
xadã. — Pessoal admint,trativo :

Engonlieiro-chefe 	 	 14 :400$
Wagenheiros-ajudantes (2) 	 	 14:41
Secretario pagador 	

•	
4:8A

Almoxarife 	 •3:500.

37:200$

Pessoal operario o material — Obras
do irrigação em Quixadá„ estudos
de outros açudes 	  232:400$

Açudo do Araca.lni-mirim e outros,
pessoal e material 	  245:400$

•

•

515:000$

11.&—Obras Publicas na Capital Federa:,

Inspecção Geral :

I. Angmentada de 8:365,$, sendo : 2:000$ na Adminis-
tração— Deposito Central —Material, expedlea te,
aluguel de casa, etc.; 6:365$ na Estrada de F.e.rràdo
Rio do Ouro— sendo no Escriptorio Central —
soai — um servente-estafeta, 365$, com diaria. de
4$; 2:000$, na consigtaação. —Vigilaacia. de maaan-
ciaes na 2a divisão. Conservação e custeio
rêdo de distribuição-4:000$, no material,•srnio
assim redigida a sub-consignação 5 — Ferramf•ntas,
acquisição de vehiculos e de animaes, forragens,
reparos do material rodante e diversos necessarios
ao serviço 2.742:660$030.

II•Installação na Capital da Republio. do pavilhão bra-
zilairo na Exposição de S. Luiz, augmentada

• de 400:000$, 700;000$000.. 	
•

5.051:752000

•

8.442680$090

•

•••
•

•
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12.'—Esgoto da Capital Federal—Diminuida de 81: loassos
a consignação — Taxas de esgoto dos prodios e
cortiços 	

13.11 Muminaçao Publica na Capital Federal — Augmen-
tada de 1:200$, no material, para augmento do
aluguel de casa para a Inspectoria: e de 279:5$338
papel, e de 279:566$338, ouro, para angmento da
consignação destinada ao serviço de illuminação,
publica da Capital Federal contractado com a
Sociedade Anonvma do Gaz do Ra° de Janeiro 	

14.• Fiscalizaçáo —Atigmentada de 110:000$ para a com-
mi:são fiscalizadora da rêde do viação ferrea do
Rio Grande do Sul, ar..endada. á Compagnie Au xi-
liaire dei Chentins de Fer au Brasil, incluido na
tabella o seguinte :

1 engenheiro-chefe 	 	 24 : 010$000
1 sub-engenheiro-chefe 	 	 15:550$000
4 engenho iros-fiscaes 	 	 43:300 ;000
2 conductores 	 	 10:120-000
3 escripturarios 	 	 10:950.000
1 continuo 	 	 1 :200000

Despezas diversas, inclusive
gratificação do empregado
de Fazenda, para tomada
de contas, aluguel de escri-
ptorio e expediente 	 	 4:i80000

110:00M00

Augmentada de 2:400$, assim redigida: em vez-
de — Companhia Sal e Navegação, vencimentos
do fiscal, 3:60 diga-se: CompanhiarCommerelo e
Navegação, etc., 6:000$. Augmenfada de 13:725$
a consignação—Diarias dos engenheiros fiscaes e
suppressas as sub-consignações— Estrada do Ferro
de Porto Alegre a Uruguayana e Estrada de Ferro
do Rio Grande a Bagé, Pelotas a S. Loni .enço e
Minas de S. Joronymo, por estarem incluida.s —
na récle da viação ferroa arrendada á Compagbie
Ausiliaire des Chemins de Fer au Brisil, na impor-
tancia de 23:500$. Augmentada do 24:150$ a con-
signação destinada á fiscalização das obras do me-
lhoramento do porto da Bahia, ficando esta assim
distribuida :

Ouro	 Papel

4.981:867$405

810:840$000	 909:055$000

Vencimentos do engenheiro-fiscal 	
Idem do engenheiro-ajudante 	
Despezas de escriptorio e fiscalização,

inclusive pessoal 	

18:000$010
9:00%000

10.000$00G
---

3:000t000 •

•
•

781:485 $O037:000$000

•

I5.• Observatorio do Rio de Janeiro — Augmentada de
11:000$, na consignação — Material — a sub-consi-
gnação para acquisição e concerto de instrunien-
tos e sua instalação, custeio da oficina, peque,tos
reparos do editai°, transporto do material e o
necessario ao serviço em geral 	 •

18.3 Repartições e togares extinctos —E/evada de 7:200$
para pagamento de vencimentos a um chefe do
secção reintegrado, em serviço na Secretaria do
Estado. Diminuida da iniportancia de 6:000$ na
rubrica c Directoria Geral de Estatistica por ter
fallecido um chefe de secção 	

17.* Eventuaes 	 •
Art. 15.0 E' o Presidente da Republica autorizado:

98:600$000

42:360$00
150:000$000

1—A despender:
a) 10:000$ em premies, á razão do 1$ por kilogramma, aos sericicultores que apre-

sentarem casulos do produção nJional ;
b) até 60:000$ para animação da'industria da seda, sendo: 5:000$ em premios, cujo

Maxim° não exceda desta quantia, aos sericicultores que provarem, ajuizo do Governo,ter
pelo menos 2.000 péi do amoreiras regularmente tratados, devendo ser os premios pro-
porcionaes á importancia das culturas, o 45:000$ para auxiliar as duas primeiras fabricas
que empregarem, na Ilação, unicannato casulos de producção nacional ;

c) até 800:000$ para a conclusão da elevação da linha da Estrada de Forro Central
do Brazil entre S. Diogo e S. Christovão ; 	

.

d) até 50:000$ para auxiliar o trabalho de civilização dos indios por moio de subi
venções e fornecimentS do material ;

e) até 250:000: com os estudos e mais trabalObs concernentes é, exploração de minar
de carvão de pedra aos Estados da Republica e a promover, por tempo não excedente de

• •„
•

•
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• 'N 10 annoS, o consumo de carvão nacional na Estrada de Ferro Central do Brazi 1, ou em
outros serviços federae,s e outras estradas, do accórdo com as administraçõe destas, na
proporção animal que for julgada necessaria, fazendo os estudos precisos para demonstrar
ao vantagens do emprego do mesmo carvão ;

f) até a quantia do 25:000$ para auxiliar a publicação em linguas estrangeiras do
livro de propaganda O Brasil actual ;

g) a importancia do 11:100$178 para pagar as gratificações que deixaram do receber
OS amanuenses e praticantes da Administração dos Correios do Districto Federal, que, nos
periodos do 15 do novembro a 31 do dezembro do 1902 o de 1 do janeiro a 31 de dezembro
de 1903, exerceram, em commissão, o togar do fiel nas saccuraaos da mesma adminis-
tração, e mandadas abonar de accôrdo com o art. 341 do regulamento dos Correios e
aviso do . 1inisterio da Industrio. o Viação, n. 182, de 15 do outubro de 1a02.

h) a quantia nwessaria, para o abtstecimeato de agua aos soguintes pontos do District°
Federal : Sepotiba, Irajá, Santissimo e Pedra, na Iroguazia do Guaratiba,.

II. A entrar em accôrdo, na vigencia desta lei :
a) com os arreadatarios das estralas d,0 ferro fodoraes, para o fim de ser substituida

nanas a illuminação a petroleo palas tampadas a alcool.
Para facilitar esse accdrdo, poderá o Presidente da Republica admittir que figure a

compra dessas lampadas nas contas do cuiteio.
b) com as emprozas do estradas de forro, concedidas pela União, o que gasem de

favotes pecuniarios, para o fim Ie promover a substituição do petroleo pelo alcool na
Iluminação das estações, dopositos, officinas e depsndencias.

Para facilitar esse accôrdo poderá o Presidente da Republica admittir que figure a
compra das lampalas nas contas do custeio.
,.. c) com as diversas companhias de estradas de ferro, com as quaes tem trafego
mutuo de telegrammas, para o fim do innova.r os aceôrdos ora existentes, mediante condi-
ções menos onerosas para o publico.

d) com o governador do Estalo da Bahia, para o fim do lhe ceder o direito, que se
reservou a União, de resgatar o trecho da estrada de forro Tramroad de Nazareth, que
parte de Santo Antonio de Jesus e vae até á cidade de Amargosa, mediante indemnização
correspondente ao pagamento de juros e outras despezas que a União houver feito em
favor da mesma empraza, de conformidade,com o contracto de 15 de dezembro de 1888, e
com a obrigação de desenvolver a construcção.

e) com as emprazas particulares de linh Ls to/egraphicas e companhias de estradas de
ferro, para o fim de estabeleces o trafego mutuo com as linhas telegraphicas federaes, de
modo a harmonizar as taxas daquellas com as destas.

J) com o Estado do Rio Grande do Sul para a cessão á União das linhas telegraphicas
de sua propriedade.

III. A mandar proceder, na vigercla desta lei, á. substituição, nas estradas d3 foro
federaes, dos motores a gazolina ou potroloo por motores a alcool.

IV. A reformar o serviço da fiscalização das estradas de ferro e vias maritimas e
•

V. A estabelecer, por moio do accórdo directo, o serviço de permutação do encom-
mondas postaes cais postaux entro o Correio brazileire e oe dos outros paizos que
l'azeritpart,p da União Postal Universal, observadas as seguintes condições :

• a) direito de perceber cada um dos paizes pormutantes metade da somma das taxas
de expedição e transito maritimo cobrado por ambos os paizes, sobra todas as encora-
Inendas recebidas e espedidas ;

b) faculdade a cada um dos mesmos Correios, do cobrar ou não para si taxas addi-
cionaes, segundo os seus interesses, e conformo a Convenção Postal de Washington ;

c) gratuidado de transporto maritimo por parte das companhias que gosem d
privijegios de paquetes em qualquer dos paize3, para as encommendas a expedir peloe
Correios brasileiros.

§ 1. 0 Os accôrdos existentes serão denunciados e revistos de conformidade com estas
bases. •

§ 2.* O Presidente da Republica, amalhará entre as repartições postaes da Re-publica
as que devem ser consideradas do permutas, adquirindo por aluguel armazene apro-
priados, quando nas sérios daquelas repartições não houver espaço sudIciente.

§ 3. 0 Para supprir a falta de fuaccionarios do quadro, inlisponsavois ao desomponho
do serviço, serão nomeados outros, em commissão, observadas as disposições do regula-
mento approvado pelo decreto n. 2.230, de 10 de fevereiro de 1896.

VI. A fazer as operações de credito necossaria.s para execução do serviço a que se refere
o numero antecedente.

VII. A adoptar providencias e calebrar 03 aceôrlos crie forem naceasarioa, para cohibir
0 USO da. lenha, como combustível, nas locomotivas das estralas de ferro sujeitas á sua ad-
ministração ou fiscalização, incluindo essa prohibição nos contractos do arrendamento que
tenha de celebrar.

Paragrapho unico. Nenhum favor ou concessão será feita ás emprazas de estradas de
ferro que se utilizarem da lenha como combustival nas Suas locomotivas.

VIII. A construir elificios para Correios e Telographos, na capital do Estado da Balata
e de S. Paulo, padeado, em relação a este ultimo, entrar em accôrdo CM o respectivo
governo meliante permuta com proprio nacional o outras condições que forem julgadas
convenientes.

IX. A prolongar até ás minas de manp.nez do kilometro 501, ramal de Ouro
Preto, o alargamento já realizado, até Gag(a, padando despender até a quantia de
300:004000.

X. A conceder até 103:0005' ao sy

▪

 niicato agrieola do Estalo de Pernambuco, que
requerer auxilio para a fundação de um I estação agronomica com tolos os aperfeiçoa-
mentos modernos, nos termos do art. 17 da lei n. 1.145, do 31 dedezembro do 1903.

Xl. A abrir os necessarios creloos	 •
a) para pagamento dais gratificaçõeique foram arbitradas aos engenhoiras Incumbidos

.recd bintento ou entrega das estradas do ferro,eneampadas ou arrendadas;

•

•



11353442	 Domingo 31	 DIARTO OFFICIAT,	 Deivnbro
';;"n••. 	 	 -	

h) para a con.strucção do estradas do radaein qae liguen entro si as capitaes de
quaesquer Estados, observadas as seguidos ragras:

l a, as estradas terão, no minimo, 7 a do largura e 30a de raio nas curvas; a sua decli-
vidade maxima será de 8 0/„ ;

2°, o leito e as obras de arte devem ser calculados para supportar o peso de 14.000
kilogrammas repartido por quatro rodas

3, a iniciativa da construção dessas estradas Ode sor do Governo Federal, dos gover-
nos estaduaes o municipaes e até rnismo do simples particulares. que, independente-
mente do qualquer form 'lidado por parte do Governo da União, emprehendam e levem a
elleito to.es commettimentos

4°, o pagamento só se fará depois que as estradas estiverem concluidas de extremo a
extremo e houverem sido submettidits as neess Irias malições o provas do resistencia,
obtido préviamento o comprornis-o formal por parti dos governos competentes de que
não deixarão estabelecer no leito delias trilhos do qu tlquer natarerit, canalizações umas
ou subterraneas, fios, barreiras, postes, construcções ou qualquer outra COUSA que possa
embaraçar a livre circulação: (loa tombem não palerá set . embaraçada com a cobrança de
pedagios, licença ou oxhibição de quaesquer docuthentos

5°, o pagamento Sdrá limitado, qualquer que tenha sido o tempo da execução o a dial-
cuidada das obras, á proporção do soldo o etapa do 100 soldados do exercito durante uni
anno, para cada extensão do 10 kilometros de estrada e respectivas obras de arte, tudo
completamente prompto ;

6°, os officiaes o soldados do exercito que forem commissionoalos part esse fim perce-
berão quantia igual ao soldo a que normalmente fizeremajus, mas quantia que lhes será
paga de uma só vez, depois que a estrada esteja completameate prompta e na proporção
exacta mareada no n. 5, a sabor: o soldo do 100 homens, cactus ou soldados, durante
um anuo, para cada extensão de 10 kilometros

c) para desapropriar por utilidade publica os preitos ou terrenos neeessarios o fazer
construir elificios moprios, em cala um dos qu:tes funccione uma das cinco saccursa,os do
Correio da Capital Federal e uma das estações tolographicas. O preço total das acqui-
sições devo ser tal que o sou rendimento, a 6 0/ ao anilo, não exceda os alugueis que
actualmente pagam as duas repartições fundidas em ca La unia das novas casas.

XII. A applicar para a coastrucção das linhas fornias que servem á ligação geral
entre os Estados o rogimen da lei n. 1.120, de l de dezembro de 1903, ou outros, que não
importem onus maiores para o Thesouro.

XIII. A auxiliar com a quantia de 20:000$ a commissão executiva encarregada da
Exposição Agricola Industrial e Artistica do Lycou de Artesa° Meios da Bahia, provando
a commissã,o que o municipio e o Estado da Bahia concorrera:a tamboril para o referido
certamen com quantia nunca inferior a 20:000$000.

XIV. A mandar, na vigencia da presente lei, proceder aos estudos para o prolon-
gamento da estrada de ferro de penetração do Estado da Parahyba, trecho Campina
Grande a Batalhão.

XV. A conceder á valva do professor F. M. Draennert o auxilio de 15:000$ para a
• impressão do Manual W. A. Henry, Feed and Feedings (Forrawns e nutrição ), traduzido

pelo referido professor, obrigando-se a mesma viuva a entregar metade da edição que
fizer ao alinisterio da Industria, Viação e Obras Publicas, afim de ser distribuida do modo
mais conveniente.	 9,,

XVI. A conceder ao governo municipal da Villa do Santa Cruz do Rio Pardo,' Estado de
S. Paulo, os favores e mais vantagens que lho forem applicaveis, do decreto n. 994, de 21 de
julho de 1903, para a construcçao, por admaiistração ou concurrencia, publica, de uma
ponte sobra o rio Paranapanema, na estrada que liga aquella villa X de Jacarézinho, no

•
•

•

•

▪ Estaao do Paraná. 	 •
XVII, A prorogar por um anuo os prazos constantes do contracto celebrado cora a actual

Companhia Estrada de Ferro de Goyaz, a que se refere o decreto n. 5.349, de • 18 do
outubro de 1904.	 •

XVIII.A promover o povoamento do solo, mediante accôrdo com os governos esta:lung
e companhias particulares, pelo regimen que melhor convir a cada caso,podendo, para as
respectivas despezas, abrir creditos até a quantia do mil contos de réis.

XIX.A fazer, em conjuncto ou separadamente, interna ou externamente, todas as opa.
rações de credito necessarias á melhoria do serviço do abastecimento do agua potavel á
Capital Federal, incluidas as ilhas de Paqueto. e Governador, realizando as acquisições e
obras convenientes, praticando todos os demais actos necessarios á consecução desse molha
ramento, observado o disposto no art. 22 da lei n. 1.313, do 30 de dezembro de 1904.

XX. A, dentro do presente exercicio, rever o contracto celebrado a 27 do maio de 1904
com o engenheiro civil Eugenio de Andrade, em virtude do decreto legislativo n. 1.040, de
9 de setembro de 1903, podendo prorogar os prazos para estudos, inicio e conclusão das
obras, no mesmo contracto estipulados.

XXI. A coatractar as obras da birra do Rio Grande do Sul o as do porto da cidade
do mesmo nome, me lianto pagamento daquellas em titulos ouro, emittidos ao juro e
amortização que forem combinados, estabolecendo a responsabilidade do contractante pelo
exito o conservação das obras, e cobradas a s taxas de barra e parto que forem nocessarias,
com tanto que não excedam das do de Santos.

XXII: A realizar os melhoramento: do porto de Caio Frio, podendo despender
quantia necessaria, de accôrdo com o orçamento o os estudos feitos, e cobrar as taxas
estabelecidas nas leis e concessõcs em vigor.

XXIII. A adquirir direito do propriedade da obra original, publicada em inglez pelo
Dr. Antonio José de Sampaio,intitulada A General descriplion of lhe eattle breeding compareci
with the conditions of lhe Argentina Republi and Austra!ia o a mandar reedital -a, afim do
servir no estrangeiro como meio de propaganda em favor do desenvolvimento o aperfei-
çoamento da industria pastoril no Brazil; inde.nnizaado, porém, o autor com a quantia do
20:000$, tirada da verba 5°—Auxilios á agricultura, lettra g, destinada a publicaçõos
sele nti ficas e tochnicas.	 •
- XXIV. A equiparar a suburbio da Capital do Estado do S. Paulo servido pelo ramal

paulista da Estrada do Ferro Central do Brazil ao subTrbio da Capital Federal servida
pela mesma estrada, para os atreitos da igualdade das paios das passagens e fretes.

•

•

•
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Art. 16. Continúa em vigor o n. XII do art. 22 da lei n. 957, de 30 de dezembr o
• de 19,4, autorizando o,Governo a roarganizar os serviços de navegação a cargo do Lloyd

Brazileiro, com as seguintes alterações :
a) a actual subvenção do 1.663:699.02, papel, poderá ser reduzida a 1.000:00304,

ouro, no exereicio de 1906;
b) no contracto ficará consignada a subvenção annual de 1.300:000a, oura. fie n:ida

alli a obrigação por parte da empraza de manter em atractivo trafego as searaute.s
lia linha do aorta (entro Rio e alanaos)
2°, Unhs. do nor o rapida (intim Rio e Manaos)
3°, linha de Paraambireo ao Pará (entre Pernambuco e Pará);
4', linha de Poraambaco ao Rio Grande (entre Pernambuco e Porto Alegre) ;
5°, linha do Sergipe (entre Sergipo e Rio) ;
6", tinha norte e sul (entre Pará e Rio Grande) ;
7"; linha do sul (entra Rio e Parto Alegra);
8a , linha do Rio da Prata ;
9*, linha Corumbá;
10",Li iha de Cuyabá (entra Corumbá o Cuyabá)
11",linha do Alto Paraná ;
12",linha do Uruguay ;
13",linhas auxiliares.
Mediante o estado commercial o financeiro que o Governo fará, dada a hypothese

de resultar (laia a conveaiaacia do estender a ii tva tasça,o á America do Norte, a sub.
venço poderá sor elevada até 1 .Q63:699$992, ouro, rasai vanda-sa, entret mito, a possibi-
lidado do rodazil-a posteriorrnonto á linha do cabotagem, por accardo entre o Governo
a empraza.

c) caso se verifique a ne3essidade do affectar a totalidade da subventio votada a °.
serviço dej aros o de amortização do arn emprostimo destinado a construir a nova frota
no Lloyd Brazileiro, deverá este material ficar hypothecado ao Governo para garantia da
elTectividade do contracto ;

e) no caso da clausula prece lento, a regularidade das viagens será garantida por uma
das farinas seguintes :

I, por um fundo especial depositado pela empraza e sempre integratizaito, para paga-
mento das multas correspondentes ás viageda que não forem feitas ; ou

II, pela obrigação do completar na mesma linha ou um outras linhas, em viagans ela
tra.ardinarias, a juizo do Goveribo, o numero de milhas não percorridas;

f) a empraza contractante se obrigará a promover o estabelecimento do trafego mutuo
com as emprazas de navegação transatlantica, que sirvam ao Brazil pelos MIS principaell
portos, e com as estradas do ferro que venham ter a portos servidos pela empraza, acau-
telados os interesses do fisco ;

g) o pessoal do mar será organizado par meio de corpos convenientementa arroga.
montados e obrigados ao uso t dos uniformes que forem approvados pelo Ministerio da
Marinha ;

h) no contracto se estipulará a clanaula do estaboleadinento d °amaras frigorificas era
oondiToes canvonientes para o transporto do fracta: o goaaros do faca deterioração entre

• 08 diversos portos do paiz e para os portos estrangeiros.

Art. 17. Continuam em azigar as disposições constantes dos as. I, III, IV, XI (acertss-
cantada a autorização •aa,ra, abrir o,aecassario eralito até a quantia do 50:0a0„a), XII (redu-
zido a 45:000J o credito), XIII, XIV, XVI (este Ididos os favores ás emprazas que fazem a
navegaQ,o,fluvial dos Estados), XVIII, XX (excluidos os pralongatmeatos da Estrada
de Ferro Central de Pemirubmo para Pesquira„ da Coado d'Ea o da do Parta
Alegre a Uruguayana ; e iacluidos : 03 prolongam3ntos : 1°, da Estrada de Ferro
Central do Brazil, ramal do Santa Cruz a Ituttrussa, ; 2°, até á cidade de Dia-
mantin a. e o ramal da estação de Alfredo,aloaa á cidade do Porto da Cachoeira, fa-
zendo-se a ligação das duas granias vades, Estrada de Ferro Central do Brun e Estrada
de Ferro Victoria a Dionuantiaa; na Estrada de Forro Oeste do Minas, a ligação da linha
de Lavras á Estrada de Forro. Central do Balza pela farina que for mais conveniente ;
a construção rarntl de Lavras a Tres 'Corações; da linha do Gonçal V38 Ferreira (ou ou-
tro poato mais coavanie ite) a Ballo Harizonte ; o ram ti de S. Sobastiau a D. Peirito e o
de Willy, no Rio Gran le do Sul; o ramal do C traalryba. a Oliveira, na E ara ta de Ferro de
S. Francisco na Baaia ; a canstracção da Estrada de Forro de S. Luiz a Caxias; o prol ora-
gamela.) dt Estrada de Ferro Gaste de Mia is até ao ponto inicial da estrada do ferro que do
Triaugulo Nlinoiro partir em direcção ao Estado de Goyaz (Companhia Alta Tocantins, c es-
sionario) e um ramal que, plata to do ponta mias conveniente do referido prolongamento.
vá á cidade do Catalãaa bom assim a construcção de uma estrada do forro da cidade de
Uberaba á do Prata, podendo abrir 03 acolitas noaess trios), XXIII (poder' to o prazo ser
ampliado até 60 a.nnos, quanto o arrendatario se obrigar a construir prolongamentos e
rum os de ',dilatado publica, destinados ao desenvolvimento econ milico das regiões inte-
ressada), XXIV, XXV, XXVI, XXVII, XXX, XXXII, XXXIII, XXXIV, XXXVIII (na parte
referente á E arada de Forro de Guaratib 1, par tratçáo a vapor ou electriel) XL, XLI, (ac-
crescentado á lettra—c—in-fine deste numero : bom com) os estudos que forem necessa-
rios em outros portos), XLII (accrescontando, depois da palavra --aprapaganla — as se-
guintes : prodaetos agricolas, industriaes o extractivos, destinada a qu Latia de 30:004,
afim de sor entregue á Sociedade Paulista de Agricultura como auxilio para exhibição e
propaganda, na proxima exposição de Milão, dos carda e cacaus do Brazil; o a que julgar
conveniente pari. auxiliar o Museu Commercial, Nal ida pela Academia de Commercio do
Rio de Janeiro) do art. 17 da lei n. 1.145, de 31 de dez enbro de 1903 ; as dos arts. 21 o 22,
da me lin lei e as dos fls. VIII, XXII eXLIII do art. 22 da lei n. 937, do 30 de dezembro
de 1902, e os ns. V o XI (ampliada a autorização em relação aos demais rios do mesmo
Estado) do art. 14 da lei n. 1.316, de 31 do dezembro da 1904, podendo o Governo
abrir os creditos necessarias para oaaorrer as despezas resp ctivas. a

Art. 18. Na execação do sirviçoYdo Miaistario da Industria, a -prestação de contas do
primeiro adeantamento nãoé tad.intasivel para a realização do augundu, não po siando,

•

••

•

•

•
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entretanto, realizar-se o terceiro adeantamento sem que a prestação de contas do primeiro
se ache liquidada, seguindo-se a mesma disposição em relação aos subsequentes.

Si o serviço continuar no armo seguinte, o segundo adeantamento do novo exercicio
não poderá se realizar sem que a prestação de contas do ultimo exercicio anterior se ache
liquidada.

Art. 19. A's emprazas de electricidade, gerada por força hydraulica, que se consta
tuirem para fins de utilidade ou contas:lamela publica, poderá o Presidente da Republica
conceder isenção de direitos aduaneiros, direito de desapropriação dos terrenos e bemfei-
torias indispensaveis ás installações e execução dos respectivos serviços e demais favores
ambem comprehendidos no art. 28 da lei n. 1.145, de 31 de dezembro de 1903.

Art. 20. Os agentes do correio de 2, 3 e 41 classes, para terem posse e exercicio,
são obrigados a prestar uma caução correspondente a um anuo dos seus vencimentos ou
gratificações, conformo a classe, podeado essa caução ser prestada tambem em cadernetas
da Caixa Economica Federal, na thesouraria das respaetivas administrações postaes e sub-
administrações.

Art. 21. E' o Presidente da Republica aulorizado a innovar o contracto com a Em-
praza Fluvial de Navegação do Baixo S. Francisco, a que se refere o decreto n. 5.085,
de 22 do dezembro de 1903.

Art. 22. O producto resultante da applicação das multas regulamentares aos empre-
gados da Estrada de Ferro Oeste de Minas continuará a ser recolhido á Caixa de Soccorros
Oeste de Minas, para constituir o patrimonio da mesmae associação beneficente.

Art. 23. Fica sem eiteito o disposto no art. 27 da lei n. 560, de 31 de dezembro do
1898, e restabelecidas as disposições dos arts. 311 e 342 do regulamento aprovado pelo
decreto n. 2.230, de 10 de fevereiro de 1896.

Art. 24. No regulamento que o Governo expedir pelo alinisterio da Viação para a
exigencia, durante o exercicio desta lei, de dados estatisticos como condição prévia da,
execução do todas as folhas do pagamento das repartições e funecionarios federaes, se
disporá que a respectiva publicação seja feita no Diario Official pelas verbas normaes do
publicação do expediente da Directoria Geral do Estatistica.

1. Juros e mais despezas da divida externa 	
2. Idem e amortização do emprostimo externo para o

resgate das estradas de ferro encampadas 	
7.3. Idem idem dos emprestimos internos de 1868, 1879 o

1b97 	
4. Idem da divida interna 	
5. Pensionistas 	
8. Aposentados 	
7. Thesouro Federal - Au,tYmentada de 5:100$, em vir-

tude do decreto n. 1.332, do 22 do julho de 1905 	
8. Tribunal de Contas 	

• 9. Recebedoria da Capital Federal 	
10. Caixa do Amortização- Augmentada: de 800$, em

virtude do supracitado decreto, que elevuu a 3:a00$
os vencimentos do funccionarios desta repartição;
de 10:500$ para occorrer ao pagamento de cinco ca-

• rimbadores á razão de 4:200$ a cada um 	
11. Casa da Moeda- Augniontada da 1:000$ para quebras

ao thesoureiro 	
12. Imprensa Nacional e Diario Official. 	
13. Laboratorio Nacional de Analyses 	
14. Administração e custeio dos proprios o fazendas na-

cionaes 	
15. Delatada do Thesouro em Londres 	
16. Delegacias Fiscaes - Augmentada de 18:620$, sendo:

12:74$ para que seja abonada a gratificação do
15 % sobro a gratificação do delegado e os venci-
mentos dos demais empregados da Delegacia Fiscal
em Minas ; 2:400$ para aluguel da casa em que
funcciona a Delegacia Fiscal em Matto Grosso e
1:000$ para o da casa onda funcciona o cartorio
mesma delegacia ; elevada a 3:00e$ a sub consi-
gnação destinada á acquisição demoveis na Dele-
gacia em Sergipe 	

17. Alfandegas-Augmentada: de 12:600$ para augmento
da gratificação, que fica elevada a 150$ para cada
um,de 30 serventes da sala do expediente e do archi-
vo da Alfandega, da Capital Federal; de 1.2:900:.,
sendo : de 1:300i5 para gratifica.ção•annual de a 0$
para fardamento a cada um dos commandarates da
força dos guardas nas Alfandegas da Capital Feda-
ral, Bahia, Maceió, Pernambuco, Ceará, Marathão,
Pará, Manáos, Santo'S, Porto Alegre, Rio Grande
do Sul e Uruguaartna ; de 50:004 para o come.°
da doca do Arsenal de Marinha do Estado da Bahrj,;

alp 1:000$, por ser, no, agagga d Pernan,bu.co,

•

•

•

Art. 25. O Presidente da Republica é autorizado a despender pela repartição do Ma.
nisterio da Fazenda, com os serviços designados nas seguintes verbas e com applicação da,
renda especial, em ouro, 41.976:349$009 e, empapei, 93.7E:984933.

Ouro	 •Papel
18.550:448$880

•

•
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7.000:000$000
50:0000.00
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• substituida pela seguinte a tabella do pessoal das
capa,tazias :

7 Ajudantes de fieis a 4$	 em 300 dias 8:400$
6 Conferentes de 2a

classe 	  a 5	 em 300 dias 9:00a$
2 Mandadores 	  s 6	 3:6o -4.3

14 Abridores 	  » 3	 12:010$
10 Vigias de portas 	  4$500	 13:50
12 Trabalhadores de

P classe 	  

• 

4$500	 16:2nn;.
100 Ditos do 2° classe » 3500 9	 9 105:000$
10 Marcadores 	 	 ir	 Ir 9:00i t;t

1 1 0 machinista	

• 

7S	 2:1 His

1 :50, /-,;*1 Carapina 	 	 ».

3 20° machinistas 	 	 4:5a5S
3 Ajudantes 	 	 3: GC();

1 Pedreiro......., 3 4$	 P	 1:20).$

100:200$

e ror ser reduzida no respectivo material a
45:000$ a sub-consignaçãs para combustivel e lu-
brificante ; d3 1.200:000$ para occorrer á dos-
peza, com a acquisição de um eruzador ou rebo-
cador do alto 1 .ordo para fiscalização das baldes-
ções de mercadorias Pira da barra do Rio Grande
do Sul e respectivo pessoal e necessario mater.al ,
compra de um guindaste a vapor, destinado á
Alfandega da cidade do Rio Grande e indisponsavel
despeza com o respectivo material necessario ao
seu funccionamento ; acquisição do uma lancha a
vapor para a Mesa de Rendas do Santa Victoria.
do Palmar, Estado do Rio Grande do Sul, desti-
nada á fiscalização na lagisa. Mirim e o necessario
pessoal e material para o seu funccionameuto ;
para os concertos de que carecem os proprios na-
cionaos onde funccionam a Alfandega do Rio
Grande do Sul e o Registro Fiscal do Pontal da,
Barra, no Estado do Rio Grande do Sul; acauisiço
do urna lancha a vapor com fundo do ferro, dast,
nada ao serviço da Alfandega do Porto Aterre ;
acquisição de outia lancha a vap3r destinada ao
serviço da Alfandega de Pernambuco ; do uma
lancha a vapor ou de dons escalares para o serviço

•• da Alfandoga da Parahyba,bem como para o pessoal
ematerial necossarios ao funccionamento dessas

• embarcações e tambern para creação de postos
fiscacs, acquisição do material e custeio respectivo,
guardas o *mais pessoas necessarias a essas esta-
Oss, reparos e concertos do pontes e edificios

uttilneiros e mais necessidades urgentes das al-
• fandegas, a juizo do Governo • de 12:600$ para

serem elevadas, de 0,88 0/0 a 0,95 e/o , as quotas
sobro a lotação de 18.000:000$, na .Alfandega do
Pernambuco 	

18; Mesas de Rendas e Colreetorias — Augrnentada do
63:480$, sondo: 1:800$ para vagamento do aluguel
do casa da Mesa de Della Vista, em alatto Grosso;
600$ para o mesma fim da que serve de quartel da
força do linha destacada na. Mesa de Rondas do
Macaha; 1:080$ por ser elevada a 60$ mensaes a
gratificação dos remaderes e a 70$ a do patrão, na
Alfandega da Parahyba; de 20:000$ para consisti-
cção de editicio e armazem necossarios ao funccio-
namentoda Mesa de Rendas da •Fõz da Iguasse e
de 40:000$ para acquisição e custai° do uma lancha.
a vapor para o serviço da fiscalização aduaneira a
cargo da mesma mesa de rendas 	

19. Empregados do repartições e logarea extinctos 	
20. Fiscalização e mais despezas dos impostos de con-

sumo o de transporte 	
21. Commissão de 2 % aos vendedores particulares do

estampilh AS 	

22. Ajudas de custo 	
23. Gratificação por serviços tomporarios e. extra,ordi-

narios 	
24. Juros dos bilhetes do Thesouro  • 
25. Idem dos emprestimos do Cofre dos Orphã.os 	
28. Idem dos deposites das Cai. is Economicas e Montes

do Soccorro 	
•

7, Idem diversos 	 	 	 rar 	

•

e

	 10.970:506$240

•
s

••	 •
•

•
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100000$000
35:000$000 20:000$000
15:0008000 150:000$000
50:000$000 450:000$000

100:C00$000 2.000:000$000

892:000$000
325:0314180	 	

270:000$000

28.406:249$069 79.825:282$933

9.410:100$000 9.150:000í000
	 	 2.030:000$000

160:000000 1.858:000$000
4.000:000$000 3.030:000$000

41 . 976 ; 319$059 95.741 : 9324933
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•

Porcentagem pela cobrança executiva das dividas da
União 	

29. C,ommissões e corretagens 	
30. Despezas eventuaes 	
31. Reposições e restituições 	
32. Exercicios findos 	
33. Obras-Augmentada, : de 100:000$, send) destinada,

a importa,ncia de 200:000$ para. o inicio das do isli-
ficio da Alfandega do Maranhão ; de 12:00us:; para
installação provisoria da Secretaria da Camara
Syndical dos Corretores de Fundos Publicos desta
Capital e installação dsfiativa da lio:sa e da
Secretaria da Ca.mara Syndical nos commodos que
lhes são destinados no editlelo da Associação Com-
marcial, logo que sejam terminadas as obras
que se estão fazendo, de conformidade com a
respectiva eseriptura 	

34. Credites especiaes 	
35. Serviço do estatistica com marcial 	

ATTLICAÇÃO DA RENDA ESPECIAL

1. Fundo de resgate e do garantia do papel-moeda.....
2. Idem de amortização dos emprestimos internos 	
3. Idem para a caixa do resgate das apolices das es-

tradas do ferro encampadas 	
4. Idem para as obras do melhoramentos dos portos 	

Total

Art. 28. E' o Presidente da Republica autorizado:
1. 0 A abrir no exercicio de 1906 areados supplementares, até o maxinm de 8.000:000$,

âs verbas indicadas na tabella que acompanha a psesente.leis A's verbas-Soccorros publi-
cos-e-Exercicios findos-poderá o Presidente da Republica abrir creditas supplementares
em qualquer msz do exercício, comtanto que a sua totalidade, computada com a dos de-
mais credites abertos, não exceda do 1111.XiM9 fixado, respeitada, quanto á verba-Exer-
cicios findos-a disposição da lei n. 3.230, de 3 de setembro de 1884, art. 11. No maximo
lixado por este artigo não se comprehenlem os creditas abertos aos ris. 5, 6, 7 o 8 do orça-
mento do Ministerio do Interior.

2.° A liquidar os debitas doi bancos, provenientes de auxiliei% lavoura.
3.° A conceder o premio de 50's por tonelada aos navios que forem construidos na

Republica e cuja arqueação seja superior a 100 toneladas, podendo abrir os credites que
forem necessarios.	 *,

4. 0 A abrir credito para ultimar as despeza,s com o serviço da uniformização.dos typos
das apolices.

5.° A appliear o saldo existente das apolices emittidas de accôrdo com o decreto n. 4.865,
de 16 de junho de 1903, na compra, coastrucção ou adaptação de preditm para repartições

• de Fazenda nesta Capital.
6.° A reorganizar as caixas economicas dentro dos recursos das mesmas, s,ern onus

para o Estado.
7. 0 A elevar de 0,57 a 0,65 % a porcentagem para pagamento das quotas que per-

cebem os empregados da Alfandega de Santos.
8.° A equiparar a diaria do passeai das capatazias da Alfandega da cidade d2 Rio

Orando do Sul á que percebe o referido pessoal na Alfandega de Porto Alegre.
9. 0 A elevar de 40 a 50 o numero de guardas da •alfandega da cidade cio Rio Grande

do Sul, afim do ser convenientemente attendido o serviço de fiscalização do cargas, des-
cargas, baldeação, transitos e guarnições de navios nos portos das cidades do Rio Orando
e Pelotas, no Estado do Rio Grande do Sul, abrindo para esse fim o necessario credito.

10. A daspender, na vigencia data lei, com a conclusão das obras da ponte do des.
carga e do novo arma= da Alfandega do Ceará, o saldo do credito de 119:000$, distri-
buido á Delegacia Fiscal no mesmo Estado par conta da verba 17' do art. 19 da lei
n. 1.316, de 31 de dezembro de 1004, para as referidas obras.

11. A fazer operações do credito, si for insufficiente a renda ordinaria, para a argui-
sição do material naval e a construcção do arsenal de marinha, de aceôrdo com a autori-
zação que lhe é dada no art. 	 n.	 da presento lei.

12. A. reorganizar o serviço fiscal de inflammaveis, ficando prohibido o despacho sobre
agua e tornando renda do Estado a que izrovem desse serviço nos trapiches alfanlegalos
deste porto.

13. A resgatar, no exercicio do 1906, a1 apolicas, ainda em circulação, do primeiro
empresem° interno, com os recursos autorizados para o resgate dos diversos empresemos
Internos posteriores.

14. A subordinar o pagamento das folhas do pessoal das diversas repartiçOes federaes,
inclusive as secretarias dos tribunaes, á coialição do fornecimento prévio e mensal de dados
estatisticos relativos ao respectivo serviço, de accardo com os modelos que forem deter-
minados,podendo impor multas, na importancia de i'lna a cinco dias dos respectivos ven-
cimentos, aos autores de informações erradas ou deficientes.

15. A permittir que o cdnselho fiscal da Caixa Economica de Porto Alegre despenda
até a quantia de 200:000$epara a acquisição de terreno. construcçã.o de um edificio ade-
quado ao funccionamento da mesma caixa, correndo en despesa por conta dos recurso

Aproprias desse estabelecimento, 	 •.

•
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16. A permittir to conselho fiscal da Caixa Economica o Monte de Soccorro da Bahia,
dispor de 150:000$, do seu fundo de reserva, para compra ou edificação do um predio para
nele funccionar devidamente essa instituição Bem onus algum para o Thesouro.

Art. 27. Fica relevado o Estado do Rio Grande do Norte da restituição da quantia do
50:000$ que recebeu do Thesouro T e anal para soccorros aos indigentes durante a ultima
secca.

Art. 28. As verbas destinadas a serviços feitos por pessoal que não conste do quadros
especificadamente mencionados em tabelas do orçamento só poderão ser despendidas
cada 'noz por duodecimos vencidos, não sendo licito exceder essas duodecimos sinão
quando em algum ou alguns mexes anteriores elles não houverem sido attingidos, mas
tão somente na proporção da economia realizada, de modo que se não exgotte a consignação
total antes de findo o exercido.

Art. 29. A porcentagem abonada aos colectores o escrivães, nos termos do decreto
n. 1.193, de 2 de julho de 1904, será, no qije exceder de 600:000$ na. importando da arre-
cadação, de 0,3 %.

A t. 30. As moedas de prata Ti , se cun rem de ora em deado terão o valor, peso
titi 10 modules seguintes:

Valor em ride •Peao Titulo Modelo

20.000 900 33
1$ ,00 10,000' 900 26
$500 5,000 900 22

§ 1. 0 A to/eraincia para mais ou para menos no peso das referidas moedas será de
1 decigramma para as de 2$, de 5 centigrammas para as de 1$ e de 25 milligrammas para
as de $500; o da composição da liga moaetaria será de 2 millesimos para maio ou pira
monos.

§ 2. 0 As moedas do que trata o art. 1 0 Vão no anverso a effigie da Republica como
barrete plarygio, a éra do cunho no enxergo, e a inscripção Republica dos Estados Unidos
do BraziI; e no reverso, em algarismos roinanos, o peso de cada moeda, o soa valor respe-
ctivo e a inscripçõ.o : Ordem e Ièroaresso e 15 de novembro de 1889.

§ 3• 0 As moedas de prata não serão admittidas nem na receita e despeza das estações
publicas, nem nos pagamentos particulares (salvo o caso de mutuo consentimento destes)
sinão até á quantia de 20$ ( decreto n. 625, do 28 de julho de 1840, art. 2 0 ), quanto áz
moedas de 2$ o 1$, e até 10$, quanto ás moolas de 500 reis.

§ 4.° As moedas do titulo de 917 serão desmonetizadas e recunhadas, de accôrdo com
as disposições do art. 60 o §

O cunho da grata dos particulares será regulado pelo art. 4 0 da lei n. 1.083, de 22 de
agos• do 1800, marcando o Governo o quantum da senhoriagem, conforme estiverem a
USa cambai e o preço da prata.

Art. 31. O Governo fica autorizado a proceder á cunhagem da prata, aproveitando a.
prata existente na Cajia da Moeda, e com o prolucto desta cunhagem e por meio de opera-
çoes de credito, a adquirir mais prata e proseguir na cunhagem, para substituir por moeda
de prata as notas do Thesouro de 2$, 1$ e 500 réis.

Arb. 212. Continuam em vigor o decreto legislativo n. 1.111, de 27 de novembro do 1903,
autoalzando o credito de 3:000$ para occorrer 0. restituição devida aos herdeiros do finado
Agostinho José Cabral e o de n. 1.0:2, de I4 de outubro de 1903, para a publicação da Revista
do Club de Engenharia. 	 •

Are. 33. Continaam tambem em vigor as disposições: do art. 26, ns. 15 e 16, da lei
n. 1.145, de 31 de dezembro do 1903; a% do art. 32 do decreto n. 957, de 30 de dezembro de
1902; do art. 27 da lei n. 834, de 30 de novembro de 1901, e 28 da lei n. 1.145, do 31 de

•dezembro do 1903, relativas á Impren3a. Nacional.
Art. 34. As despezas com funeraes dos furo ;ionarios pnblicos e com o pagamento

de ajudas de custo ficam sujeitas ao rogistro a pwre,.i.ori do Tribunal de Contas, nos termos
do art. 164 do regulamento que baixou com o decreto n. 2.409, de 23 de dezembro
do 1896.

Art. 35. Ficam approvados os .crolitcs, na se n ma de 185:520$964, ouro, e 92.838:389$805,
papel, constantes da, tabela A.

Art. 36. No exercicio da presente lei poderá o Presidente da Republica abrir
credites supplementares para as verbas incluidas na tabela 13.

Art. 37. O pagamento a credores de dividas de exercicios findos será feito pela -verba
— Exercidos findas— desde que os credites votadds para desrezas do respectivo exercido,
quando corrente, deixarem saldos, independendn s de relacionamento para, pedido de credito
ao Congresso Nacioaal.

Art. 38. Fica extensiva a disposição da art. 4 0 da lei n. 3.313, de 16 de outubro de
1880, as despezas do funeral ou luto do montepio dos empregados publicus.

Art. 39. E' o Governo autorizado a expedir ilovo ugulainento para brança dos im-
postos de consumo, padendo reorganizar o serviço da respectiva fiscalização, sem augmento
do despeza, estabelecer multas para usocasos em que se tornarem nocessarias, diminuir
razoavelmente as que se acham estabelecidos o fazer quao quer outras molitkações no
sentido de melhorar e garantir a arrecadação dos mesmos imiosta.

Art. 40. Revogam-se as disposiç7'cs o:n co itrario.	 ••
Rio de Janeiro, 30 de de:e abro :e 1205, 170 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RO SUGUES ALVES
•

. Leopoldo de BuI.Ves. 	 O

O

•

•

•
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Leis n. 589, de 9 de setembro de 1850, art. 1° § 6• e n. 2,348, de 25 de agosto
de 1873, art. 20

•
DIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE000I03 INTERIORES

Papel
Decreto n. 5.148, de 29 de fevereiro de 1904

Abre o credito extraordinario para pagamento dos subsidios dos Sena-
dores e Deputados 	 	 1.173:1540430

Decreto ti. 5.149, de 29 de fevereiro de 1904
Abre o credito extraordinario para paganaento dos serviços dos debates

da Camara, dos Deputados e do Senado  • 	 151:814923

Decreto n. 5.165, de 14 de março de 1904
Abre o credito para os serviços da Directoria Geral de Saude Publica... 3.685:144000

Decreto ti. 5.186, de 4 de abril de 1904
Abre o credito especial para as de.spezas creadas pelo' decreto n. 1.152,

de 7 de janeiro de 1904 	 	 27:684160

Decreto n. 5.193, de 18 de abril de 19

▪

 0-1
Abre o credito supplementar á verba •Soccorros Publicos» 	 	 300:034000

Decreto n. 5.208, de 2 de maio de 1904
Abre o credito para a installação da secção da Justiça Federal 	 	 7:604000

Decreto n. 5.215, de 11 de maio de 1904
Abre o credito para occorrer ás despozas com a. organliação do Territorio

do Acre 	 	 692:104000

Decreto n. 5.236, de 6 de junho de 1904	 . •
Abre o credito supplementar á veria (SAcorros Publicos» 	 	 600:000,000

Decreto n. 5.2 72, de 1 de agosto de 1904
Abre o credito supplementar á verba «Soccorros Publicos» 	 	 800:004009

Decreto n. 5.309, de 12 de setembro de 1904
Abre o credito supplementar ás verbas «Subsidio dos Seaadol les» e «Sub-

sidio dos Deputados» 	
	

618:750$000

Decreto n. 5.310, de 12 de setembro de 190 1
	 •

Abre o credi to supplementar ás verbas «Secretaria do Senado» e «Secre-
	 •

taria da Camara dos Deputados» 	 ***PO
	 38:616$666

• Decreto n. 5.330, de 26 de setembro de 1904	 •
Abre o credito extra,ordinario pira, pagamento do juiz substituto do

	 • 
•

•
	 presidente da Côrte de Appollação 	

	
6:080$000

Decreto o, 4,345, de 17 de outubro de 1904•
Abre o credito supplementar ás verbas <Subsidio dos Senadores» e

«Subsidio dos Deputados» 	  	 "111111. 	 618:754000
Decreto n. 5.346, de 17 de outubro de 1904

Abre o credito supplementar ás1:,orbas «Secret iria do Senado» o «Secre-
taria da Camara, dos Deputados» 	 	 80:004000

Decreto n. 5.370, de 21 de novembro de 1904
Abie o credito supplomentar ás verbas «Secretaria do Senado» e «Secre-

taria da Camara dos Deputados» 	 	 80:004000

Decreto n. 5.372, de 21 de novembro de 1904
Abre o credito supplementar ás verbas «subsidio dos Senadores» e <Sub-

• sidio dos 'Doput idos, 	 	 618:750$000
Decreto n. 5.389, de 10 de deIentbro de 1904

Abre o credito extraordinario para dospozas com a garantia da ordem
e da segarança publicas 	  1.000:004000

Decreto n. 5.392, de 12 de dezembro de 1904

Abre o credito supplementar ás verbas «Subsidio dos Senadores» e «Sub-
sidio dos Deputados» 	 	 618:750$000

Decreto n. 5.39,, de 12 de dezembro de 1904
Abre o credito supplgmentar ã3 verbas cSecretariada Camara dos De-

putados» e «Secretaria do Senado» 	 ..b 	   80:000$000 •

•

•
•

•

•



480: '7P$875

48): 3; »j; /75

Papel

600:000$000

2.421:000$000

1.200:000$000

350:000000

2.068:000000

300:000$000

550:000$008

•
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•

Decreto n.5.405, de 26 de dezembro de 1904
Abre o credito extraordinario para pagamento do augmeato dos valei-

mentos dos professores dos Institutos Benjamin Constant e Na-
cional dos Surdos-Mudos 	

Decreto n. 5.416, de 2 de janeiro de 1905
Abre o credito extraordinario para despozas com alistamento dos elei

toras da Republica 	
Decreto n. 5.443, de 30 de janeiro de 1905

tre o credito extraordinario para pagamento de despezas com o serviço
de exames do proparatorios 	

Decreto n. 5.487, de 20 de março de 1905

Abre o credito extraordinario para acquisiçã.o de uma tela do Aurelio
de Figueiredo 	

Decreto n. 5.500, de 30 de março de 1905
Abre o credito extraordinario para o pagamento de despezas no Ter-

ritorio do Acre 	
•

MINISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

Decreto n. 5.169 A, de 17 de março. de 1901
Abre o credito extraordinario para despesas oriundas de negociações entor

• boladas para solução do questões internacionaes 	
Decreto n. 5.226, de 30 de maio de 1904

Abro .o credito para desp 	:zoo com o tribunal estabelecido pelo Tratado de
Pe tropol is 	 	 a 	

MINISTERIO DA MARINHA

Decreto n. 5.490, de 23 de março de 1905

Abre o credito supplemontar á verba Fretes, passagens, etc.,

MINISTERIO DA GUERRA

becreto n. 5.472, de 2 de março de 1905
Abre o credito supplementar á verba (Transporte de tropas, etc.) 	

e

•

•	 MINISTERIO DA INDUSTRIA, VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS
•

Ouro
• Decreto n. 5.127, de 2.de fevereiro de 1901

Abre o credito especial para continuação do prolaig:
mento da Estrada de Ferro de •Baturité 	

	
•nn•

Decreto n. 5.128, de 2 de fevereiro de 1904
Abre o credito especial para ser applicado ao custeio

de diversas estradas do ferro 	
Decreto n. 5.199, de 19 de abril de 1904

Abre credito para ser applicado ás obras do prolonga-
mento da Estrada de Ferro Central do Brazil 	 	 .• n•

Decreto n. 5.210, de 10 de maio de 1904

Abre o credito especial para despezas com o prolonga-
mento da Estrada do Ferro de Baturité 	

Decreto n. 5.264, de 30 de julho de 104

Abre credito extraordinario para ser applic:do ao cus-
teio de diversas estradas de ferro 	 ...

Decreto n. 5.281, de 9 de agosto de 1904
Abre credito especial para prolongamento da Estrada d

Ferro do Baturité 	
Decreto n. 5 .350, de 18 de outubro de 1904

Abre o credito supplementar á verba 4c Revisão da redt 	 •

de distribuição, — 4% divisão -.Obras publicas 	
•

34:153$206

150:000$903

31:889$350

60:000$000

22:431$939

11 4g5.57.)44

800:000$000

200:004000

1.00J:004000

93:315g:910

93:315016

•

•	 •e•
	

•
•
	 •

•
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Decretb n. 5.363, de 3 de novembro de 1004 	 •
Abre o credito para .o custeio da Estrada de Ferro do

Paraná 	 	 567:100000
Decreto n. 5.388, de 6 de dese»zbro de 1904

Abre os credi'os especiaes para a liquidação de taxas de
tele;fra nina : , sob o regimen do trafego mutuo 	 	 34:424145 	 121: 914833

Decreto n. 5.481, de 16 de março da 1905
Abre o credito supplementar á verba 8 a do art. 16 da lei

u. 1.115, de 31 de dezembro de 1900 	 •	 MEM	 5:8!4$000

34:420$145 8.086:864338
=MD

MINISTERIO DA BkZENDA
Ouro	 Papel

- .tiemenero-ci-~

•

Decreto n. 5.144, de 27 de fevereiro de 190.1
Abre o credito para oceurer ao augmento de despeza

proveaiente das alteraçUes feitas nos quadros do
pessoal da Fazenda 	  •

Decreto n. 5.155, de 5 de março de 1904
Abre o credito extraordinario para a mudança da. Dele-

gacia Fiscal em Pernambuco 	
Decreto n. 5.203, de 23 de abril de 1904

453:599030

•••nn
	

100:004000

•

Abre o credito para pagamento do solicitador da Fa-
zenda Nacional perante o Supremo Tribunal 	

Decreto n. 5.217, de 11 de maio de 1904
Abre o credito para despezas com ajudas de eusto aos

empregados do Territorio do Acre. 	
Decreto n. 5.218, de 16 de maio de 1904	 •

Abre o credito para pagamento do 	 pessoal e material
da Mesa de Rendas do Acre 	

Decreto n. 5.223, de 28 de maio de 1904
Abre o credito para acquisição de uma lancha destinada

ao Alto Juruá 	
Decreto n. 5.262, de 30 de julho de 1904

•

.••• 2:16:4501

20:0003000

299:874330

30:000$000

Abre credito para installação da Mesa de Rendas do
Bella Vista, no Estado de Matto Grom 	

Decreto n. 5.292, de 27 de agosto de 1904
Abre o credito para installação da Mesa de Rendas da

Foz do Iguasse, no Estado do Paraná 	
Decreto n. 5.327, de 24 de setembro de 1901

Abre o credito para despezas com- a acquisição do bens

•••
12:333$333 •

7:300$000

•

•

••••

•
•

da Companhia Estrada de Ferro União Sorocabana
Ituana 	

Decreto n. 5.343, de 13 de outubro de 1904	 •
Abre o credito para despezas com a Estrada de Ferro

União Sorocabana e Ituana 	
Decreto n. 5.419, de 7 de janeiro de 1005

Abre o credito supplementar á verba 	 Alfandegas» 	
Decreto n. 5,450, de 4 de fevereiro de 1905

Abre o credita supplementar ã verba 9 	 do art. 25 da
lei n. 1.145, de 31 dezembro de 1903 	

Decreto n. 5.451, de 4 de fevereiro de 1901
Abre o credito para pagamento de despezas extraordi-

narias com o ser viç, do lançamento dl) impostos 	
Decreto ri. 5.462, de 18 de fevereM9 de 1905

Abre o credito supplementar á verba e Recebedoria 10 da
Capital Federal 	

Decreto n. 5.484, de 18 de marçg de 1905
Abre o credito supplementar á verba 	 Mesas de Rendas•

e Collectorias	 	

•

ffln

••n•

65.325:00$000

2.168:800000

50:364776

17:8001'000

10:004)03

35:825$370

347:554324
Decreto n. 5.486, çle 18 de março de 1905

Abre o credito suppleinêntar á verba Ajudas de custá,'	 20:000$000
•• •	 •

•
• •

•
• • •
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• Decreto ts. 5.491, de 25 de março de 1905
Abre o credito supplementar á verba 4 Caixa de Amor-

tiza.ção	 	
Decreto n. 5.592, de 25 de março de 1905

Abre o credito supplementar á verba	 Ilfandegas s 	
Decreto n. 5.493, de 25 de março de 1905

abro o credito supplementar á verba 	 Juros doi deposi-
tos das Caixas Economicas e Montes do Soccorros, 	

Decreto n. 5.497, de 30 de março de 1905
Abre o credito supplementar á verba	 Recebedoria da

Capital Federal • 	
Decreto n. 5.498, de 30 de março de 1905

Abre o credito supplementar á verba o ,lesas de Rendas
•

e Collectoriass 	

Resumo
Ministerio da Justiça 	 • 	
Ministerio do Exterior 	
Ministerio da Marinha 	
Ministerio da Ginrra 	
Ministerio da Inklustria 	
Ministerio da. Fazenda 	  

Ouro.	 Papel

151:10480

207:374817.

2.481:2103261

12:141$218

20:0003000

•

15l !0-$819	 71.682:2003933

11.495:5783244
1.000:000$300

93:3153918
480:3723875

34:4203145	 7.080:8013833
151:104319	 71.682:2003938

185:5.20;,964	 92.833:339$808

Rio do Janeiro, 30 do d :zembro de 1935, 17 0 da Republica. — Leopoldo de Bulhões.

TAnni,L.A.
• •

Verbas do orçamento para as quem o Governo poderá abrir Credito suppienientar no
exercido de 1906, de accórdo com as leis ns. 358, de 9 de setembro de 1850,
2.348, de 25 de agosto de 1873 e 428, de 10 de dezembro de 1896, art. 8*,
il. 2 e art. 28 da lei n. 490, de 16 de dezembro de 1837

MINIVERIO DA JUSTIÇA E NEaoCioS INTERIORES 	 •
Soccorros publicos

&obsidio: aos Deputados e Senadores — Pelo que for preciso durante as prorogações.
Secrearta do Senado e da Camara dos Deputados —MO serviço etenographico o da

redacção e publicação dos debates durante as prorogações.
• laminam DAS RELAMS EXTERIORES

• Extraordinarias no extra ior
• MINISTERIO DA MARINHA

17ospitaes —Pelos medicamentos o utensis.
Classes inactivas —Soldo para officiaes e praças reformadas e invalidas.
Éunições de bocca — Pelo T3ustento e dieta das guarnições dos navios da Armada.
Munições naraes — Pelos casos fprtuitos de avaria, naufragios, alijamento de objecto,

ao mar o outros sinistros. 	 •

Proles — Para commissões de saque, PaS9af,'0118 autorizadas por lei, fretes do volumes
e ajudas de custo.

Eventuaes — Para tratamento de officiaes o praças em portos estrangeiros e em Esta.
dos onde não ha hospitaes o enfermarias, e para despezas de enterramento e gratificações
e extraordinarias determinadas por lei.

MINISTERIO DA GUERRA

Hospitaes e Enfermarias — Pelos medicamentos e utensis a praças do pret.
Soldo es gratificações — Pelas gra.tilicações de voluntarios e engajados e premies aos

mesmos.

Etapas — Pelas que oceorrerem além da iMportancia. consignada.
Classes inactivas — Pelas etapas das praças invalidas e soldo de officiaes e praças

reformados.
Aitulas de custo — Pelas que se abonarem Nas ofilciaes que viajam em commissão de

serviço.	 •
Material — Diversas despezas pelo transporte de tropas.

MINISTERIO DA MESTRIA, VIAÇÃO E ODRAS.PUBLICAS

Garantia de juros de Estrad4 de Ferro, aos Engenhos Cen* .aes e Portos — Pelo que

• exceder ao decretado. 	 • •

•
•

••	 • •

e
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.818-DE 23 DE DEZEMBRO DE 1905
Transfere á Companhia Cominarei° e Nave-

gação as vantagens e regalias do paquetes
de que gosam os vapnrcs Ni' lieroy, Ama-
vnas, Tupy, Assiz, Uniao, Cansé, Aracaty,
.Ggroinz, 'dal:na, Isabel e S. Luiz, que per-
te,,nciam ás Empresas de Sol e Navegação,
Eninreza de Navegação Salina, Empresa•de vapores Idalina e Empresa Nlaritima
134azileira e que passam a ter outra deno-
minação

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Bra,zil, attendendo ao que roque-,reu a Companhia Cammercio e Navegação,
con aituida por decreto n. 5.747, do 31 de
outubro ultimo, com -os acervos das Empre-
zas de Sal e Navegação, Empresa de Nave-
gação Salina, Empraza de Vapores Idalina e
Empraza Maritima Brazi eira, devidaineate
representada, decreta :

Artigo unico. São transferidas á Compa-
nhia Commercio e Navegação as vantagens
Is regalias de paquetes de que gosam os va-
pores das referidas emprazas e que passam
,a denominar-se: Macau, Mossord, Pirangy,
Assit, Unido, Taguartibe, Aracaty, Maroina,
Para llyba, Natal e Araguary ; ficando a mos-
Ma companhia obrigada ao cumprimento
Ros encargos e onus a que se obrigavam as
leitadas emprazas.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro do 1905,
to da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Sereriano

DECRETO N. 5.819-DE 25 DE DEZEMBRO DE 1905
Approva os estudos e orçamento para a

construcção dos primeiros 25 kilometros
de linha a partir de N n ustadt, á margem
do Toquary, na rede de viação ferroa do
Rio Grande do Sul
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos da Bra,zil, á, vista da que requereu a
&Papagaie Auxifinire de Clianzins de Fer att
Brèsil o do que disa5e a alinea c do g 1^ da
clausula, V do docrato n:5.543, (Le 6 de ju-
nho de 1905, derrota

Artigo uaico. Ficam app:mrados os estu-
dos e orçamontos para cansurnaçãa dos pri-
meiros 25 kilometras de linha a partia do
Neastalt, á margem do Taquary, na rede
de viação ferroa do Rio Graa le do Sul, no
valor de 1 102:844333, caastantes dos do-
eUMalltOS quo com este baixam, assignados
pala director geral do Obras e Viação da
respectiva Secretaria de Estalo.

Rio do Janeiro, 20 de dezembro de 1905,
17° da Repablica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIOUES ALVES.

Lauro Sevariam° 111-iiller.

Artigo nnico. Ficam approvados as plan-
tas o orçamentos dos typos de obrXs do arte
correntes que terão do ser constr/idas na.
rede do viação rouca do Rio Grande do Sul,
constantes dos documentos que com este
baixam, rubricados pe3,1 directoria geral do
Obras e Viação da respectiva Secretaria de
Estado.

Rio do Janeiro, 26 de dezembro do 1905,
170 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano

DECRETO N. 5.821-DE 26 DE DEZEMBRO DE 1905
Approva a planta e orçamento para coa-

atrucção de quatro desvios entre as os.
tações de Cacequy e Rio Grande, na rede
de viação ferroa do Rio Grande do Sul

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do B..azil, á vista do que requereu a
Compagnie Auxiliaire do Chemins de For au
Brasil, decreta :

Artigo unico. Ficam approvados os es-
tudos apresentados pela indicada companhia
para construcção de quatro desvios entro as
estaçõas do Cacequy e Amado Sodré, do
Azevedo Sodré á Balla Vista de S. Sebastião
e Ba aá do Pi tiras Altas e Candiota, na rede
de viação ferrea do Rio Grande do Sul, do
conformidade com a planta e orçamento, no
valor de 37:519$022, que com este baixam
rubricados .pelo director geral do Obras e
Viação da res pectiva Secretaria do Estado.

Rio do Janeiro, 20 de dezembro do 1905,
170 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano

DECRETO N. 5.822-DE 29 DE DEZEMBRO DE 1905
Concede ao Collogio Diocesano de Diaman-

tina, no Estado de Minas Geraes, dos pri-
vilegies e garantias de que gosa o Gy-
innasio Nacional.

O Pre.'denN da Republica dos Estados
Unidos do isra,zil:	 •

Attendendo ás informações prestadas polo
delegado fiscal do Governo sobre os pro-
grammas de ensino e o modo por que são ex-
ecutados nn Collegio Diocesano do Diaman-
tina, no Laita.!o de Minas Gemes, e na con-
formidade do jecrete legislativo n. 1.333,
de 14 de agosto ultima. resolve conceder ao
dito callegio, de acc,", io com o art. 3G1,
do Codigio d ea Institutos Officiaes do ensino
superior e socundario, approvado pelo de-
creta n. 3.890, do 1 de janeiro de 1901, dos
privilegios e garantias do que gosa o Gy-
mnasio Nacional.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1905,
17* da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES,.

J. J. &abra.

Miilisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 22 do corrente foram no-
meados para a guarda nacional:

ESTADO DA BAIIIA

Comarca de Camiseto

31* batalhão do infantaria
Estado-maior — Teaenta-coronel comman-

dante, Primitivo Orare Andrado ;
i a companhia—Alferes, Ildefonso Carlos da

Conceição ;
•2'.• companhia—Capitão, Raymundo Pennas

forte de Bittencourt;

BIINISTERIP DA FAZENDA

Juros da divida interna fundida— Pelos que occorrerem no caso de fundar-se parte da
divida flutuante ou de se fazerem operações de credito.

Juros da divida inscripta, etc.— Pelos reclamados além do algarismo orçado.
Aposentados —Pelas aposentadorias que forem concedidas além do credito votado,
Pensionistas —Pela pensão, meio soldo do montepio e funeral, quaudo a consignação

não for sufficiente.
Caixa de Amortização— Pelo feitio o assignatura do notas.
Recebedoria —Pelas porcentagens aos empregados e commissões aos cobradores,

quando as consignações não forem sufficiontes.
Alfandegas — Pelas porcentagens aos empregados, quando as consignações excederem

ao credito votado.
, Mesas de Rendas e Collectorias —Pelas porcentagens aos empregados, quando não
bastar o credito votado.

Commissão aos vendedores particulares de estampilhas — Quando a consignação votada
ito chegar para °acorrer ás despezas.

Ajudas de custo —Pelas que forem reclamadas além da quantia orçada.
Porcentagem pela cobrança exeoutiva das dividas da União— Peio (sacos,, da arrua.

dação.
'	 Juros diversos — Pelas importancias que forem preoisas além daeec . 1--ignachs.

Juros dos bilhetes do ,Thesouro — Idem Idem.
Commissões e corretagem — Pelo que for nocassario além da -somma coneadida.
Juros dos emprestimos do ('o're dos Orphaos — Pelas quo forem reclamado, sia sua

Importando, exceder á do credito votado.
Juros dos depositos das Caixas Economicas e dos Montes de Soccorro — Pelos que forem

devidos além do credito votado.
, Exercidos findos — Pelas aposentadorias, penses, ordenados, soldo e outros venci-
mentos marcados em lei, e outras despozas, nos casos do art. 11 da doi n. 2s33, de 3 de
setembro do 1834.

Reposições e restituições — Pelos pagamentos reclamados quando a imporiaacia doidas
exceder á consignação.

Rio, de Janeiro, 30 de dezembro do 1905, 17° da Republica. — Leopoldo de Bulhões.

DECRETO N. 5.820-DE 23 DE DEZEMBRO DE 1935

Approva as plantas e orçamentos dos typos
de obras de arte correntes que terão de
ser construidas, na rede de viação ferrea
do Rio Grande do Sul

O Presidente da Repubilica dos Estados
Unidos do Brazil, á vista, do que expoz o en-
geifiloiro-chefo da commissão fiscal do Go-

overnojunto á Comp2gaie dcs CU-
mus de Per au Brdsit, decreta•

•

•
•• •



•
3" companhia — Oapitão, Manoel Pacifico

de Mattos. SECRETARIAS DE ESTADO

SUCÇÃO DA DAMA

Municipio de Cati$

Ajudante, Bernardino da Costa Almeida.

SUCÇÃO DE MINAS GERAES

Municipio de Dello Horizonte

Primeiro supplonto, João Ribeiro da Fon-
aeca Vianna.	 ••

SECÇÃO D. S. PAULO

Municipio de S. Carlos do Pinhal

Ajudante, tenente-coronel José* Pedralva
dos Reis.	 . •

SECÇÃO DO RIO DE JA•ZEIRO

Municipio do Rio Bo%ito

Segundo supplente, Luci° Goulart de Oli-
veira;

Terceiro supplonte, Arthur Mariano Pe-
reira;

Ajudante, Jeronyrno Moreira Pinto.
Municipio de S. Sebastiao du Alto

Primeiro supplente, Cuido do Faria Sal-
gado ;

Segundo supplente, João Baptista Lemgru-
ber ;

Terceiro supplento, JosIS Rodi ig tios de Quei-
roz;

Ajudante, Custodio Teixeira do Carvalho.

•

Dainisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 27 de dezembro de 1905

•
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Expediente de 28 de dezembro de 1905

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda as
pagamoatos:

De 1:706$690, gratificação addieional que
compete ao director geral o ao secretario da
Directoria do Saud° Publica, no periodo de
27 de setembro a 30 do dezembro corrente ;

Do 10:377$500, fornec . mentos á mesma di-
rectoria em novembro findo ;•

De 143$013, consumo de gai no Museu Na-
cional durante o 30 trimestre findo.

—Requisi t ou-se a restituição da caução de-
positada no Thesouro Federal por Macedo
& Coutinho.

11 0 batalhão da reserva
Estado-maior — Major-fiscal, Carlos Brasi-

:lio da Silva;

l a companhia — Capitão, Miguel Archanjo
'Custodio de Senna ;

2" companhia — Capitão, Raphael Ariani ;

38 companhia—Capitão, Fernando Machado
Oa Silva.

—Por outros de 29 do corrente mez:

Foi removido ojuiz de direito Virgilio de
Sá Pereira da 3" vara criminal para a 1 vara
vivei, ambas do District° Federal.

Foram exonerados Remigio Ribeiro de Mo-
raes e Firmino de Deus Seixos dás logares do
30 supplento do substituto do juiz federal
no municipio da Barra do Rio Grande e do
ajudante do procurador no do Cattl, na s2Cção
da Bahia ; o coronel João da Fonseca Viatina
do 1 0 supplente do substituto do juiz federal
no municipio de Bollo Horizonte, na secção
de Minas Geraes.

A pedido, Custodio Teixeira. Pinto, do logar
de ajudante do procurador da Republica no
anunicipio de S. Carlos do Pinhal, na secção
de S. Paulo.

Foram nomeados supplentes do sulistituto
do juiz federal o ajudantes do procurador da
Republica:

Ministerio da Guerra
Por decreto de 27 do corrente foram trans-

feridos na arma de infantaria, 03 capitães
Adtonio da Piedade Mattos, da 1" compa-
nhia, do 190 batalhão para a 3' do 21 0; Leo-
poldo José Ortiz da Silva, da 38 comp.Inhia
do 21 0 para a 1' do 190; Tacito do Moraes
\Vermes, da 2' companhia do 8° para o cargo
do ajudante do dito corpo, o Justiniano
Fausto do Araujo, de„ ajudante do mesmo ba.-
tatátio para a 2' companhia.

DIRECTORIA no INTERIOR

Foi naturalizado braziloiro o cidadão fran-
eez Edouard Clodomir Molinari, rcsiderte.
no Estado do S. Paulo.—Remetteu-se a por-
taria ao presidente do Estado.

—Accusou-se o recebimento:
Do officio do governador do Estado do Ala-

goas, do 2 do dezembro corrente, o agrade-
ceu-se a remessa, qu3 fez, do 10 exemplares,
impressos, da constituição politica do
mesmo Esta4o; , •

Do officio do presidente do Edado de Goyaz,
de 9 do corrente inn, o agradeceu-se a re-
messa, que foz, do tres exemplares, impres-
sos, da constituição politica do mesmo Es-
tado.

—Autorizou-se o director da Escola Poly-
tchnica do Rio de Janeiro, em referencia ao
officio n. 212, do 18 do corrente mez, a ad-
quirir, para o circulo meridiano do obser-
vatorio astronomico da mona escola e pela
quantia do 500$, duas oculares mierome-
tricas, necessarias aos exercicios praticos de
astrononVa ç geodesia.

—Comunicou-se ao Ministorio da Fazen-
da, para os devidos fins, que, conforme par-
ticipou o director da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, em oficio n. 471, da 2)
do corrente moz, foi designado, nessa data,
para exercer o togar do intemo do clinica
propejeutica da mesma faculdade o alumno
Et:o:01(33de Alcantara Gomes, na vaga dei-
xada polo alumao Alvaro Ozorio de Almeida,
que concluiu o curso.

—Declarou-se:

Ao director da Escola Polytechnica do Rio
do Janeiro, attendendo ao que requereu Gui-
lhernle Guinle e á informação prestada em
ofiicid n. 214, de 20 do corrente mez, haver
este mi nistorio resolvido pormittir que o re-
querente preste,na presente época, o exame
da aula e dos exercidos praticos da cadeira
de portos e mar, a )vendo apresentar novo
relatorio dos referidos exercidos;

Ao director do.Externato do Gymnasio Na-
cional, em referinda ao officio n 283, do 19
corrente mez, que este miírsterio resolveu
perrnittir que o alumio do 40 armo do
mesmo externato Era Lni Domingues soja
admittido a exame na 2" época.

—Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio de S. Bento, em S. Paulo, haver
este ministorio resolvido, na conformidade
do art. 382, n. 7, do Codigo do Ensino em
vigor, seja admittido no dito (otabeloci mento,
corno alumno interno gratuito, o menor Do-
mingos dos Reis Filho, satisfeitas as exigen-
cias regulamouiares.

—Foram remettidos ao drector da Escola
Polytochnica do Rio do Janeiro, para os fins
convenientes e em additamento ao aviso do
12 do corrente mez, os mapas das observa-
ções meteorologicas, feitas durante o mez do
outubro ultimo na estação Cruzeiro do Sul,
séde da Prefeitura do Alto Jtirua, e transinit-
tidos a este minterio pelo Cominando do
1 0 Districto Militar com o oficio n. 170, de
20 de novembro proximo findo.

•—
RepGrimento despachado

José Augustb Radrigues, solicitando natu-
ralização,—Prove identidade do pessoa.

Reguerinzentos despachados

Delfim Moraes, pedreiro, em pregado nas
obras do lazareto do Tamandaré.—Requeira
ao Ministerio da Faze ida o pagameoto do
382$500, do salarios, relativos a novumbro
dezembro de 1994, visto estar essa quantia
incluída na relação do exercício findo, remet-
tida ao dito ministerio com aviso n. 2.712,
do 12 do agosto ultimo. A quantia do 105$,
de salario do março, será opportunamento
relacionada. Quanto ao salario do abril o
maio, dirija-se ao director do lazareto do
Tamandare.

Antonio Soares, Irmão & C., pedindo trans-
ferencia de contractos.—Indeferido.

—
Expediente de 29 de dezembro de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se:

O coronel-coram:andante superior interino
da guarda nacional no Estado da Bahia a coa-
ceder guia do mudança para a Capital da-
quilo Estado, onde pretendo fixar roAdert-,
cia, ao tenente-coronel Pedro Frederico Mon-
das .10 Amarim, coiniTiandanto do 103° ba-
talliba de infantaria da mesma núncio na,
comarca do Tucano ;

O coronel-commandante superior interina
da guarJa nacional no Estado do Rio Grande
do Sul a conceder go.:a do mwia,nça para o
municipio de Viamã.o, onde D'retende . fixar
resideacia, ao coronel José Osorio Marques,
commandante da 31" brigada do ca.vallaxia
da mesma milicia, na comarca do Santo ita-
tonio da Patrulha.

—Devolveu-se ao juiz da 12" Protoii.a. a
carta execut orla que acompanhou o oficio do
18 do corrente mez, expedida ás justiça. do
Por'wgal, a requerimento do Caetano For-.
nandes da Cruz, a qual não pôde ser enca-
minhada a seu destino, por não depender do
simples rogatoria a diligencia democada,
devendo o interessado, par si ou por pro-
curador, apresentar a carta de sentença
ao Tribunal da Relação do domicilio do exe-
cutado, ou da situação dos bons, nos termos
do aviso circular n. 33, de 2 do julho de 1883.

—Prorogou-se por mais 3) dias a licença
em cujo goso se acha e anianuenso da seere-
ria da Policia do Distrito() Federal João Xa-
vier de Souza, para tratamento de saude,--,
Enviou-se a portaria ao chefe de Policia.

—Transinittiram-se

Ao General commandante da força poli-
cial, para os fins convenientes, o processo
julgado pelo Supremo Tribunal Militar, re-
lativo ao solda to Luciano de Oliveira Braga;

Ao juiz de clima o da 1" Vara Criminal,
afim do ser informado e instruido, o roque-
rim co CO cia que Jcão Simplicio dos Prazeres,
iondc . iiiiado a 15 anus do prisão polo Tribu-
nal do Jury doso). Capital, pode perdão do
resto do tempo que lhe falta para cumprir
a roferidn. p3rma.

•
••	 •• •

•
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Directoria do ExpedSonte do TI:lesme ,
Federal

, Requerimentos despachados

Joaquim • Barbosaodos Santos Furtaiío, 2°
sargento do corpo de bombeiros.--neferido,

7na conformidade do aviso expedido nesta
data ao commondante do corpo ;

Manoel Barros do Nascimento rilho, 1°
Marsento da força policial.—ladeferido.

-11.1ffiln••••

'DIRECTORIA GERAL DE BAUDE PUBLICA

Reluerimentos dcsvachados
Dia 29 de dezembro de 1905

• Adelina Petronilha Netto (6 0 districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Francisco Antonio dos Santos (6° districto).
—Seoão concedidos 60 dias.

Costa Ribeiro •& Comp. (4a districto). —
Serão concedidos 90 dias.

Antonio Chaves & Comp (4` districto).—
Sero concedidos 90 dias
Marianno Riera Roclriguea (60 districto).

--Serão concedidos 60 dias improrogaveis.
Adolino Fernandes da Cunha (6 0 districto).

• —no pôde ser attendido
-Francisco José Ferreira Braga (50 distri-

cto).—Serão concedidos tal dias
Francisco José Ferreira Braga (5° distri-

cto).—Serão concedidos 15 dias.
Aleino Barrozo Pereira (5° districto).—

Serão concedidos 60 dias.
.Ricardo Rodjsmes Franco (9° districto).—

Serão -concedidos 60 dias.
Joso Joaquim Alves & Irmão (9 , districto).

Be;nardo Ferreira Leio •(90 districto).—
Nanande ser attendido.

Henselqueta Loureiro (9° districto).— no
pôde ser attendida.

Frsocisco do P. •Bulhões Sayão (735 distri-
cto).—Sá poderá ser attendido nos termos
da informação.

Antonio P. do Espirito Santo (1 0 districto).
—Como pede.

_Bernardo Marques Soares (1 0 distriato).—
Serão concedidos 90 dias.

.Fernando :Raious & comp. (1 0 distrieto).—
Deferido.

Foi-; , inato Erasmo Contudo (1° districto).
—rDe erido.

Emigdia LeitSo de Sá Brito (9° districto).
—Não pôde ser a1tendida.

• Dr. Alfredo Ferreira dos Santos (9° distri-
áo).—Não,pade ser attondido.

José Mattos Paschoal (90 districto).—Defe-
Pido, nos termos da inform tção.

francisco•Ferreira Terra (9° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

.Couto & Madeira (4 0 districto).—Serão
:oncedidos 60 dias.

Luiz Augusto do Magalhães & Comp. (4°
distrieto).—Deforido, nos t oonos da infor-
inação.

João O. Barbosa (4° districto).—Serão con-
cedidos GO dias inaprorogavoiS.

Dr. Brotero F. n do Macedo Soares (4a dl-
etkicto).—Serão concedidos 90 dias.

•

Alexandre Foreira da Costa (4° districto). I
—Queira. provar o que alloga

Bento José Barlo.sa (4° districto).—Serão
concedidos 60 dias.

Josephina do Mello Rego Agra (4° distá-
cto).—Não pôde S3r attendida.

Antonio Joaquim Borges Ferren'a (95 dl-
stricto) . —Deferido.

F. Paula Torres.—Queira do Oaoar a rua
e o numero em que está situada o probo.

Antonio Viceato Ribeiro (20 distrieta).—
Não pOde ser attendido.

Antonio Augusto Teixeira da Moura (D°
.districto).—Não pódo ser atten:li•lo.

JaMCS Pinto (1° districto).—Deferido.
IIenriquo Simrnard ((3° distrieto).—Serão

concedidos 40 dias.
Antonio ltodrieues de Catmpoa (0 0 districto).

—Sorão concedidos 45 dias.
Banto Manei do Carvalho (G° districto),—

Deferido.
Antonio Braz da Cunha Soares ((3° districto).

— Serão concedidos GO dias.
João Antonio do Menezes (50edistricto).—

Deferido, de aaaardo com a inforrnaoão.
Emilia A. Gardonne . Rasnos (1° districto).—

Serão concedidos 90 dias.
Manoel Vasques (5') districto).— Queira

assignar o termo do intimação.
Antonio .10.3á da Costa Barros (5° distristo).

— Serão concedidos GO dias.
Condo do Araguay (4° distrieto).-a Queira

facilitar OS meios para que a 4° delegacia
possa verificar a existeacia do cone:e-to.

Nunes de Sá & Comp.' (4° districto).—Seoão
concedidos 40 dias.

Anua Ferreira dos Santos (Coallsoicto).—
Deferido, nos termos da informação.

Joaquim José da Silva Peixato (3° dis-
tricto).— Deferido.

Antonio Angelo Pinto (60disricto).—Serão
conco lidss 30 dias.

Pedro Pereira do Carvalha (9 0 districto).
— Não Ode ser attendido.	 •Carlos Moraes de Almeida ((3° dietrico).—
Queira comparecer á 64 delegacia.

João Gonçalves Figueiredo (9 0 dis'xicto).—
Não Ode ser attendido.

Dr. José Caetano de Paiva P. TaUres
(9° districto).— Indeferido.

Primo Joaquim Antonio,— Não pôde ser
attendido.

coronel Pedro Pereira de Carvalho	 dis-
¡ricto).— Idem.

Dr. Auglisoo de Vasconcellos (9 districto).
— Idem.

D. Erniliana Rosa do Azovoslo (5° siistricto).
—Será attendida no que podo.

•

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos do 30 do corre 1:
Foram nomeados Luiz S. :f,(E-Co da Costa

Carvalho, /Jugo Martins Ferreira, João Bento
de FigneireA..), Jwit Marque 4 o Salva . ior Fer-
reira França, para exerc000m os cargos do
praticantes da secretaria.

Foram exonerados Cincinato Pinto Braga,
Mario do Campos Figneinolo e Coralino do
Carvalho dos cars,Pos do praticantos interinos
da mesma secretaria.

Ministerio da FazeilCm

•

Accusou-se ao director do 2° districto sani-
stario maritimo o recebimento do officio

319, de 23 do corrente.
— Solicitaram-se providencias ao guarda-

Ma& da Alfandega afim do serem desembar-
cados alguns porcos da IinLa que se acham a
bordo do vapor argentino Vious, e que são
destinadas ao Instituto Soro LI ierapico Federal.

— Remotteram-se
Ao director geral da Cottabilidado a re-

laçã . ) dl contas, na impor Lancia de 128$,pro-
veni ate do fornocimentas feitos á estação
da VI dita do Porto, em novembro ultimo

'
•

Ao director da Estrada de Ferra Ceatraldo
Brazil os laudos dos exames de validez de
Anai:oil Jansen Tavares, João Victor, José
Tibun .cio de Sá Freire e Antoaio de Mattos.

Por portaria do 29 do •aorreato, foram
concedidos dons mexes de licoaou c ou venci-
mento, na fOrmasda .lei, co 1° e.oTioturario
da 1.1elegaca Fiscal do lhe -:)ura F c.':era1 no
listado de S. 'Paulo, Augusto ',dar:p ira Bal-
tar, para tratar de sua saude cncle lhe con-
vier.	 ci •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

1 
Additamento ao do dia 29 de dezengro (101903

Sr. director da Contabilidade do View
souro Federal

N. 120—Communico-vos, para os devidos
fins, que resolvi designar o 1° escripturario

'Thesouro Federal, João Pamphilo do
Lima Ferreira, para exercer interinamente
o Jogar de cholo do secção da Caixa do
Amortizaçno, durante o impedimento do
respectivo serveatuario João Antonio de
Quei roga Roa.

—Si.. inspector da Caixa do Amortização
N. 44—Communico-vos, para os devidos

fins, que resolvi designar o 1° escripturario
do Thesouro Federal, João Pamphilo de Lima
Ferreira, para exercer interinamente o logar
de choro de senão dessa caixa, durante o
impedimento do respectivo serveutuario
João Antonio de Queiroga Rosa.

Dia 30 de dezembro de 1905

Sr. Ministro da Justiça o Negocios Inte-
riores

N. 130—Para que se possa indemnizar 0
governo do Estado de Minas Gemes, da
desnoza feita com a conducção de presos em
1899, 1900 e 1901, conforme requisitaes em
aviso n. 2.000, do 20 de agosto do 1902, peço
vos digneis de informar si o mesmo governo
pagou á Estrada do Ferro Central do Brazil
a impor :anela dessa despeza, constante das
requisições annexas ao citado aviso, e, no
caso affirmativo, si solicitou a respectiva in-
demnização.

-Sr. Ministro da Industria, Viação e Uras
Publicas:

N. 298—Em solução á consulta constante
do vosso aviso n. 231, do 21 do agosto ul-
timo, cabe-mnleclarar-vos que as diarias
abonadas itto pessoal da commissão de melho-
ramentos do porto da Parabyba, quando em
serviço fóra da séde dos trabalhos, estão

'sujeitas ao imposto cobrado na conformidade
do decreto,n. 2.775, de 20 de dezembro de
1897, por ;orem da mesma natureza das de
que tratou o 'aviso deste ministorio, n. 16,
de 21 de janeira do corrente anuo.

Cabe-me, outro3ini, ponderar-vos que taes
darias, por f;zeoem parte dos vencimentos,
devem ser computadas para o pagamento do
sollo de nomeação.

N. 200—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Tribunal de Contas, con-
forme declarou o respectivo presidente em
oficio n. 812, de 20 do corrente mez, resol-
vei, em SeisãO do dia 22, julgar idonoa, e
sofficiente a fiança de 6:000$ prestada por
Adriano dos Reis Quartim afim de garantir
a responsabilidade do Dr. Fe/ippe Sampaio
C .wrêa o 9ü11 •3 propostos no exereieio do
cargo do thesoureiro da Estrada de Ferro do
Rio do Ouro.

—Sr. chefe de policiado Districto Federal:
N. 329—Accusando recebido vosso officio

n. 636, do 11 do corrente, peço vos digneis
fornecer ,a este ministerio uma estatistica
completa dos casos de emprestimos sobro
penhores quo funccionaram nesta Capital,
contendo tol o : os esclarecimentos pelos
quaes se possa avaliar da importancia de
suas operações.

—Sr. 3° procurador seccional da Repta-
blioa:

N. 330—Em resposta ao vosso officio n. 164,
do 21 do novembro ultimo, remetto-vos o
incluso processo de apaaantadoria do chefe

•
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-secção'da Alfandooa do Rio de Janeiro Lucas
Antalio Ribeiro Bhering, no qual encontra-
reis os elementos necessarios i defesa da
União na acção por este proposta; devendo
ser opportunamentp devolvido ao Thesouro
o mesmo processo.

—Srs. directores do Banco da Republica:
N. 43—Peço-vos providencieis no sentido

de ser adquirida e enviada ao Thesouro com
a respectiva conta uma cambial de
£ 1.469-14-5,pagavel a tres dias do prazo,
afim do se occarror ao pagamento solicitado
pelo alinistcrià da Justiça o Negocios Iato-
riores em aviso n. 3.946, de 5 do correto
111C7,

—Sr. delegado fiscal no Paraná,:
N. 12 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, ter resolvido que o 3° escriptu-
rario dessa delegacia Antonio alibielli da
Fontoura pa se a s ‘rvir na do Rio Grande do
Sul, até ulterior deliberação.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 27 — Tendo resolvido que o3° escri-

pturario di Delegacia Fiscal no Paabana, .Nn-
tonla alibielli da Fontoura passe a ter exer-
cicio nessa delegacia, ata ulterior delibo-
ração, assim vol-o communico para os fins
convenientes.

—Sr. presidente do Estado de S. Paulo :
N. rsO. —Terminando no dia 25 de maio do

anilo proximo vindouro o prazo do contracto
do arrendamento do prodio de propriedade
da União, sito no largo do Pa,lacio, e não po-
de:aio esta renoval-o por ter necessidade
daquele proprio para noite installar a Dele-
gacia Fiscal d. Thesoaro Federal, peço vos
digneis providenciar no sentido do ser o
mesmo proprio nacional desoccupatio na-
quella data.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerinrtos dees.pach,!!?os

Paroneza d Ara,ti'o Ferraz .—Transfira-se.
Caldeira de Andra& Pinheiro.—Reaaaa

de-se o selo do documento, fe;ta a noce,s.o.-
ria declaração.	 „ •

Coronel Manoel Teixeira da Cunha Junior.
—Cumpra-se o despacho no 26 de novembro
do anno passado, solicitando-se credito.

Maria Izabel da Costa e Silça.—Restitua-so
a quantia do 134200.

Companhia Cantareira e Viação Flumi-
nenso.—Idern, 41$4o0.

Domingos Lin fa do Amaral e Silva.—An-
nulle-se a duplicata,.

Francisco de Paula San Martinho.— Satis-
faça a exigencia.

Anna Angelica da Rocha .—Indeferido.
João Antonio Bittencourt. — Requeira á

inspectoria o abastecimento do agua, visto
tratar-se do zona obrigatoria.

Manoel Valente da Silva.—Pago o impos-
to em debito e anresentado o conhecaneato
do registro, transfira-se.

José Joaquim Est wes. — Averbo-se a mu-
dança.

Antonio de Mattos Pereira. — Da-se a
baixa.

Joanna Gonesi de 0:iveira. — Paga a
multa de 50$, tsansfira-se o imposto do in-
dust ria e tire-se do registro.

companhia Manufactura Fluminense. —
Sati faça a exigencia.

lana Gitahy.—Transfira-se.
Visconde de Moraes. — Satisfaça a calva-

eia.

Ministerio da Marinha •
EXPEDIENTE DA SEGUNDA moto

Dia 29 de desen-hro de 1905
Ao Quartel-General decla,ran lo ter resol-

vido par a disposição da alinistorio das Ite-
lações Exteriotes, conforme solicitou, o 1° te-
neate Carlos Pereira Guimarã s. designado
para exercer o cargo de ajudanta do com-
missario administrativo d3 Brasil na t e r-
ritorio neutralizado do Alto Junta, não pas-
sando o citai° ollaaal para a rasarva por se
achar compreilenaido no paraarapha 'mico
da art. 1° do decreto n. 5.051, do 25 de no-
vembro de 1903 (aviso n. 1.682).— Commia-
nicou-se á Contrataria, (aviso n. 1.683).—
Deu-se scioncia ao Ministerio das Relações
Exteriores (aviso n. 1.684).

Dia 23
Ao Quartel-General, do !tarando:
Em aditamento ao aviso e. 1.624, de 15

do corrente, ive poz a disposição do Minis-
teria das Relaçõ es Exteriores o contra-almi-
rante José CanalIdo Guillobol e o capitão de
fragata reformado Frederico Ferreira de
Oliveira, designados para exercerem os
cargos da 1 0 e 20 commissa,rios da com-
missão encarregada da demarcação de fron-
teira entre o Brazil e a Bolivia, que o citado
contra-almirante não passa para a reserva
por se achar compreliendido no paragra,pho
unico do art. 1° dis decreto n. 5.051, do 23
de novembro do 1903 (aviso n. 1.686).—
Communicou-se á Contadoria (aviso n.1.687);

Ter* rasolvido dispensar do serviço o
alumno pensionista gratuito do Hospital do
Marinha, com exercicio na enformaria de
Copacabana, Nelson Libero, que palia dons
mezes de licença, para tratamento do cauda
(aviso n. 1.688)

•
EXPEDTENTE DA TERCEIRA SECÇIO
Dia 23 de dczenOro d3 1003

A' Capitania do Porto do Naranlião,
remettendo, assignada easellada, a carta do
machiaista. de 4' classe da marinha mer-
cante Gustavo Iieyda (taci° n. 1.444).

Dia 29

Ao alinisterio da Fazenda :
Tran,rnittinclo, em referencia ao aviso

n. 75,.te 31 de outubro ultimo, a informação
prestada pelos directores das officinas de
machinas e Cb)nstrucções navaes do Ar-anal
do Marinha desta Capital, acerca do offere-
cimento ao mesmo Ministerio da veada do
vapor Guasca (aviso n. 1.418) ,

Communicando que as directorias com-
petentes do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital só poderão omittir parecer sobre a
errabarcaçao cuja venda foi proposta a esse
Ministerio pelo engenheiro Conrado Multar
de Campos para o serviço da Alfandega do
Rio Grande do Sal, &pois que a mesma em-
barcação chegar a esto porto o tiver rea-
lizado as experiencia.s necessarias (aviso
n. 1.449).

a- A' Capitania do Porto do Rio Grande do
Sal:

Declarando que, do acaôrdo com o que dis-
põe o aviso n. 804 da 3° secção, de 30 de
julho de 1901, a. rnatriaula do paquete Pru-
dente de Moraes devo sipr reformada na ca-
pitania do porto dast', Capital, visto ser o
Rio do Jameiaa a séde do districto de sua
navegação (aviso n. 1.450);
Cominunicou-se á capitania do porto desta Ca-
pitai (officio n. 1.451).

Declamei°, em solução á consulta feita no
oficio n..142, do 8 do novembro ultimo, gila
o dispasto aosavin n. 1.719de 20 de 110Vpl-

bro de 1899, que se lhe remetto par cópia,
resolvo a duvida que foi suggerida pelo facto
do haverem diversos e strangeiros, nas con-
diçõos do art. 1° § 4 e da lei 11. 1.269,de 15 de
novembro do 1904, solicitado que se faça
menção, nas respectivas matriculas, de sua
nato 'alidade brazileira (aviso n. 1.456).

—Ao Quartel General, autarizanlo a pro-
videnciar para que seja submettido a inspo-
&não do sande o auxiliar da directoria do
meteorologia da Repartição da Carta alart-
tilam Leopoldino Guimarãos, devendo o re-
spectivo termo ser enviado a esta Secretaria
do Estado (aviso n, 1.452.)—Commanicau-se

caata maritirna (officio n. 1.453).
—AT capitania do porto do Rio de Janeiro,

autorizando a admittir um escrevente para
auxiliar o serviço dessa, ca.aitania, durante
os mezes de janeiro e fevereiro do armo pro-
mi mo futuro, percebendo a grati dcação men-
sal do 100$ (aviso n. 1.454). --Communicotta
se á contadoria (officio n. 1.455).

— A' directoria da Escola Naval. transmia
ti n:lo o 13 peto de 27 do correnataptlo qual foi
nomcaao o caaitão-tenonto Narciso do Frade
Carvalho, substituto da 1' secção do cursa
de marinha da mesma escola, para exercer
o log,a,r do lente ca.thedratico da terceira ca-
daira, terceiro anno, do referido cursa (offa
cio n. 1.457).—COMMunian-se á contadoria.
(officio n. 1.458).

— A' Repartição da Carta Maritima, coms
municando que, por aviso de 27 do corrente,

Jram solicitadas providenoias ao Ministerio
da Fazenda no sentido do ser autorizada,
por telegramma, á Delegacia Fiscal no- Rio
Grande do Sul a pôr á disposição inimeilia.ta.
do capitão-tal ento Rodolpho Ramos Fontes
o crolito de 23000$, concedido al. mesma de-
legacia em 9 de setembro ultima, para a
montagem do pharol da Pernamb iquiaho,
ficando assim satisfeito o p . lido coa' tanto
do officio n. 825, do 4 tambeai dotar:entes
(oficio n. 1.459).

Ministerio da Guerra
Por portarias de 29 do corrente:
Concederam-se tres mesa.; de licença, cora

ires quartas partes do respectivo ordenado,
para tratar de negocias do sou interasseaao
amanuense da Escola Preparatoria, e- de
Tactica, do Realengo Antonio Mello dp Lima;

Foi diloonsado o alferes do 290 -batalbão de
infantaria„ Olavo Radrigues DoraolLas, do
logar de amanuense da Repa.rtiaão do Estado
Maior do Exercito.

Foram nomeados:
O capitão da estado-maior- Custodio do

Senna Braga para exf ,reer inteainamente o
togar de ajudante de ordens do sub-chefo do
Estado Maior do Exercito;

O capito do 270 batalhão d in'aataria.
João Carlos Formei, encarregalo do detalha
do cominando do 2' districto

Age atos de enfermaria militar:
Em Alegrete. durante o seme.,tre de 18 de

novembro finde a 18 do maio do 100a, o ala •fartes MaurieioSartins Lopes de Lima;
Durante o ia semestre do 1903:
Em S. Joar ) d'El-Roa, o alferes Gustavo

Maria de Ar,drade Santiago;
Em Sanaa. Victoria da Palmar, o alferes

Octacilio da Cunha Motos;
Em R. Gabriel, o altares Francisaa Obiller;
Em alotas, o alfe..es Frederico Carlos de

Aguiar;
Iara S.Borja, o alferes Oscar Attalist o da -

Cy.nha Louzada;
Em Urugua.yana, duran te o , em5stre de

15 de janeiro a 15 de julho ao 100a, o alterca
01yrnplo 114adoirt Teixairs,

•
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Etnediente de 27 de dezembro de 1905

Ao Sr. Ministro da Fazenda, olicitando
)atgamento das seguintes quaatias

3:189$712, sondo: 127$700 a F. Briguiet
ia C vila.; 2:333a652 a Luiz Macedo ; 495$130
a Marques & Costa o 213$03O a Villa,s Boas
& Comp. (aviso n. 823)

Do 2:630$10a, sendo : a Borlido Moniz &
Comp. 1:519045; a Gonçalves Castro &
Comp. 1:087a393 e a Laport, Langgaard &
Comp. 23.a70 (aviso n. 821);

De 9:144a540 a Haupt, Bicha & Comp.
(aviso n. 823);

Do 99$660 ao alferes de cavallaria Joel Al-
NOS de Oliveira (aviso n. 82):

De 23 :683$990,sendo : 21:435$ a A. Ferreira
Noves & Como.; 33$500 a Alberto de Almeida
& Comp.; 12aa10 a Borlido. Moniz & Coma.;
157a320 a Gonçalves Campos & Comp.
835$600 a Gonçalves Castro & Comp.; 15$a00
ai-lime & Comp.; 829.a2a0 a Laport,Langgitard
& Comp.; 205$ a Moreira Barbosa, e 160$ a
aloss, lisnão & Comp. (aviso n. 823).

- Ao choro do Estado Maior do Exercito
Manda.nlo servir addido ao contingente de

linha em Goyaz, por 60 dias,o alferes-alumno
Frederico Soe ratos.

Transferindo os alferes Alvaro Antunes da
Cruz, do 7° regimento do cavallaria para o
60 ; e Fernando Froire Brandão, do 35° bata-
lhão de infantaria para o 12° da dita arma.

Ministerio da Industria,Viação
Obras Publicas

Dia 29
A. Ministerio da Fazenda foram solici-

tadoaas seguintes paaamentos
Do :e 12-6-0 ou 178$570, ao cambio de

16 l''32, a Wilson, Sons & Comp., forneci-
mento de carvão de forja á Estrada de Ferro
Central do Brazil, em outubro ultimo (aviso
A. 4.104)

De £ 36-18-0 ou 5333712, ao Mesmo
cambio, á mesma firma, de identico forneci-

...mento á referida estrada, no citado mez
(aviso n. 4.103).

--
Directoria Geral iSe Obras e Viação

Por portaria de 30 do correate, foi proro-
.	 gado por 60 dias, com ominado, de accardo

com o § 1° do art. 2° do decreto n. 4.484,
• do 7 de março do 1870, a licença em cujo

gue se acha o chefe de secção do prolonga-
mento da Estrada de Forro de Ba.turité, en-
genheiro Claudio Livio dos Re js, para tratar
de sua saude,

Txpediente de 30 de dezembro de 1905

Autorizou-se o director da Esti.ra . la de
Ferro Oeste do Minas, á vista da reareson-
tação que in formou par officio n. 15, sio 8 de
novembro ultimo, a construir uma pai''ada
no logar denominado Mattozinhos, mo Balata
a de ;pua orçada em 2:664$200, que correria
por conta da estrada no exercicio vindouro,

.01•1•1111.

comtanto que os interessados contribuam
com o terreno necessario á coustrucção
mesma parada.

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicai-Directoria Geral de Obras e Viação
-1 3 Secção-N. 365-Rio de Janeiro, 30 de
dezembro de 1905.

A' vista da representação sobro que infor-
mastes por officio n. 1.9:38, de 22 do cor-
rente, autorizo-vos a providenciar, de con-
formidade com o vosso parecer, no sentido
de ser an oquiptradas as tarifas em vigor
n Is estações da Penha de França, Guayana,
e diversas paradas das trens de suburbios de.
cid ale de S. Paulo, ás tarifas que actual-
mente vigoram em iguais; troas na Capital
Federal.

Saude e fraternal:sac.-Lauro Severiano
Miiller.

Sr. director da Estrada de Forro Central
do Brazil.

Requerimentos de•3pac1iados

Dia 30 de dezembro de 1905

Moradore3 do Maitosinhos de S. João d'El-
Rey, no Eitado de Minas Gerae s„ pedindo o
estabelecimento de uma estação nas irai-fle-
cha:0'3es do kilometro 96 da Estrada. do Fe:ro
Oeste do Minas.-Attendidos, na. fiarma do
aviso expedido nesta data ao director da es-
trada.

DIRECTORIA GERAL DOS COD.REI.OS

Expediente de 29 de dezembro de 1905

Requerimento despachado

Moradores do Rio das Pedras, polinlo a
meação de urna agencia naluella, localidade:
Indeferido á vista das inforuaçõos.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessãq ordinararia em 29 de dezembro
de 1905

PRESIDÊNCIA DO SR. DR. DIDI310 DA VEIGA

Representante interino do ministro puilico,
Dr. Monteiro de Barros Lima - Secretario,
Couto Neves

Presentes os Srs. directores Drs. Viveiros
de Castro e Thomaz Cochrane, e sut-diractor
Francisco José-Pereira de Oliveira, no exer-
cicio interino do cargo de dirCctor da 1 3 dire-
ctoria, foi aba• ta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Processos :
De tomada de contas
Dos cirurgiões da armada :
Dr. Lucas Bicallio Hungria, no tempo de-

corrido de I a ia de jullio do 1905, em que
esteve servindo no cruzador HirrOSO

Dr. José Condido Gomes Pereira, do 23 de
maio a 25 de aaosto de 19)5, na enfermaria
do Arsenal de Marinha do Ladario

Dr. Ismael de Sentia Ribeiro Nery, de 3
de março a 31 do a rosto do 1905, na Escola
de Ap:en lizes Mariaheiros do Maranhão

Dr. Eduardo Marinho, do 22 de abril a
31 de maio do mesmo anno, no couraçado
Deodoro ;

Dr. Alvaro Ribeiro, de 4 do fevereiro a 30
de junho, ideai, no.cruzador Barroso ;

Dr. Samuel Gomes do Prado, de 25 de no-
vembro de 1901 a 22 do março do 1905, no
cruzador-torpedeiro Tupy ;

D. commissario Felippe Nory Cabral de
atenuas, de I do janeiro a 31 sdo dezembro
t e 1901, no cruzador Republicar

Do secretario da et itanivio torto do Es-
tado ao Pernambuco, acharei FornandO do

•Siqueira Cavalcanti, de l ede janeiro 0,31 de
dezembro do mesmo anno.

•Dos pharoleiros:
Manoel Romão da Silva, de 1 de janeiro a

31 de dezembro de 1904, quando em serviço
no pharol do Rio Doce, Estado do Espirito
Santo

'
•

José Martins Pereira de Barros, em igual
periodo, no de Santa Luzia, no dito Estado ;

José da Silvo ra Macedo, idem, no da ilha
do Francez, ideia:

José Felix de aleito, idem, no dos Santos
Reis Magos, no do Estado do Rio Grande do
Norte

João Felina° Amara, idem, no de Mu-
curipo, ao Estado do Ceará ;

Do patrão-mar da Capitania do Porto do
Estado de Sergip e , José do Jesus Almeida, do
1(10 janeiro a 31 do dezembro do 1904;

Do patrão-mar da Capitania do Porto do
Esta Io do Espirito Santo Joaquim Fabiano da
Cruz, em igual periodo.--0 Tribunal julgou
os mencionados responsaveis quites com a
Fazenda Federal, lavrando-se neste sentido
os necessarios accórilãos ;

Do eiruraião da Armada Dr. Arthur do
Almeida Sebrão, concernentes ao decurso do
12 de agosto de 1904 a 30 de março de 1905,
em que serviu no navio-escola Primeiro de
Março

Do pharmaceutico Ildefonso do Moura o
Silva, de 12 do maio a 23 de dezembro do
1904, no cruzastor Barroso

Do ex-collector das rendas federa.es da
villa de Via,mão, Estado da Rio Grande do
Sul, Francisco Vaz Ferreira, do 10 de de!.em-
bro de 1891 a 31 do outubro de 1892;

Do ex-agente do Correio em Santo Antonio
de Gilbuês, Estado do Piauhy, Eugenio Alva-
rifo de SI. de 9 do março de 1897 a 11 do
igual moa de 1898.- O Tribunal fez lavrar
accóralãos fixando em 4$ o alcance apurado
nas coatas do cirur gião. em 4$872 o do
pharma,ceutieo. em 4°11$235 o da ex-colle-
ator, e em 2012a350 o (h dito ex-agente do
Correio, e bem assim marcando o prazo do
30 dias p:va o ?,qnctivo recolhimento.

Do prestação de flavo:
Dos aaentes do Correio:
D. Marianna, Dias de Araujo, de Todos os

-Santos, no District° Federal, do 960i, CM
uma ca./ler:rota da Caixa Economica;

Juseelinoo d :Cuidas Volte, de S. Miguel do
Gunhães, Estado de Minas Geraes, de 480$,
em titulo da maffsnia especie;

D. Maria Esmeralda alacila • lo, da freauezia
de Nossa Sonhara do O', Estado de S. Paulo,
do 360$, idem;

Do cobrador da Recebedoria desta Capital
Antonio Gualberto Nabor do Rego,de 10.004,
com a hypotheca, legal de doas predios, sitos
á Estrada da Ponha, frozuezia do Inhaúma,
portencentes a Aroldo Manoel Nabor do Rego
e sua mulher, o avaliados em 14 • 000a, em
substituição da fiança anteriormente pre-
stada pos Joaquim Francisco Ferreira, Rego;

Do collector das rendas federaes em Gua-
ratinguetá. Estado do S. Paulo, Alfredo An-

-tunas de Oliveira, de 1:704, em u maca.
dorneta da Caixa Economica,

Do escrivão da Collectoria das rendas fe-
dera.es no municipio da Victoria, Estado de
Pernambuco, Bernardo de Souza Carvalho
Cruz, do 600$, em urna apolico da divida
publica, do 1:003$, caucionada por Manoel
Rodrigues Mauricio

Do thesoureiro da Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado de Pernambuco
Dr. Augusto Aristhert de Souza Ribeiro, da
40:000s, constituida pela hynotheca legal do
iMMOVOI9, sitos na capital daquille Estado,
peraenceates a Manoel Joaquim Pessoa o sua
mulh w, e avaliados em 61:0J0a00J.

O tribunal, MU:valendo a que os valoro
offerecidos garantem a gestão dos raspou-
soveis o do seus propostos, considerou ido-

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente do dia 28 de dezembro de 1905

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os soguintes pagamentos :

De .£ 14-0-0 ou 202$105, ao cambio de
16 5/8, a Arens & Irmãos, fornecimento
Estrada do Ferro Central do Brazil, em se-
tembro ultimo (aviso n. 4.099)

Do V2.000 ou 95:328a, ao cambio de
2079 por dolla,r, a Norton Megaw & Comp.,
idem á mesma, em setembro ultimo (aviso
n. 4.100) ;

De C 61-10.0 ou 8S7819, ao cambio do
16 5/8, a Wilson, Sons (4.1 Comp., carvão do
forja para a mesma, em outubro ultimo
(avo n. 4.101).

•• •
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neas o isufilcieates as fianças do que se
trata.

De fevantamento de fiança :
Officia n. 36 da Delegacia Fiscal do The-

souro Federal no Estado de S. Paulo, de
20 do novembro desto anno, transmittindo
um requerimento em que Lion & Comp.,
procuradores do Dr. Joaquim Nogueira de
Almeida Podroso, podem a rastititiçao do
uma caderneta da Caixa Economica com
1 :404, por este depositada corno garantia de
sua responsabilidade no cargo de colector
das rendas foleraes no municipio de Capa
var v, do qual não entrou em exercicio. -
O tribunal determinoa que se requisite a
entrega da referida fiança.

Fui approvada, a redacção do acaordão
lavrado no processo, julgado na sessão de
15 do corrente, relativo á respansabilidade
do ex-fiel de thesoureiro da Estrada de Ferro
Central do Bra,zil Frederico José do Moraes
Junior, mandan lo expedir-lho quitação e dar
baixa na fiança.

- Relatados polo Sr. Dr. Thomaz Co-
cbrano:

Ministorio da Fama Ia:
Avisos na. 151, 156, 1a3, 166, 171, 174 e

175, do 11 e 2a de outabao, 17, 23 e 30 de
novembro, 6 o 9 do dezembro deste armo,
consultando sobro a abortara do ; craditos,
para serem applicadoe a pagamentos de-
vidas, em virtudo da sentenças judiciarias,
sondo: de 84:75s$370 a Josi Ferreira dos
Santos, de 24:2 t ias60 a Cari K epek & Comp.,
e Ernest Vali Sualentiem, do 1:164$304
ao Dr. Godofredo Xavier da Cunha, de
34:70e$58 ao Dr. Augusto Freire da Silva.
de 5:421$172 a D. Thereza Barbosa dos
Santos, do 5:482ala0 a Procopio José Loreaa
da Silva e de 87:318$930 ao barão de Lorde,
Dr. Franklin Amcrica do Menozes Doria.-
O Tribunal foi do parJear que os crelitos
podem ser legalmeuto abortos. Foi voto
vencido nas consultas de que tratam 03
avisos as. 151 e 171, o do Sr. Dr. Viveiros
de Castro pelo lazadaanentos do crie emittiu,
em sissão de 2 de palha d a te anuo, no pro-
cesso concernente á cons i'topar k abertura
do credito destinado .au p g tinenfo de prin-
cipal, custas e ;urus "a, Ma icei José Bastos ;

N. 159, de 4 do dito moz de novembro. ta-
zendo identica consulta, quanto ao credito'
de 218:524$900, para °ocorrer á. liquidação
do debito da União ao Estado do•Rio de Ja-
neiro.-0 tribunal resolveu gire se responda
que, a despeito de não terem proporcionado
as escripturações da P:strada de Ferro Cen-
tral do Brazil o do Thesoaro „Federal os es-
clarecimentos solicitados que o habilit tsama
a apurar a cifra exacta do dobito da União e
credito necessario, pôde ser legalmente
aberto o de qao trata o citado aviso.

N. 167 do 24, consultando Ursa% da aber-
tura do creia° de 95:921S:287, afim de at-
tonder ao pagamento devido ao Estado de
Minas Geraw, proveniente da differença a
seu favor verificada no ajuste de contas re-
lativas ao serviço do accôrdo celebrado pelo
dito Estado com a Estrada de Ferro Central
do Brazil para a arrocad tçã,o dos impostos
esta,duaes de importação e consumo.-Não
estando comprovada a divida, nem se
achando reconhosida pela autoridade com-
petente, o Tribunal foi de parecer que o cre-
dito não pôde sor aberto.

N. 183, de 27 de corrente, enviando o de-
cretou. 5.804, de 16, que abre o credito do
150:004, destinado ao auxilio concedido ao
Estado da Parahyba, perturbado em sua
economia interna pelos ()Matos da secca que
assolou o seu territorio.--0 Tribunal dou re-
gistro ao credito.

Informações da 2° Sub-Diroctoria de Con-
tabilidade do Thesouro Federal:

Do 28 de setembro proximo passado, rola-
rente d concessão klaelegacia Fiscal do mes-

mo Thesouro no Estado de S. Paulo, do
credito de 2:994433, para occorrer ao paga-
mento, pala verba 32', ás pensionistas a que
se reforce officio n. 211 daquella delegacia,
de 18 do referido mez.-0 tribunal ordenou
o registro da distribuição do credito de
2.794433, e recusou-o ao de 200$, attinente
ao quantitativo para funeral ou luto devido
a D. Josephina de Moraes Costa, por nãa ter
deixado sobras a verba - Pensionistas - do
exercido de 1902.

De 25 de novembro findo, sobre a concessão,
pela verba - Eventna ps - do credito de
154$838 á Delegacia Fiscal no Estado do Pará,
para pagamento de ordenado devido, no pe-
riodo do 1 a 18 de agosto do corrente anuo,
ao 20 escripturario da Recebedoria desta Ca-
pital, removido para identico togar na Al-
fandega daquelle L'stado, Francisco Antonio
de Oliveira e Silva.-0 Tribunal deixou de
registrar a distribuição do credito, por só
poder correr á conta da mencionada verba
a impartancia de 143235. porquanto a dia
fereeça de ea303, correspondente ao orde-
nado do dial do dito mez do agosto, deve
ser (Amputada da verba propria-Recobedo-
ria da Capital Fedaral - visto haver o sue-
cesor do empregado de quem se trata assu-
mido o exercicio do legar vago em 2 do ci-
tado mez.

De 5. 23 e 26 deste mez, relativas á con-
cessão dos credites:

De 232*570 á Delegacia Fiscal no Estado
do Paraná, para despem da verba 17a , COM
o pagamento do alaguei de um armazene
occupado pela Alfandega do mesmo Es-
tado;

De 17:t100.$, á Recebedoria desta Capital,
para °ocorrer ao pagamento, pela verba 20,
de porcentaaens aos agentes fiscaes dos im-
postos de consumo ;

De 21:010 :a aberto pelo decreto n, 5.792,
de 9 do corrente, ao referido Thesouro, afim
do ataonder ao abono dos sa.larios que com-
pete!! aos operarios da Casa da Mosda.

Processo relativo ao contracto assignado
na Directoria do Contencioso do Thesouro
Federal com Alvaro Braconnoarepresenta,nte
da Compagnie des Constructions Ddontables
et Hygieniques, de Paris, para o fornecimento
do material metallico aos po4os fiscaee do
Alto Jurua, ; o ao qual acha-se anila° o
terna) que rectifica a verba, á conta da qual
tem de correr a despsza com o fornecimento
contractado.- O Tribunal autorizou o re-
gistro da distribuição dos ereditos e do
alluaido contracto.•

Processos de concessão
De meio-solda :
A D. Carolina Regina Gay de Alcantara,

viuva do cirurgião do exercito Dr. Augusto
Podre de Alcanta.ra, na importancia mensal
de 70$0)0;

A' menor IIebréa Pinta, filha do finado 1°
tenente da armada Francisco do Souza Pinta,
na importando, annual de 603 ; de montepio
aos menores Edaa.rd, Elaardino e Edgaren
Pinta, na de 12$500 a cada um, e apostata
lavrada no titulo da referida menor para a
percepção mensal do mais 12aa00, pela re-
versão da pensão que deixoa de ser abonada
á sua mã,e, D. Olindina Santa. do Azevedo
Pinta, fallecida a 20 de dezembro de 1903.

O Tribunal attendendo• a que foram nos
processos observadas asdisposições em vigor,
julgou legal a concessão das pensões, e de-
vidamente feita a referida apostilla.

De montepio civil : 	 •
A D. Theodora Alvares do Azevedo Ma-

cedo Soares, viuda do ministro do Supremo
Tribunal Federal Dr. Antonio Joaquim de
Macedo Soares, na huportaacia anaual° de
1:800$, e a seis filhos DD. Estter e Abigaila
do Macedo SlYares e menor Paulo, na de
404, a ca¡aattetta

• A D. Maria Leopoldina Soledade, filha sol-
teira do finado offIcial de descarga da Al-
fandega da Bahia, Severo Leonardo Sole-
dade, na importancia animal de 400$000;

A DD. Maria Arnallina e Maria Gortru-
dos do Souza, sobrinhas do fallecido thasou
reiro aposentado da Delegacia Fiscal do no!
souro Federal no mesmo Estado, Dr. Elos
José Jorge, na importanda aanual de 500$ ai
cada urna.

-Do meio-soldo
A D. Joanna Maria do Nascimento Se-

atbal, viuva do alferes do exercito Aventai
Alves Sotaina na importancia mensal de
45$	 .

Do pensão
A D. Alzira de Oliveira Santos, viuva da

praça do corpo de bombeiros Manoel doe
Sanus, na importancia do 304, e a seus
filhos menores Aristotelina, Claudionor,
Oswaldo e Maaoel, na de 75 a cada um, nos
termos do decreto legislativo a. 1.319, de
31 de dezembro de 1904.

De maio soldo e montepio
A D. ROSI Penedo Ahrons, mãe vitiva do

finado alferes do exercito Folippe Nery Pa-
nela .ahrons, na impartancia mensal de 60$,
em c , Ja titulo.

De a 13senta.doria :
Ao .consul em disponibilidade Carlos

Fraenkel, com o vencimento annual do
2:402a168, correspondente a 13 aunos, seis
mezes o cinco dias de serviço pubeco ,•

Ao ajudante da officina de fundição da Casa
da Moeda Francisco Rocha dos Santos, com o
vencimento annual de 4:0534;904, visto contar
59 annos, 9 mezes e 29 dias do ideatico ser-
viço.

O Tribunal, attenden do a que nos processos
foram observadas as disptaições em vigor,
considerou legal a conaasão d ts pensões o
das aposoatadtrias de que se trata, regis-
trando-se a despem, na, fôrma dos pare-
ceres.

De montepio civil :	 •
A DD. Catharina de Senna, Maria da O/ø-

ria, Mariana:t Jusephina, Rosa do Lima o
Evangelina da Luz Azeredo e ao menor Josó
Ignaao, filhos do fallecido 2° escrinturario
aposentado da Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Goyaz, José Ignacio da.
Luz Azeredo, na importa,nçaa, annu tl de
l33333 a cada um.- O Trilffinal, Julgando
legal a concessão, determinou que soja re-
gistrada a despeza e se officio afim de ser
corrigida a classificação da mesma despaza,• ;feita no Thesouro Federal.

De monte)io do exercito:
A DD. Cliristina Camilla e Maria rae, Ca-

milla, de Vasconcollos de Souza 13alliana, fi-
lhas do finado I, meato reformado Aujasto
Frederico de Vasconcellos Souza Haitiana,
na imaortancia mensal do 2a380 a cada
uma.- O Tribunal converteu em dili
o jalgameato, para o fim de exigir que se-
jam expedidos os titules declaratorios das
pensões que competem ás irmãs das habita. amem
litandas DD. Maria Augusta, Isabel e Eu-
lalia.

De montepio do exercito:
A's menol'es Olga, Delminda, e Aida„ filhas

do finado alferes João Roarigues Teixeira, na,
imnortancia mensal do 10$ a cada uma.-
O tribunal determinou que se dô vista do
processo ao Sr. Dr. substituto do represen-
tante do Ministerio Publico, conformo reque-
reu, para interpor recurso do despacho de
fls. 31, em virtude do documento junto, a
fis• 32, que comprova a existencia, da menor
Olga, o que altera a situação das pensionis-
tas, que foram julgadas pelo tribunal cora
direito ao beneficio.

De aposentadorias:
Ao machinista de I classe da Estrada de

Ferro Contrai do Bra.zil José Rodrigues de
Oliveira Braga, com o vencimento dA,

•

•.•

•

gr'

•
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,6:018$077, visto contar 28 annos, tres mezes
e 16 (sias de serviço publico ;

Ao niachinista do 1' classe da mesma es-
arafia, Antonio Evaristo da Silva Pessoa, com
e vencimento annual de 2:238V22, propor-
cional a 20 annos, 11 mezes e 24 dias de
identico serviço ;

Ao encarregado do deposito da 4' divisão
da dita estrada Manoel Candido Cordeiro
Dias, com o vencimento annual de 3:537$556,
correspondente a 29 anatos, cinco mezes e 23
dias idem.

O tribunal declarou ilegal a concessão, por
Fo dever excluir da contarem o tempo que
ae refere a serviços prestados como diaris-
tas. Foi voto vencido o do Sr. Dr. presidente
pelos fundamentos que emittiu nos julga-
mentos das aposentadorias do 1 0 escriptu-
rario Manoel Gomes da Silva Machado e do
conferente daquela estrada Turiano Soares
Louzada.

Ministerio da Marinha:
Avisos:
Ns. 1.935, 1.903, 1.911, 1.950 e 1.991, de 23

e 30 de ntvembro ultimo e 9 do corrente, so-
licitando a coacessão dos cred iMs dc 6:3004,030
e 187$900 á Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado do Rio Grande do Sul, para
de,spozas das verbas 23' e 24'; do 1:350$000
no de Alagoas, para as da verba 21"; de
39:772$016 á no da Bahia, para as das verbas
14', 18a, 22", 23* e 27'; e de 959$116 á no Es-
tado do Piauhv, para a; das verbas 19a e 21a;

N. 2.047, á 21 deste moz, attinente á
transferencia do Thesouro Federal para a
Contadoria, da Msrinha do credito de 25:000$,
ã, conta da verba 2:2".

O tribunal autorizou o registro da distri-
buição dos mencionados creditos e da trans-
ferencia do que se trata.

Officio n. 396, da Contabilidade da Marinha
ae 22 do novembro fiado, com a co pia do
contracto celebrado com Camilo Chriáaldi,
para o fornecimento e assentamento de uru

▪ fogão ria cozinha do quartel do corpo de
infantaria do marinha.- O tribunal deu re-
gistro ao contracto.

alinisterio da Guerra:
Avisos:
Ns. 771, 795, 865 e 808, dei, 14 e 16 do

corrente, requisitando a concessão dos cre-
tinos do 565$ á "negocia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Paraná, pra despezas
da consignação n. 26' da verba I5a ; de
4:712028 á no Estado do Rio Grande do
Norte., para as da verba I l a ; de 103$ á
no doaalaranhão, para as da consignação -
vantawans de forragens e ferragens -,
dita verba 15a, e de eas á no Estado de
SantaaCatharina, para as da verba 12".- O
tribunal mandou registrar a distribuição

• desses cretinos, feitas as annullaçõos indi-
cadas polo ministorio.

Ns. 17 e 18, do 18, enviando, por copia, os
decretos legislativos ns. 1.438 e 1.437, o os

Poder Executivo ris. 5.802 e 5.801, de 13,
concernentes á abertura dos eroditos supple-
montares do 217:946$300 á verba 15a, para
despezas da consignação - vantagens de for-
ragens -, e de 62J:0283150 á verba 9 11 .- O

• tribunal ordenou o compotente registro.

• - Relatados pelo Sr. sub-director Pereira
dosOliveira:

oalálisterio da Industria, Viação e Obras
Po:Vaus.

oaviaos:
Y. 42, do 6 do corrente, transmittindo,

pot. cópia, o toorno de aceord o realizado entro
o tatoveeno Federal e os contraetantes das
obras do poria) do Rio do Janeiro, C. II.
Valker & Comp., limitai, alterando o que
foi celebrado em 12 de setembro proximo
passado, e que modificou a clausula XXXI
tio contracto de 24 de igual mez de 1903,
para permittir o aumento do 200 para 400

metros no limite do comprimento da mu-
ralha por concluir

N. 4.010, de 18, attinente á conca:são á
thesouraria da Estrada de Ferro Central do
Brazil do 'credito de 120:030$, aberto pelo
decreto n. 5.621, (lei de agosto proximo pas-
sado, afim de sor applicado aos trabalhos
de alargamento da bitola, entre Taubata e
S. Paulo.-0 tribunal dou registro ao con-
tracto e á distribuição do alludido credito;

N. 180, de 23, enviando a cópia do decreto
n. 5.807, de 22, que abre o credito de 200:000$
para °ocorrer ás despezas com o prolonga-
mento da linha do centro da Estrada de
Ferro Central do Brazil.-0 tribunal autos
rizou o competente registro.

-Ministerio da Justiça e Regocios Inte-
riores;

Avisos:
N. 4.016, de 9 deste mez, consultando so-

bre a abertura do orolito de 2:612$, afim de
attenler ao pagamento de ajuda do custo e
passagens ao juiz da co.narca do Territorio
do Acre bacharel lisa Moreira Alvea da Silva.
-O tribunal foi de parecer o que o credito
póde ser legalmente aborto,

Ns. 4.061, 4.084, 4.123 e 4.129, do 13, 14
e 16, solicitando a concessão dos croditos do
90$ o 110$ á Delegacia Fiscal do Thasouro
Federal no Estado do Rio Grande do Sul, á
conta do credito aberto pelo decreto n. 5.741,
de 30 do outubro findo, p tra dospczas com o
serviço do alistamento eleitoral; de 80:090'a
o 598:125$, aberto 3 polos decretos n3. 5.805
e 5.805, do 16 do correntta ao referido The-
souro, para pazamento do subsidio dos De-
putados e Soa:adoras e das de;pczas com a
prorogação da actual sessão do 'Coilgresso
Nacional até o dia 30.-0 tribunal fez re-
gistrar a distribuição dos credites.

N. 4.105, do 19, transmittindo, por cópia,
a informação prestada pelo director geral
do Saude Publica, acerca da classilicação
verba Soccorros Publicos», da despeza de
8:400$536, a que se refere o aviso a. 3.930,
de 23 de outubro deste anno, proveniente-de
fornecimentos feitos, em agosto proxi mo pas-
sado, á Inspectoria do Serviço do Isolamento
e Desinfecção.-0 tribunal negou registro

despeza, visto dever correr á conta da
verba 21 a, onde ha saldo sufficiento para
comportal-a.

N. 4.166, da mesma data, consultado
sobre a abertura do credita supnl unentar
97:00n$ á verba «Soeeorros Pilblicosk, afim
de se poder restabelecer o serviço de pro-
philaxia da febre amarella, cujo material
foi destruido pelo incendi° lavrado am uma
dependendo. do °Inicio da rua do Lavradio
n. 122.- O tribunal foi do ?trocar que o
credito não pode ser aberto como supplo-
montar á citada verba, por destinar-se o
mesmo credito á restauração de material do
serviço ordinario de saude publica; como-
extraordinario-, por estar funccionando o
Congresso Nacional, a quem compete a fa,-
cuidado de abrir credlos a•blieionaes, nos
termos da lei de 9 do setembro do 185'3,
art. 4^.

Foi julgada comprovada a applicação das
seguintes quantias, feita poios rosponsaveis
abaixo indicadas, por conta de adeanto.-
mentos que rooebeftam:

De 1:000$,n do superintende:de da Fazettaa
Nacional do Santa Cruz, com despezas a seu
cargo, em outubro findo;

De 480$700, pelo agente interino do Insti-
tuto Nacional do Sualos-Mados, Luiz ilo-
norio da Silva, ciam despezas de prompto
psgamento, no dito ;noz;	 •

De 220$ pelo portoiro da Recebedoria desta
Capital, idom, em novembro ultimo,

AcCardão - Visto, relatado e discutido o
rapierimonto a fls. 2 em que Mionel de Oli-
veira Salazar pede que seja ordenada a baixa
4a fiança quo prutou. em Lm . cro ex-fiel d.)

thesoureiro da Estrada de Ferro Ceotral dd
larazil Frederico Josa de aromes Juniora que
exerceu esse cargo no poriodo Ce 1 do setem-
bro de 1903 a 25 de abril de 1905, o •

Considerando que o regulamento annex6 •
ao decreto n. 2.247, do 26 de março de 1896,
si bom que tivesse estabelecido p tra Os fleiS
do thesouroiro a fiança de 10:00a,j, art. 107,
§ 2°, 21 alinea, declara expre:samento que
os mesmos fieis s.irvem sob a responsabili-
dade do thesoureiro, que subsisto mesmo no
caso de substituição, arts. 57 e 60, § 2°

Considerando que esta dispo lição está de
accôrdo com o principio assento na nossa
legislação fiscal, segundo o qual os fieis não
teem re3ponsabilidadm propria. sondo consi-
derados meros propostos dos thesoureiros,
sob cuja indicação são admittidos

Considerando quo,na hypothese °ocorrente;
não seria possivel organizar regularmente o
processo do tomada de contas, visto se tratar
do um funccionario cuja gestão se confunde
com a do thesouroiro; e, nestas conlições

Considerando que no documento a fis. 3 à
director da referida Estrala de Ferro Cen-
tral do Brazil affirma, baseando-se na decla-
ração feita pelo respectivo thesoureiro e
pela Divisão de Contabilidade, que o ex-fiel
Frederico José de Moraes Junior, exonerado
a sou pedido, não deixou responsabilidade, •
alguma:

Accordão em tribunal julgar que o referido
ex-fiel Francisco José de Moraes Junior está
quite com a Fazoada Nacional, durante o seu
exercicio de 1 de setembro de 1903 a25 de
abril de 1905, e mandou expedir-lhe provi-,
são. de quitação e dar baixa na fiança.

Ordens de pagamento, sobre as quaes proa
feriu despacho de registro, em 30 do cor-
'Tento, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industrio., Viação o Obras
Publicas-Avisos:

N. 3.954, de 14 do corrente, pagamento
do 9:296$196 a diversos, do fornecimentos
á Estrada do Ferro Central do Brazil, em se-
tembro iiitiano ; se

N. 3.94'7, da mesnia data, idem da
7:849$175 a diversos, inm, idem, nos me-
zos de ao.osto o set ombro unimos;

N. 3.977, de 15 do corrente, idem de
1:527$160 a .F. P. Passos & Filho, idem,
idem

N. 4.019,

▪ 

Xe is do corrente idem de
1;113$700 á Imprensa Nacion 11, idem á Di-
roctoria Geral dos Correios,em abril o junho
ul timos ;

N. 3.985, de 15 do corrente, idom do
653$662 a diversos, de consumo do gaz e
aluguel de predios de succurnes, relativo ao,
3° trimestre e do mez de novembro uahno;

N. 3.972 de 15 do corrente, idem do
1:435$420 a diversos do fornecimentos á'
Inspeção Geral das Obras Publicas, em ou-
tubro ultimo

N. 4.005, do 16 do corrente, idem de 642$
a Placido Teixeira. & Comp., de fornecimen-
tos á Administração dos correios do Distri-
cto Federal e Estado do Rio de Janeiro, era
outubro ultimo

N. 4.004, da mesma data, idem do 553$
aos mesmos, idem, idem.

N: 4.011, do 18 do corrente, idem de
4:899$900 a Joaquim Fernandes da Costa;
idom, idem.

alinisterio da Justiça e Negocios Interio-
res-Avisos.

N. 4.175, de 20 do corrente, pagamento
de 6:87333 a diversos, dos alugueis dos,
predios °ocupados por delegacias, estaçõ os e'
postos policiaes, nos mezes de agosto a no-
ve:nbro deste ann ) ;

N. 4.209, de 23 do corrento, idem de
1:7006, da folha de gratioloaaão addicio-
nal que compete aos Drs. Oswaldo Gonçar..
vos Oruz e João Podroso Barreto 49 AU
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querquo, d4rector o secretario da Directoria
Geral de•Saude Publita, no periodo de 27 do
setembro a 30 de novembro ultimo ;

N. 4.248, de 27 do corrente, idem do
8";6$600 a diversos, de fornecimentos e tra-
balhos realizados para,a montagem de uma
Machina electrica, até., no edificio da Esmo-
la Polytechnica.

Ministerio da Fazenda:
Requerimentos de Braconnot Irmão, pago.-

meato do 4:517$, de fornecimentos á Prefei-
tura do Alto Juruã.

Exercios findos:
Requerimentos da Societè Anonyme du Gaz

do Rio de Janeiro, pagamento do 906S986,
de fornecimento ao Ministerio da Justiça,
em 1898, 1902 o 1903.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 2.040, 19 do corrente, paga-

mento do 90:072P25 á diversos, de forneci-
cimentos ao Commissariado Geral da Ar-
mada e Hospital do Marinha, no actual exer-
cido.

Ministerio da Guerra:
Avisos:
N. 822, de 21 do corrente, pagamento do

5:394$331 a diversas, de fornecimentos á
varios estabelecimentos deste ministerio, no
actual exercicio;

N. 817, dé 21 do corrente, idem do
18:271$290 a diversos, idem á Direcção Geral
de Engenharia, Fabrica de Cartuchos e Adi-
ficios de Guerra o ao Laboratorio Chfinica
Pharmaceutico Militar, no actual exerci-
cio;

N. 809, de 16 do corrente, idem do
14530902 a Freire, Guimarães & Comp.,
do fornecimento de drogas ao Labora.torio
Chimico Pharmaceutico Militar, durante o
mez do novembro findo.

Officio circular expedido aos ministerios,
menos ao da Justiça e Nogocios Interiores.

Tribunal de Contas, Rio do Janeiro, 28 de
dezembro de 1905-Sr. Ministro d... -Sendo
de conveniencia que as ordens do pagamento
de despezas do caracter rcservaddi contenham,
no corpo do aviso expedido rara coda ) pa-
gamento, a menção dassa, circunstancia ou
a simples referencia ao art. 171 do regula.
monto anilem ao decreto n. 2.40, de 23 de
dezembro do 1891, para que este tribunal
limito a sua fiscalização á apuraçãb das for-
ças do credito existente, rogo 170•3 dIgnois do
dar nesse sentido as oecessarias providen-
cias, procedendo á semelhança do que pra-
tica o Ministerio da Justiça o Negocios Iate-
riores, afim de evitar a davoPação das wr-
dons do despoza para serem revestidas da
declaração de reservadas, que, em tido o
caso, deverá sor rubricada pelo ordenador.
-Samba o fratoreidado-Didimo Agapito da
Veiga.

MARIO DOS TRIBUNAS
Sessões e audiencia 3 de amanhã

Juizo Seccional -2' Vara, ao meio-dia.
CUL° de Appellação - 1" Camara, ás

horas.
Juizes de Direito - t a Vara Civel, ao meio

dia; 2° Vara Civel, és 111/2 horas; 3+ Vara
Civel, ás 113/4,

,Pretorias - 5", 6, 9" e li a, ao meio-dia.

Bádes dos Trlbuna.es e JU1Z03 da Justiça
Federal e do DistrIcto Federal

Supremo Tribunal Federal-Rua Primeiro
d• Março n. 26, i° andar.

Jtiizo Seccional - 1' e 2' Varas, rua Pri-
meiro de Março p, gc, pavimento lerte0.

Córte de Appellação - Rua . do Lavradio
e. 72, 1 0 andar.

Juizos-Provedoria e Residuos; Orn'nãos
e Ausentes, i a e 21 Varas ; Commercio, 1°-
21 e 3 .1 Varas ; Civel, i a, 2s , e 31 Varas ; Cri,
minai, i s , 2 + , 3°, 4° e 51 Varas, e Juizo dos
Feitos da Fazenda Municipal, rua dos Inva-
lides n. 10 4 , 1° andar ; Juiz dos Feitos da
Sande Publica, rua do Lavradio n. 122.

Pretoria3 - ia, rua da Candelaria n, 18,
sobrado ; 2a , rua da Pra:nha n. 20 • 31 , rua
da Aliandega n, 216 ; 4 1 , praia de Santa
Luzia n. 5; 5a, rua do Lavradio n. 161 ; 61,
rua do Cattete n.138; 7a , rua Farani n. A 2;
fia , praça da Republica n. 10; 9, rua Estacio
de Sá n. 33; 10°, rua Figueira de Mello n. 22;
li a, rua, de S. Christovão n, 96 D ; 12',
rua Or. Dias da Cruz n. 23, estação do
Mayer; 13", rua Dr. Archias Cordeiro n .232,
estação da Piedade ; 14a , rua do Campinho,
estação de Cascadura; 15', estação de Campo
Grande,

• --
S tala como Prib .anal Fe cloral

85" sessão em 30 da dezembro de 1903

Presidenckt do Sr. ministro Apino e Cas:ro

Ao moio-dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Piza o Almeida.
Pindabiba do Mattos, Herminio do Espirito
Santo, Lado do Mendonça, Ribeiro do Al-
meida, João Pedro, Manoel Murtinho, André
Cavalcanti, Epitacio 'Pessoa, Oliveira Ri-
beiro, Guiinaraes Natal e Cardoso de Castro.

Deixarap a comparecer os Srs. ministros
João Barbalho, por se achar em goso do li-
cença, o Alborto Torres, com causa parti-
cipada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

P	
JULGAMENTOS

,	 Recurso cri;ne
N. 161-Pard-Relator, o Sr. Cardoso de

Castro ; recorrente, a fazenda do Estalo do
Arriazonnrecorrido, o juiz seccional do l,,i0.
-Não se tomou conhecimento do Vt30,:liSJ
1)o: não ser caso della, em face da lei, ttua.iii-
momeitte.

Hibeas-corpus
N. 2.332 - Capital Federal - Relator, o

Sr. Herminio do Espirito Santo; pacnente,
Manoel Teixeira.- Não S3 tornou conheci-
mento da petição por ser originaria, e tra-
tar-se de crime comm um, unanimemeate.

N. 2.331 - Caa•ital Federal - Relator, o
Sr. Pindahiba de Mattos; paciente, Euclides
Lemos.-Foi negada a ordem de habeas-cor-
pus por não estar a potiçã.o devida,mento
instritida, contra os votos dos Srs. Pindalii!)a
de Mattos, Lucio do Mendonça, Manoel Mar-
iinho, André Cavalcanti e Epitacio Possoa.

N. 2.333-Rio Grande do Sal-Relator, o
Sr. Lodo do aleadança ; reeorreate, João de
Abreu.-Não passando a preliminax do não
se tomar conhecimento do meara), por se
tratar de réo pronunciada ainda sob os atrei-
tos da pronuncia, contra os votos (10.3 Srs. Lo-
do de Mo adança, Pindahybadlo Mattos, Car-
doso do Castro, .kndea Cavalcanti, Herminio
do Espirito Santo.-Foi prbvido o recurso e
decretada a soltura do paciento, contra os
votos das Srs. Lucio de Mandona, Cardoso
de Castro, André Cavalcanti, Ribeiro de Al-
meida o Horminio do Espiro Santo.

Homologação d: sentença estrangeira
N. 46) - Capital Federal - Relatar, o

Sr. Piza e Almeida ; revisores, os Srs. Pin-
dallyba de Mattos o lierminio do Espiro

?1.Santo ; requer te, Frank Ilenry Itoby.-Foi
negada a pe ida homologação, contra os
votos dos Srd. izm e Almeida, Pindailybn de

Dc.zemtro -a 1905 0,32;0

Me itos, Lucio de Mendonça. o André Cavab.:

nisTnTnurçÕEs
ffool glog,tção de sentença es:rangeira

N. 435-Capital Federal-Reqii,wente, Ma-
ria Virginia. salgueiro Salazar, casada com
Edliaedo Alves Salazar. - Ao Sr. ministro
Riboiro de Almeida.

Appellação eive/
N. 1.103-Minas Geraes-Apaellante, TU

Sant John d'E:-Rey lifining Company. 1Ántiled4
apa,'!litia, a Associação Nacioaal • Brazileira
de Meloriteão.-Ao Sr. ministro João Pedro'
em substituição (compoasação da do n. 1,140),

•
PASSAGENS

Appelfações eiveis
987-Ao Sr. João Pedro.

Ns. 1.1030 1.133 - .ko Sr. Pindahyba do
NlaLias.

N. 1.021 - Ao Sr. Herminio do Espirito r

N. 1.032-Ao Sr. Guimarães Natal.•
Eolbargos renteltidos

V. 1.141-Ao Sr. João Pedro.
Revisões crimes

N. 78l-.o Sr. Guimarães Natal.
N. 1.02J-Ao Sr. Pinlahyba. do ~Os.

COM DIA

Apper ações eiveis
N. 981 - Relator, o Sr. Lucha de Men<

donça.
N. 955-Relator, o Sr. Manoel Murtinho.'
N. 1.032 - Relatar, o Sr. André Caval75

canti.
Re ais 10 crime

N. 973 - Relator, o Sr. Ribeiro de Ai<
moida.

Levantou-se a sessãa as 3 1 (2 horas dt
tarde. 1,9 secretario, Jolo l'ed,ra do Coutt
Ferra.

1Poiler.-t1 ara, tYleirra eira,
Vara

JUIZ, O se. Trl. GODWRED3 X kVIER DA CUNIlik
-escala-ao, ALFREDO P. BARBOSA

DespacIos
Especialização de hypotheca

Suplicante, Francisco Alves do Sonza
sou alicala, a União Federal.-Vistos enes
auto, homologo a avaliação dos immotels
constante do auto a fis. 41, o achanie-os
livres e su rlicientes para a quantia da rasa
ponsa'alidade á Fazenda Nacional, juldb a
esp cia.lização por sentonça, para que se
proceda a inscripeão da hypotheca á Fa-
zenda. Publica pelo valor do 23:004, em
gim (ato foi fixada a fiança do cargo de fiel
do tiles° ireiro das obras do porto desta
Capital, para o qual foi nomeado Fran-
cisca Alves do Souza. corno consta do
termo lavrado na Directoria do Contencioso
do Thesaaro Federal em 23 do julho do cor-
rente anao, sobre o peedio da rua Belmiro
n. 35, antiga n. 9, situado na estação da
Pielade, freguozia de lahatinaa, p 3rtoncente
ao afiançado Francisco Alves do Souza.
e sal mulher Maria Luiza Alves do Souza,
proprietarios, residentes nesta cidade, o

lo 031 8:000$, O sobro o prodia da rua
Flack n. 11 A, situado na Estação do Ria-
chuclo, freguezia do Engenho Novo, porton-
coate ao Dr. Armindo do Lima e sua mulher
Carolina Alves do Lima, propriotarlos, resi-
dentes nesta cidade, e avaliado em 20:000$,
os quaes se obriga tn soltdunt a indemnizar a
Fa.zenla Fe leral do todo e qualquor alcance

ama que soja encontrado o primeiro no cargo
dia fiel do thesoureiro da Commissão Fiscal o
Administrativa das Obras do Rio do Janoiro,•

•
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produzida, para que se passe o respectivo I
edital, com o prazo de 30 dias, pagas as cus-
tas ex-causa.

--
JUIZ FEDERAL SUBSTITUTO DA i ft VARA DR.

HENRIQUE VAZ PINTO COELHO—ESCRIVÃO, O
sa. ALFREDO P. BARBOSA.

iesde o começo do S3U exercicio, sendo que
responsabilidade dos segundos é conto

na toros e principaes pagadores do pri-
Moiro.

predio da rua Belmira n. 35 é terreo,
em forma do chalet, tom quatro janellas do
'rente, com porta no centro, medindo do

frente nove metros o cinco ceatimetras, por
oito metros o oitenta ceutimetros do fundo,
e um puxado com quatro metros e Seis mita
centimotros de extensão, por tros metros e
noventa e cinco centimetros do largura; está
situada no contra do terroao, que medo doze
metros o eincoenta, centimotros de frente,
por sessenta e cinco meros e oiteata centi-
metros de exteasão e treze metros e dez
centimetros na linha das fundos, como
consta do auto do avaliação ; o da rua Flock
n. 11 A é assobradado, em forma do chalet,
medindo sete metros o sessoata, contirnotros
de frente, por desonove melros e cinco cen-
timotros do extensão, COM um puxado que
mele treze metros e ses:enta centiinetros de
extensão, por quatro metros o vinte o cinco
centimetros de largura, e fôrma um sobrado
com qtratro janellas na frente o entrada ao
lado ; está situado no centro do terreno,
que mede dez metros e noventa centime-
troe de frente, por quarenta e dous metros
e quarenta centímetros de exteasao, onze
rnotros o cincooata contimetros na linha doe
fundos e tem ainda nos: um pequeno
purado.—Dé-se á parle e respectivo in-
strumento. que não conterá sinão a sen-
tença, para servir de titulo á inseripção,
pagas as custas ex causa.

Districto Federal, 23 de dezembro do 1935.
--Godofredo Xavier da Cunha.

Illanutençlo de posse
Supplicante, Dr. João do Coequoira Lima;

eupplicado, Dr. D. de Preitos, inspector Sã-
nitario.—Daixo de dofcrir a petição ex-vi
do disposto no art. 1°, § 20 da lei n. 115,
de 5,1e janeiro de 1901, e decreto n. 5.153,
do 8 de março do mesmo anno, art. 238,
combinados com os arte. e 6° do decreto
n. 5.224, de 30 de maio do IlleS1110 anuo.

Summario crime

Autora, ajustiça foi:lera.] .—Inquerito sobre
uma nota falsa de 2 ,$, sob n. 977.014, apolea-
Leniaa em reler de Aumnio de Oliveira.—
Rernetta.-se ao Dr. juiz s ibstituto.

Executivo ji,scal

rIoquente, a Fazenda Nacional; executado,
AU•onio J. Alvos Veiga .—Não -s os
embargo a fis. 44 porque nos executivos
liso ars só são admissivels embargos de decla-
raç'oo.

Summa-io de culpa

Autora, a justiça federal; réos, José Deo-
dato do Souza e Nivaldo de Albuquerque.—

..

	

	 Recebido o 1ib.:11o, eatregue-se cópia dello,
dos documentos e do rói das testemunhas a
cada um dos réos presos; notifique-so-lbos
mesmo tempo para responderem na proxima.
Sessão do jury, expelindo-se os necessarios
mandados, afina de pi a , na. forma da lei, o

•como :se requer no tiall do libello, sejam
notificadas as testemunhas.

• Execuçao de sentença criminal

Autora, a justiça foderal ; réo, Arthur
Neves.—Nada ha que deiOrir á vista dos toe-
mos do despacho a fi. 35 o promoção a fl. 39.
Tome-se por termo o recurso requerido a
a fl. 37 in-fine.

Justificaçdo

Justificante, a sociedade em commandita
por acções sob a firma Oetteror Spiers &
Comp.; justificada, a União Federal. — Jul-
fgada, por sentoaça procedente a presente
3ustitIcaçã,o á vista da prova testemunhal

Andiencia ordinaria de 22 de dezembro
de 1205	 •

Compareceu o advogado Dr. Andrade Fls
gueira, por parte de D. Jovina. •Dutra do
Carvaluo, na acção que move contra a
Fazenda Nacional. Peie em prova a causa
assignando o prazo da lei sob pena de re-
velia.-0 que, ouvido pelo juiz, foi deferido.

—Compareceu o advogado Dr. Solidonio
Leite, por parte do barão do Lucena, na ex-
ecução cm que move contra a União Federal.
Requer, que sob pregão, fiquem em prova
com a dilação legal, os embargos da ex-
ecutada..-0 que, ouvido pelo juiz, foi defe-
rido.

—Compareceu o advogado Dr. Manoel da
Costa Lima e Castro, por parto do seu con-
stituinte [Jr. Sebastião Tamborim Peixoto
Guimarães. Accusa a citação feita ao consul
da Suissa o ao Dr. 2° procurador da ltepu-
blica para na presente audiencia se lou-
varem eia arbitradores. Requer que sob
prégão se h ija, a citação por feito e accusa-
da e se proceda á louvação e louva-se para
perito no Dr. Augusto Hygino de Miranda e
para terceiros peritos desempata,dores apre-
seata, os Drs. Venancio Nogueira da Silva,
Arthur de Carvalho Azevedo e Luiz Augus-
to de Moi . aes Jardim. Apregoada, compare-
ceu por parto da União Federal o solicita-
dor Olegario Pinto Ferreira Morado e lou-
vou-se para perito na Dr. JosJ da Cunha
Ferreira e para terceiros peritos apresentou
os Drs. Moraes Brito, Alfredo Freitas de Sá
o Arnaldo Quintella,..-0 representante do
Coibulade Geral da Suissa, intimado para
esto acto, não compareceu.

Pelo jiii4 tudo foi deferido.
Audiencia ordinaria de 26 de dezembro

de 1905
Comparecm o advo gado Dr. Joaquim

Eduardo de Avellor Braa rlão, por parto do
seu constituinte, tenente da armada Pruden-
cio de Mendonça Sazono Brandão. Accusa a
citação feita á União Federal, na pessoa do
Dr. Antimio Angra de Oliveira, 2 3 procura-
dor da 4'epu%ica, para nesta audieacia
ver-se-lhe propor umasaeção summa.ria es-
pecial o assiena o prazo da lei.-0 que, ou-
vido pelo juiz, foi defLrido,

.Tilizo .Fi csilero,1 da Segunda•• Vara,
•

JUIZ, O SR. DR. ANT^NIO JOAQUIM PIRES DE
CARVALHO E ALBUQ r:ERQUE—ESCRIVÃO, IIE-
METERIO GtXtAttXESS

Despzchos
Acçóes ordinarias

Autoras, Euclides Barroso, sua mulher e
outros ; róos, a União Federal, Be mardino
Moreira, de Andrade e outros.—Em prova
na dilação legal.

Autor, o 1* tenente da armada nacional
José Augusto Vinliaes ; ré, a União Federal.
—Recebida a conteNtação. Prosiga-se.

Autores, João Baptista Curio do Carvalho
e outros ; ré, a União Federal.—Ein prova
na dilação legal.

Autor, Joaquim Forreira Lobo ; ré, a União
Federal.—Em prova da dilação legal.

Autora, Associazione di Mutua Assicuras
zione Maritima, Cristoforo Colombo ; réos,
C. II. Walker & Comp.—Julgo por sentença
o arbitramento do Ils, para o fim de fixar
em 800$ o quantum da caução que deve ser
prestada polo autor.

Execuçao de sentença estrangeira

Exequerites, José Joaquim Dias e outros;
fallecido, Antonio Joaquim Dias.—Julgo por

1 seutença o calculo de fls. lura que produza
OS seus devidos e legaes .peitos.

Despachos

Su»imarios crimes

Autora a justiça federal, sobre apprehen-
são do estampilha: na Linnuctancia, do
1.216: 902.—Cumpr.:-so sem perda de tempo
o despacho d lis. 125.

Auto..a, a justiça federal; r.os, Francisco
Paulo de Almeida, e Jo Paschual Vieras.—
Julgada wocedonte a denuncia para pronun-
ciar os &manejados Francisco Paalo d3
Almeida e José Poscluale incarsos nas penas
do art. 241 (13 Codigo Penal e sujeitos a
prisão o livramento.

O escrivão recommende-os na prisão em
que se acham o lance os soas nomes no rol
dos culoados, pagas por elles as cus:as em
que os condemno.

Outrosia, remetta o proces.so ao Dr. juiz
fedaral para conhecer edeste despacho, na
fôrma da lei.

Autora, a justiça federal; 1. o,lntonio de
Olivoira--Dê-se vista ao Dr. 3° procurador
da Itepablicit.

Autora, a justiça federal; n'o, Romeu Se-
rio Saat'Anaa.—ReceMda a doa unia e de-
signo o dia 11 do proximo raiz do janeiro
para o inicio da formaeã,o da culpa, feitas as
devidas intimaço:s.

Aatora, a justiça federal ; réos, Jost. Pe-
reira da Silveira e Mamo& Cirne.d ,Pliveira.
— Rece'dla a. denuncia. e designa lo o dia 9
do mez de janeiro para o inicio do summario
do culpa, feitas o ouvidas as Ultimações.

Audiencia ordinaria do dia 19 de dezembro
de 1905

Compareceu o solicitador Antenor iielra
Santos, por parte dos sons constitilintesalde-
lino Pinto & Comp., acenam a citação
feitr á Companhia de Segures Nlercurio, na
pessoa d3 snii director Joaquim Nunes da
Rocha, para na and:e:leia ver-se-lhe assignar
o prazo legal para dentro delle papr a
quantia de 75:0303, que se haja a citação por
feita e accusada a ação de seguro pn• pro-
posta.—Aprogoada, não comp trocou. O que,
ouvido pelo juiz, foi deferido.

Compareceu o advogado Dr. Sancho de
Barros Pimontel, por parto do Charles llue,
possuidor do 123 apolices ao portador cujos
coupons da 2° trime,tro do 1903 se quei-
maram. Accusa a citação •feita aos ter-
ceiros a que possa interessar e oír roce o jor-
nal,assignodo o prazo legal do de reto 149 B,
de 20 da julho da 1893, o requoreu pie sob
pregão se haja a citação por feita o accusada
e o prazo por assignado. O que, ouvido pelo
juiz, foi deferido.

— Comparoeeu o solicit Idor João Floriam°
da cota Barreto, por parte do Egydio Giae
cora (senior). Aecusa a citação feita á Fazenda
da União para nota atudiencia vir ver propor
contra a Mesma uma acção ordinaria, em
que pede que seja a mesma condomnada, a
pagar-lho perda o d imnos que se liqui-
darem na execução, tudo como responsa,vel
eivilmonto pela morte de SM filho Sarverio
Giacora„ pela policia desta Capital. Requer
que sob pregão se haja a citação por feita e
accuada a acção por proposta e assignalo o
prazo da lei parassua contestação.

Requer, pois, que soja awegoodo o Dr. 10
procurador da Republica. DITorece a pe-
tiçio, documeutoo fé de citação e procura-
çãfirespectiva. Apregoada, não compareceu.

que, ouvido pelo juiz, foi deirilo.
•

• •
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Exequsnte, Alexaffdre Herculano Rodri-
gues; fallecido, Antonio Rodrigues da Silva
Junior.—Vistos o examinados os autos, julgo
por sentença o calculo do fls. para que pro-
duza os seus devidos e tegaes effeitos.

Arrecadaçdo

Supplica,nte, o consul geral de Portugal;
fallecido, Manoel Gonçalves Ribeiro.—Pro-
ceda-se ao calculo.

Summario crime

Autora, a justiça federal; réo, Benjamin
Moysés Prins.—Archive-se.

JusUfl aTo(
Justificado 1). Francisca Moniz de Aboim.

—Vistos e examinados os atros.—Julgo por
sentença a justidcação de fls, para que pro-
duzo os seus devidos e looaes effeitos.--En-
tregne-o á parte, independente de traslado
e paons as custas.

Man tOen,

(Aggra yo)

Supplicante, o barão de Mesquita.
Eoregio Supremo Tribunal — O despacho

aggravado (fls. 3)2), nada mais fez do que
dar fiel e exacto curnprimeato aos acordãos
do fls. 258 e 352.

Em sua sabedoria decidiu este &regi°
Tribulal que o mandodo do manutenção
conferido ao aggravanto comprehendia ape-
nas as carnes verdes existentes na estação
d S. Diogo no dia 5 do fevereiro de 1902
a o não se podia estender ás que de futuro
viesse o autor a adouirir ; soado como é o
principal requisito da manutenção a posse
do que se pretende garantir. (fls. 253).

Assim entendido aquilo manda lo, e nem
podia sor de outra Nona em vista do seus
proprios termos e dos principies que regem
a espoai% é obvio que as providencias ad ni-
nisfrativas contra que reclama o assgrao
vante a fls. 380, referente a «carnes verdes
posteriormente adquiridas não constituam
attentado, nem perturbam ze poss. em que
foi o mesmo aggrava•e monutonido.

A affirmação do recorrente—do que assim
decidido o incilento ficou prejulgado a acção
principal — não rigorosameato esacta

Este prosoguiria sem embargo Te decisão,
si, porventura, ainda existisse.) dbjecto do
pleito. E' pois o dosa,pparocimento deste
(cousa fungivel o já consumida) que p5o
termo á cao s t e não á deoisão aggravada.

Tão compOo a, o desenvolvia é nestes
autss a discussão do caso que me julgo dis-
pensado de espender novas razões ao co-
lendo tribunal, que alada uma vez irá de-
cidil-o com a costumada sabedoria.

Subam os autos para a instancia supe-
rior, no prazo legal.

Districto Federal, 27 de dezembro de 1905.
— Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Monde /ç 7o de posse

Supplicante, Antonio Delphim Simões da
Silva.

Eg,rogio Supremo Tribunal — Data venha
offereço em sustentação do despacho aggra-
vado as razões que lhe serviram do /Siada-
monto (fls. 20).

Como verá o Egregio Tribunal, o proprio
aggravanto começou por declarar em sua
petição do fls. 2 que, no dia 8 do corrente,
foi cortada a ligação da pena da agua em
cuja passo estava ha mais do 25 annos. Não
se trata, portanto, de mera turbação, porOm,
de d,•stitaição de posse. Assim não é o caso
do romedio invocado.

O Egregio Tribunal decidirá, entretanto,
com a costumada sabedoria.

• Subam os autos para a instancia superior,
no prazo legal.

Districto Federal, 28 de dezembro do 1905.
—Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Summario crime
Autora, a justiça federal ; réos, Francisco

Visconti, M trio Pereira, José Luiz Brandão,
Olympio Romognoli o Francisco Salles.—Vis-
tos e examinados os autos, confirmo p ir seus
fundamentos o despacho de lis. 155 na parto
em que pronunciou os accusados Francisco
Visconti, Mario Pereira, José Luiz Brandão e
Olympio Romagaoli e reformo-o na parte re-
firente ao denunciado Francisco de Sallos, ao
qual despronuncio por não s 3 ter conseguido
apurar nos exames procedidos a fls. 185, 189
e 192 a frade que• lhe é attribuida na de-
nuncia.

Em favor deste ultimo passe o escrivão
alvará de soltura, si por ai não estiver
preso.

District° Faleral, 23 de dezembro do 1905.
—Antonio Jowtim Pires de C. e Albuquerque.

New audiencias
A' audiencia do 22 do corrente, compare-

ceu a União Federal por seu representante o
advogado Dr. João Baptista Queima da
Monto e accusau a citação feita a The Espi-
rito Santo and Caravelas Raitto ry Company,
limited para nesta auliencia vir ver propor
a acção de desapropriação do predio e ter-
reno n. 6, da rua da Saiote, pelo qual oiro-
recosi a quantia de 400:680.3)00.

Apregoada c nnpa.r3e,en o solicitador Anto-
nor Vieira dos Santos o por elle foi dito que
a sua congtityinto não a.cceita a offorta„ pais
julga-se com direito a uma indemnização
maxima sob a base do valor locstivo do
54:0M animal e de a,ccordo com a lei de
1855, confirmou lo assim o filo já em temo()
exigiu, tal o valor da pospriedole deseSada e
os fructos dolla auferidos.

Pello reprosentante da Fazenda foi dito
que zV acceitava, a exigencio e que nos
tormak do su t petição inicial a desapropria-
ção devia se rawr de acedr ‘b com o art. 2°
da lei n. 1.0?1, de 1903 o por sua parte lou-
vou-se no Dr. lioracio Rodrigues Antunes.

A supplicada louvou-se no Dr. Carlos Sarn-
apalo o o juiz deferiu nomeando para o ter-
ceiro o Dr. Cuportina Coelho Cintra e mar-
cou d dia 9 de janeiro proximo ás 2 horas
da tardo.

A' mesma audolencia compareceu o Dr.La-
cerda de Almeida por parto de Garnier &
Comp., nià acção ordinaria que movem a
Souto Mayor & Comp. e lançou-se e a estes
demais provas na dilação probo,toria na ex-
cepção do incomDetencia que oppuzeram e
requer que debaixo do poégão se haja par
feito o lançamento e subam os autos á con-
clusão para sor julgada afinal a excepção.
Apregoados não compareceram e o juiz do-
feriu.

A' mesma audiencia comporocon o advo-
gado Dr. José Getulio da Frota Pessoa, por
parte de seus constituintes Dr. Euclides Bar-
roso, sua mulher e outros, p5e em prova a
acção ordinoria em que conten lem com a
União Federal, Bernardino Moraira do An-
drade e outros. Aprogoados não compare-
ceram e o juiz deferiu. 	 •

A' mesma audiencia camparocou o soli-
citalor Salustio.no Monteiro de Barros par
parto do 2s tonento Ensino Julio Hess
nos autos de acção ordinaria Tio move á
União Federal, p5.3 orn prova a causa.
Aprogoadoonão comparecouse o juiz deferiu.

A' mesma audie,ria comp cocou o so-
licitador Solustielo Quintonilho por parto
de João Alvas Pinto Guedes o accusou a ci-
tação feita á União Federal para nesta Net-
dieula prosegooir na acção summaria espe-
cial o não teiffo prova t ‘stornunho.1 a dar

, o caso não a • tyab a ré requeria qus se
I désae vista do2 autos a cada uma das partes

•
para arrazoarem afinal, tendo lido a peti-
ção inicial o a fé do citação. Apregoada,
não compareceu e o juiz deferiu.

A' mesma audioncia compareceu o so-

licitador Custodio F. do Almo i,ja Rego,
por parto de Marques Pinto & mp.,
accusou a. citação feita a Serafim Antonio
Pereira & Comp.. na pessoa do socio Sera-
fim Antonio Pereira para hoje depor á hora
designada, sob pena de confo,so. Apregoado
compareceu o citado o dopôz.

A' mesma audiencia compareceu o soli-
citador Carlos Verani por parto de Pitimerini
Cardoso do Carvalho Rocha e Avelino Si/-
vorio Vargas o accusou a citação feita I
União Federal para nesta audioncia ver pro-
por a presente acção sum naria especial
cuja petição e documentos offeroce o assigna
°prazo da lei para contestação. Apregoada,
nao compareceu e o juiz deferiu.

--
JUIZ SUBSTITUTO DA 2s VARA, O DR. JOSÉ eAE.

TANO METELLO — ESCRIVÃO, IIEMETERIO
GUIMARIES	 •

Sunimarios crime
Autora, a justiça federal ; réos, Francisca

Visconti, Mario Pereira, José Luiz Brandão,
Olympio Romagnoli e Francisco Salles. —
Julgo procedente o corpo do dolicto a fls. 192
para que produza 03 &Tonos de direito.

Estaado satifoitas as diligoacia.s ordena.daa
na despacho do fls. 179, subam os autos á
conclusão do Dr. juiz fedoral.

Rio 2,3 do dezembro de 1905.— Josê Cae-
tano Mettello.

Autora, a justiça fe leral ; réos. Antonio
Ferrão Ca.stello Branco, José Lopas Sala o
Folix Hugo Maisdoni.— Vista ao Dr. pro-
curador da Republica.

Autora, a justiço toIea1 inquorit sobre
a nota falsa do 2)03, n. 976.531 (encontrada
na féria da Estrada do Forro Central.)
Distribuido ao 1 0 promotOr da Republica,.
Dê-se-lho vista.

Autora, a justiça re lora! ; réo, João do
Sulhi533 Carvalho.—Recebo a denuncia. Des-
igno o escrivão dia e hora para a inquirição,
feitas as diligencias lego,es.

Côrte do Appollitção
Sessão das Causaras reunidas em 30 de

dezembro de 1905
Presidencia do Sr. desembargador Dias Litna

— Secretario, o official Henrique 110,ni-
derley
Compareceram os Srs. desombargaTorea

Tava.ros Matos, João Dodsworth, Souza.Pi-
tanga. Salvador Moniz, Lima Drummond,
Affonso do Miranda, hionteaegro, Munia
Barreto, Atattlpho do Paiva, Celso Gui-
marães, Gama o Souza, e Dr. Moraos Sar-
mento, procurador geral do districto. 	 •

JULGAMENTO
Embargos de nulltdade

N. 2.817—Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; embargante, JosO Manoel
Alvos; embargalo, D. Maria Izobel da Cunha
Braga.—Gmve,rtou-se o julgamento em dili-
gencia para baisarom os autos á Recebe-
doria para revaliçã,o do sello de fls. 49 a 59
e 60 a 63.

Segunda Camara
PASSAGENS

Em 29 de dezembro de 1905
Appellações commerciaes

N. 3.074— Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

Ns. 116, 219, 2.923, 2.943, 2.958— Ao Sr.
&desembargador Viveiros de Castro.

N3. 2.695, 2.792, 2.883, 2.810 e 29—Ao Sr.
desembargador Celso Guimarães.

Sen

•



JUIZ, ELIEZER O. TAVARES—ESCRIVÃO
INIIRINO, CAPITÃO FRANCISCO it. DE MORAES

bespachos e sentenças de 29 de dezembro
de 1935

Despejos de p.ios
Autora, a saude publica, representada

pelo Dr. procurador dos feitos ; réos, o pro-
prietarlo do predio a rua Luiz do Camões
n. 15, e D. Elisa Wilh,Arnina. da Silva o
outros.—Na forma requerida.

Autora, a mesma ; reos, o proprietario do
prodio á rua de S. Pedro a. 309, inquilinos.
—idem.

Autora, a justiça sanitaria ; ré, D. Elvira
• Mattos da Costa.—Vistos e rendo a infractora.

Elvira Mattos da Co ita, deixado o proceiso
correr a revelia, nada allegan lo em sua
defesa julgo procedente a denuncia de fis. 2,
para conderrinar como coaduno a mencio-
nada infractora ao paiaamento da multa de
duzeatos mil róis (200.) do accórdo com o
art. 303 do reguiamento sanitario; e custas.

Autora, a mesma ; ido Joaquim Pedro
Guerra dos Santos.—Vistos, e teúdo o infra,-
ator Joaquim Pedro Guerra dos Santos, dei-
tado o processo correr a revelia, nada
allegando em sua defeza, julgo procedente 5
deauncia de fis: 2, mas para condem.aar o
mesmo infractor ao pagamento da multa de

n••••

Osor2 Dorainoo • EI,tasribro — 1905
•INMI•Mela~~lro~r~

Appellações eiveis

Ns. 17, 52. 57, 65, 3.070 e 3.117— Ao Sr.
desembargador Viveiros de Castro.

N. 128, 159, 2.869, 2.877, 2.879 e 2.982—
Ao Sr. desembargador Celso Guimarães.

Ns. 66, 83, 85, 127 e 3.026—Ao Sr. desem-
bargador Saivador Muniz.

Appellapes crimes

N. 71— Ao Sr. desembargador Pitanta.
N. 78— Ao Sr. desembargador Viveiros de

:astro.
ACCORDr)ES PUBLICADOS

Cieis
Ns. 75 e 150.

Commerctal
N. 3.137.

Juizo de Direito da -Primeira
Vara Criminal

JUIZ, DR. J. A. LAMOUNIER JUNIOR
--ESCRIVÃO, F. DE CASTRO•

Denuncie

Autora, a. justiça; réo, Ern asto Narciso
Teixeira Queiroz (art. 267).—Improcedento
a denuncia.

Habeas-corous
Paciente, Manoel Caetano da Trindade.—

Prejudicado por ter sido absolvido na I a Pre-
teria, conformo informaçia do pretor.

Sumtnario

Autora, a justiça; rao. Sevoriano Pedro da
Cunha (art. 134).—Prosiga-so na farm. re-
querida.

Aatara, a justiça; rao, Antonio dos Santos
(ara. 330, § 4°).—Vista ao Dr. promotor pu-
blico.

Appellacdo crime. da 6 a Pretoria
Jappellante. Aristides Macedo Netto; ap-

para, la, a justiça.—Dau- se paoviraento á
appellação, annullanda o procossa lo até a
denuncia exclusive, por falta de forinali-
daaes legae,s.

Queixa-crime
Ignac.io Rosenfeld; quarella.-

dos, Augusto Lauda ine, e Eudaxia Laa Lean.
—Foi julgo.91 improcedaato a queixa de
fis. 2.

•juizo dos Feitos da Sande
• Publica

125$, grão médio do art. 98 § 1 0 do Regula-
mento Sa,nitario vigente e custas.

Autora, a mesma ; réa, Adão Ja,cintho
Gomes.—Vistos, e tendo o infractor Adão
Jacintho Gomes, deixado o processo correr a
revelia, nada &negando em sua defeza, julgo
procedente a demi:mia de fls. 2, para con-
domar como condemno o mencionado in-
fractor ao pagamento da multa de 230$ do
accordo com o art. 98 § 40 do regulamento
sanito.rio vigente ; e nas custas,

Autora, a mesma; résa, Antonio GiVinarães.
—Vistos, não havendo o réo produzido outra
defeza saião a referente a seu nome «Ave-
lino Guimarães» anão Antonio Guimarães, o

Considerando que offerecendo o seu do-
cumento de fls. 13, por este meio demonstrou
que é estabelecido na'run, Senador Eusebio
n. 228 A, por conseguinte no mesmo prodio
a que se refere a intimação de fls. 3

Consideranlo que segundo a nota lançada
no verso da intimação a fls. 3 pelo guarda
Carlos Antonio Monteiro, o rao que ora se
defende, asudindo á intimaaíão ou Avelino
Guimarãos, recusou-se igear essa inti-
mação;

Coniernno o réo Avelino Guimarães a pa-
gar a multa de 50$, imposta pr utoridade
sanitaria do accôrdo com o aia a3 § 1 0 do
rcgulamento sanitario ; e nas custas.

Autora, a meema ; réa, Matheus Placido
Teixeira.—Vistos este autos, e não estando
documentada devidamente a certidão da re-
partição o facto aliagado do não concessão
de licença para as obras exigidas pela Saude
Publica, o;

Considerando que, suspeita* caem são, as
testemunhas do lis. 16 a 20, como bom a.s.ssi-
gualiat o Ministerio publico a fls. 21 não
não marecern fé os seus depaimentos para o
effeito de isentar o réo de responsa ilidado,
não o tornando passivel do pena

Considerando mais que no caso sujeito ha
ausencia do circumstancias aggrslantes e
attenuantes; o

Julgando o réo, Matheus Placido I eixeira
incurso no art. 93 § 1 0 do Regulamento
Sanitario, condemno o mesmo réo a pagar
a multa de 125$. grito medio do menc:onado
artigo (Codigo Penal art. 62, § 1 0); e lois
custas.

Autora, a mesma ; ré, D. Mirgarida de
Oliveira:—Vistos, e reconhecendo em favor
da ré Margarida do Oliveira, denunciada a
lis. 2 como incursa na,disposição do art. 98,
§ 20 do Regulamento Sanitaria, a circum-
stancia attenuante do art. 42 §.10 do Codigo
Penal, tendo em consideração a defesa de
fls. 10; o porque não mil:tem contra a de-
nunciada circunstancia alguma agra-
vante, julgo procedente a deauncia de tis 2,
para coaderanaa a ré Margarida do Oliveira
a pagar a multa de 505, gráa minimo do
art. 93 § 1 0 do Regulamento Sanitario vi-
gente; e nas custas.
Despacho do dia 30 de dezembro de 1905

Aatora, a justiça sanitaria ; ré, D. Maria
Augusta.—Rocebida na farina requerida.

juizo da Segunda Pretorla
JUIZ, DR. ROMUND el CORTtn — ESCRIVÃO,

RIB•IRO DE ALMEIDA
Despachos

AccOes sumnzarias

Autor, João Baptista, ; réo3, Foquai &
Comp.—Julgada, procolente.

Autoras, A. Rebela) Guimarães & Comp.
réo, Antonio Josa Lopes* d 3 Almeida.—Jul-
gada procedente.

Executivo por honorarios

Autor, Emilio Lanem ; r.03, herdeiros de
alanocl Pereira doe San4a1..4ejaitados cas,
enalsaagos..

Inventario

Fallacido, João Rezende; inventariante,
Manoel Rezende.—Intime-so o inventariante
para o encerramento do inventario.

Justilicaçóes para casamento

Justificantes, Denizaril Urbino do Souza
Guimarães e Rosa Calheiros do Souza Gui-
marães.—Julgada par sentença.

Jastaficantes, Franc.isco Antonio Garcia
Sacodes e Thereza de Moura Pereira.—Jul-
gada por sentença.

Justilic lutes, Francisco Antonio do Souza
Guimarães o Thereza de Jesus.—Julgada por
sentença.

Jus ti licanto , Paschoal Santos.— Julgada
por sentença.

Justificantes, Antonio Gonçalves Pereira e
Antonia Blang Allbano.—Julgado. por sen-
tença.

Justificantes, Athon Yerke e Emma Rosca-
ber,g.—Julgada por sentença.

Justificante, Hygino Villa.marin Campos.—
Julgada par sentença.

Justificante, Aristides da Silva Palmeira.
—Julgada por sentença.

Processos crimes
Autora, a just'ça • ré), Joaquim de

Almeida (art. 403).—Condemnado a dous
annos e residencia na Colonia Correcciona/
dos Doas ltios.

Autora, a jastiça ; rao, Antonio Soaras da
Silva (art. 303).—Absolvida.

Autora, a justiça ; río, Joé Joaquim do
Almeida (art. 400).—Condeinna,do.

Autora, a justiça ; réo, Francisco Marques
(art. 303).—Condenina,do a troe mezes de
prisão com trabalho.

Autora, rajustiço. '• réo, Aggou Gomes da
Silva (srt. ns).—Condemnado a tiros mezes
do prisão com trabakao.

Autora, a justiça ; réos, Plasido Dias de
Paiva e Ellydio Antonio Pereisa (art. 303).—
Ao Dr. adjunto dos promores.

Autarat, a justiça ; rés. José de Maratona
e Cecilia) y Garcia.—Intimem-se para R.

aulieacia :leste jaizo as testemunhas in-
dicadas na promoção retro.

Autora, a juat;ça, ; réo, Male4 Pa.rahyba.
(Inqu ,rito).•—Ao Dr. adjunto dos promotores.

Autora, a justiça ; ré), Manoel da Silva

rido.
. 303).—Expeça-se o precatorio rosquia	 e-

Juizo da Nona Pretoria
JUIZ, DR. JOSÉ JAYME DE MIRANDA.--ESCRIVÃO,

P. F. DO SERRADO

Despachos
Adjudicaçao

Fallecido, Joaquim Lopes Ribeiro ; her-
deiro, Francisco Lopes.— Julgado por sen-
tença o calculo de adjudicação de lis. 10.

Ace:7o decendiaria •

Autores, Nunes de SS, & Comp.; réo, Can.
dido Ferreira da Silva,—Julgada procedent/a
e condemnado o réo,

Acedo summaria

Autores, Monteiro & Comp.; réo, Anaerico
de Mello Camela) Bastos. — Cumpra-se a
decisão de folhas.

Acções de despejo

Autor. M. M. Peixoto ; réo, Alfredo May-
rink do Azovedo.— Julgada por sentença o
lançamento de folhas:

EXC.' uçÕes

Au torea, Ferreira & Comp.; réo, José Lago.
—Recebidos os embargos. 	 •

Autor, Manoel Dantas Coelho ; réo, Dr. J.
A. do Oliveira Magtoli.—Julgatla a pe.)hora
por sentença.

•



respestivo recibo,sob ;pena -de, -á -revelia,
oe proceder .corao !urde dir Ato (art. 1116
-dadei no859,de .16 de ,agcisto ido 1902)..E
para e.oustarpassoo-ao o presente edital,qtta
seraipublioado per troe vezes, pelo menos,

. dentro do aleeendio, no Diario . 04icial e no
Jornal do ,Commercio, -.8 aer.á. :afiando no adi-

ãio .For.uni , ena ..Praça do ,Commerelo.
! e -Assado nesta 'Capital Xederal, aos

deai obro de L905. E eu, Arnaldo da
-Silva _Tridioraserev.eate juramentado, no ira-
:pedioieuto ..oecasional.do .eserivão, o .sub.
aerevi.—Julio de,.Barros cRoja

...raiz° do Direito ..da.Teroetra
-Vara Vemmea....ol.a.1

iDepraça .voin!-o prasode.20 dias,,poramendc
• arrematacdo do predio 4 'rua tia - Sated•
n. 35, -penhorado-10 .'D. Maria • Gonçalve'
Braga de .Carvalho e ,seu inarido,-2m .atace
de 'executivo .hypathecario Que .lhes inove
Abelardo Gordona Ramos

•O Dr. Nestor 'Moina,' juiz dr "Direito -da.3a
'Vara Commercial do Districto-Federtl, etc.:

'Faço saber -aos nue o presaico edital vi-
:rem, em corno,no dia 23 'de ianexo,proximo
!futuro, ás 11 63/4 da -manhã, 'depois da sar-
diencia do estalo, á rua . dos 'Invalido!' -a. '103,
o adida] de 'semana -deste juizo -Irará a-,pu-
:Mico , prégão de venda -a arrematação, -a
aluem :mais -der e -maior lanço- offerecor
acima da -re3pectiva avaliação, o -predio
abaixo descripto avaliado. Um -pradio con-
atruido em um terreno anedind.o 7,0,05
Truta e 37n1,25 de fundos, -`d, -rua da 'Sande
n.35, sendo -o prodio de -sobrado eonStru-
ecão de pedra • e cal, pareder lateraes de
_meação, com um portao de forro e duas
;portas -na r lojaaportadas de cantaria com tres
janollas Com ^sacadas de 'ferro no•sdbrado.
Um armolam com duasportas e acimenta-
alo. Primeiro andar • entrado com douslances
de escada:com pequeno corredor, aalaapara
vi,g ;tas ao:nitres lanellas, com aatoadas .0	 ,..00
:pontadas .de eantaTIT,—IIMIL—arco-Ta, um
-corredor, outra alcova, -sala para -antar
-com Ires jo.nellas ;para uma área, 'fdoue
.quartos, copa, dispensa, cozinhaoe'terraço
latrina e banheiro, sotão dividido em salas:,
>quartos com :janellas _para o telhado. -Todo o
prediool assoalhadwe forra Imole madeira de
lei, avaliado em 18:000$. E quem . e dito
predio quizer arrematar deverá 'compa-
recer no togar,: dia- e hora. acima dasiamaj,00,
onde ~Meia' da . semana ,destejuizo . o taara,
a (publico prégão alo ronda e arremato.oito:.a
'quem mais der o maior -lanço offueeer
acima da respeotiva ava14açãooadveatiedo
ao arrematante odisposto no art. $50 4 e,
ao ?decreto 737 de 1850 (dinheiro á -vista . ou
'fiador -por tre3 dias). 2, para-constar, pas-
saram-se aste e mais dousdnigual teor que
serão publioados e 4fflxados na ,fórma.
pelo officio." de semana :deste juizo,quo, de
anial 'D haver cumpridoalavraráa campe- mo,
'tente tertidão -para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio da Ja-
neirooaos .30 de dezembro de 1905. *E eu,
João- de Souza Pinto "Junior. curral-1.w° sub-
screvo.—Nestor Ateira.

•

fon.
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,Autor,loaquim.n4"rdaFreitas .;
lieel ttoilrigues ala Silva ' e..• atro .--.1doni.

/Autor, //João	 d. Braz.a Cunha • réas,. IJ .J
do ,Vaaeoncallos .•e outros.—Id'em.

--
..Tnizo .da _Dec

„
ima, áPrilinear,a;

.r°reto:xlia
'Jr12, - DR. 'OEMINIANQ DA'FRANCA —^ESCRIVA.0,.

.CDETO'JOSE'^DEFREITAS.	 1
.-Audiencia,am.29 de llozembro de.1.905

:0 Dr. -Carlos' Marqtrei Ido Sl, , par parteale!
Alitonia Ferreira 'isilmiteito da Silva, .D.COU9OU,
eapeohora tfeita control sé AntoniodaSi Iva,:
a . quem assignou o :pi so '-lagal vara em-;
bxrgas.
.0 Dr. Data-rio Riba' da ':Fonseca,

parto de .10r3é Antonio dô Caldo, 'Recueowa
citação 'feita . á Julio Sant'Anno alaaoem '241
horas despejar o , prédio quaaaatpa.-0 réo'
iião compareceu.	 I	 !

-O solicitador Mariano José rFerre ira 'Filho,'
por parto de Prancisco'Pedro Barbes?, atoai-
gnou . 6 -. Carolina -Carpeater o prazo -de 24.
horas-para deoejar opredio .que socoupa.—:
A.-Xd.11 -5.0 compareceu.
'O 'solicitador José Gonçalves 'Pires da;

Silva, -por parte de Frandiseallartins'Nunes,
accusou a citação a Antooio DiasVirandella
para .em 24 horas despejar o :pradio oue,
occupa.-0 réo oão., compareceu.	 .

C) mesmo solleitador, pior parte kle Alfredo.
Alves de Magalhães OliVeira, nos embargos
da 30 , senhor e possuidor, pp ostios por Soares.
&I,Ooixoto •O. execução . qu .move a 'Miguel.
Joaquim de Souza, accimu a 'citação dos,
enibargantes para louvaiSa em perito quei
proceda-a exame-deli-aros ; por sua ,parte
louvou-se em Leopoldo Cirna. Pelo juiz, '-O,
revelia dos em b arga ates, 

I
lb i -nomeado-perito'

Arnaldo Pereira. 	 .
O solicitador Alvaro da, Silva Torto, poi

parte do Antonio Gomes tielloraes.- accusou
a..citação.felta:a Jo.sé Joaquim Alves Vianna,
para em . 24 horas - despa;ar -0 ...predio que
°ocupa,.

o) reo 'apresentou attestade'd.e naolestia e'.
0;juiz concedeu, indeisid:into de nova ci..:
'Loção, o• praso de nove dios.	 i

'0 salicitador Antonio 'Cavalcante de Al-'
buquerque, por parte de João de Vascon--
cellos Cruzeiro, citou, sob pregãol Francisco
de Assis VilIela pana VSF.O.A,S33,1èolt julgado
a sentença que o condemnou.•—
Juizo - da neciirn, 'Segunda

Inretoria •
i	 .	 .

Jtr/Z, DR. 'JOSÉ OVIDIO 'MARCON. DES -ROMEIRO—,
ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTOITE'llENDONÇA. .

rDespachos:	 .	 .
Executivo	 I

kaequente, Torquato ,Ramos ‘Calado: . ex-
e car. ado,. Ad elino Cila vesiFerreira -Velho
Vágt -t 44.0.ernbargado nos termos •alaart. 590.
do ragulamento a. 737.

,Exequento, Maria .Augosta -Soares ; :m-
eou . .- , tos, 1 Zal,n110, Queiroz _Sitnt'Anna. & ‘.
Com n.: .ropresantados..p.ir 'sou liquidante,
Jac:! i ho ,Pizrto do Ltma Juniori—Julgado,
não -provados os unhara -a 	 ,

Acpib orai

..Antor, S,odrigo .de -Caro lho Torres; réos.,
Jeron amo Angusto da- Cos e 'sua :mulher.
—Reirrettidos ao Dr. juiz de Direito da -3a:
Vara, Civil.

-	 Ameto .ánneon'oria

Autores, Silva Sc :Figueiroão; réo, o espo-
liado José João Lima.—jullaaão procedente.
e -condemnado e té0 no i loodido,..juros da
mora e -custas.	 I :Xudiencio	 •

acoimou a teitacão Alla a ;José :Maria .11.1.-;
chada, para n,e.stao,uliear.la.verazfalhe 'propor;
umoaacção. ordiaaria, assignaado-lhe z o !pra-)
so . lei I para . cant stagão Apregoado
coraoarecou o cita.:o.porosu.procurador,que
pelica vista ,dos ao Jos .

O solicitador DaOluino Sabino '13orgospor;
portado José Doto'ko Ayros.da Carv.alia.),

ILaCCE011 a citação _folia -Jsoié ...Maria ...Ma-
chado para.lorraa.re approvar peritos caia
orbiteem os .serviços pres :ados polo stippri-
cado na doniolição predio u.. 41 da .rua,

Ottoni.—aprogoado compareoou
.c:KcItado qiie louvou-se :em , Perito .

.0 4solicitador .Francisco 7homaz AugustO,
'por parte de Domingos M. 7. Bastos, . oc-
o-assou oa citação , feita a Augusto Ferreira
'Sophia, para no Prosá de cinco dias dar .an-
dâmento ao exame de livros -que .requereu.
na acção inuniriaida que lharaove.—Apro-;
goado não compareceu..	 ,

'..lratizo 'de Direito ;da,RI-Jwinleit'ku
VuraVrilininal

.QUALIFICAÇÃO DE -JURADOS

(Continuitto Ido a. 303)
'0-Dr. José caffonso Damounler-Junior, jriis

Ide direito dai' vara criminal deste Disteicte
Federal.

1Faz-s'aber Ws que o ,presente -virora que;
do conformidade tom o aOt. 98 do 'regula-
mento "approvaalo pelo decreto ti. f..561, da
19 de junho ultimo, foram remettj las a este
juizo, as IliNoráas listas a que -se teforwo
dito regulaanento, dos tidadã,o2 aptos para

solicitador Balduino Sabino:Borges, ;por.
parte dealosé.Botelife A.yrra .de Ca:r vall10,

• • ..,Ébri.Ãá3
'Juizo dèraaireito da t8e.,•°,°-anda

-Ver,xtelommorele.1
;De witaçao, ,cont-. o prazo de 10 dias, ,aos.crea

• dores do. firma XSanlos uSiinde3 tê -Filhos,'
:par, dentro desse proso, -remunerem a,estei

fia0 sj ,o:seu -voto de .accenoção ou re- •
cusa4da proposta ora offerecida por aquend
firma, de pagar-.lhes 20 0/0 por saldo :dos
seus:credilos após a homo:egacao da mesma

_proposta, da sua/ •ficam desle scientes,,
como tamãem ..os 1/00.401181110$ em . que fun.:
-darem . os seus creditas, do . que passará o
•.-escrirode re,piáo;tudo.sob as penas 4a lei, na
,fórnia abaixa:

O Dr. Julio de Barroà . Raja Gabaglia, juiz:
de direito da.2avaraado.commarcio do Dis-
tricto Federal :

•'Faz saber a :talos -que -este 'virem, :ou
delleNnoticias tiverem, que por esto juizo D'
carttio -do escrivão que :este .sübscrole,
processam-se, os autos de concordata, em que
são supplicantes Santos Simões & Filho, os
quaes correram os seus 'devidos termo,
tendo-sidooproferido nas autos, 'por força da
um accordão da 29, Carnarada Carte de Ap-
pollação, o seguintsodeapeaho:—,Cumpra-se o
aCCOIIITLO de fie. 170 a fls. 173 ; e, em conse-,
quenoia, réformanklo afasia() de Tis. :180,
doalaro insubsistente a.mesma 'decisão que
homálogou -oonaordata preventiva de
fls. 16, tudo para o otelto de -se processar -o
pedilo d, fls. 2, -na conformidade da lei
n. de'16 do 'agosto de 1902., <n arra. 115 e
116,--pagas as co gitas pela massa. , Poblique o
CS3DiVãO edital peta imprensa a dirija torta
aos credores, c informa estiverem ,preseates
ou não, .communicaado o accôrdo -proposto,
o intimando-os _para, no prazo -de 10 dias,-
r =adoram a juizo, ,alOm . do seu voto de'
accoitação ou recusa, os documentos em.
que :fundam -o .seu ,credito, ,passando o
escrivão °respectivo recibo (citado art. 116). /
O edital será affixado.napraça do Commercio,
e na easaolas audienalas . oaerá impre AO por;
tres vezes. poloonenosrdentro do ,deconAio,/
no.-Mario 0ificsal' noJoroal4do "Commercio„
art. 30 do reglilamento-n. ,4 .5, -de 1903.
Porum, .114.1e.dezombro de -190.5. --;CcOaglia.1

-Em virtude deste despatho passou o pre-
sente edito), pelo :teor .do -qual sã.° citados
todos os .credores -da 'firma -Santos SiIII5e31
&	 estabelecidos nesta cidade, -á rua,
General "Cald	 n	 ,para, scieneia. . do e-1
dido-de Ãionuilogação do uma concordata •
pela . q orla se profZem po.gaiolhs com
portai:do de seus creditos, logo -que 'Seja a
mesna 'homologada; e ,para, no prazoOle
-10 dias, remetterem a oito juizo, além de
-seu voto de aallOtaoão ou roeu 4a de,oapro-11
posta, os docarnentos erli que fundarem ais
-seus.creditos,dosiquaei passará o escrivão

+e'
•

"O •
•
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moram qualificados jurados deste districto,
CUJOS saomos- vão abaixo publicados, com a
•deslasnação das diversas repirtições a que
PP:rtencem; Pelo que mandou passar o pre-
raente com o prazo de 10 dias, a contar do
sua publicação, afim de, dentro deite, ale-
garem os mesmos cidadãos os motivos que ti-
verem para a sua inclusão ou exclusão. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
12 de dezembro de 1905. Eu, Leonardo da
Costa, escrevente juramentado, o escrevi.
E, eu, Frederico do Castro, escrivão, o sub-
scrovi. —Tosa Affonso Lamounier Junior.

RELAÇXO DOS FUNCCIONARIOS DA DIRECTORIA
GERAL DA INDUSTRIA, DA SECRETARIA DE
ESTADO DOS NEGOCIOS DA INDUSTRIA, VIAÇÃO
E OBRAS PUBLICAS

Cargos—Nomes—Vencimentos
sDirector geral, Dr. José Francisco

Soares 	  9:004
Diractores de senão:

José Chrispiniano Vald.etaro 	  7:204
João José Fernandes da Silva So-

brinho 	  7:200$
Primeiros officiaes:

Antouio Manoel Xavier Bitten-
conrt 	  5:000$

Raymundo Pereira e Souza 	  5:000$
Eegundos officiaes:

João Rodrigues Chaves 	  4:009$
Aurelio Manoel Fernandes 	  4:0003

Amanuenses:
Alvaro, Lyrio do Siqueira 	  3:000$
Julio Pompeu de Castro e Albu-

querque 	  3:004
José Caetano de Oliveira 	  3:000$

--
RELAÇÃO DOS FUNCCIONARIOS DA DIRECTORIA

DE CONTABILIDADE DA SECRETARIA DE ES-
TADO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES,
A QUE SE REFERE O OFFICIO DESTA DATA

Luiz Vos.sio Brigido (bacharel) (3) 	 9:004
Manoel Alves da Silva 	  9:00(g
Carlos Proença Gomes (4) 	  9:000
Antonio de Araujo Lima Ma,codo (5) 9:000

Primeiros escripturarios;
Berthold° Augusto da Cruz 	  6:004
Francisco Teixeira de Lyra e Oli-

veira 	  6:004
Segundos escripturarios

José Aleixo da Costa e Cunha (ba-
charel) 	  4:800$

Manoel Antonio de Souza e Silva Ju-
nior 	  4:8

Luiz Valle de Almeida 	  4:89
Alvaro do Castro Lima Nogueira 	  4:800

Terceiros escripturarios
Oscar Peckolt 	 3:600$
Alberto de Campos aloure... 	  3:600$
Aristidoi Figueiredo 	  3:604
Vespasiano Magno de Carvalho Tou-

rinho 	  3:000$
Adalbarto Cartes 	  3:604
Tobias Candido Rios 	  3:604
Mano ,I. de Paula Alvarenga... ..1°	  3:604
Candido Costa 	 •.. 	  3:604

Qaartos escripturarioa: 'Ir
Cicero de Andrade Guimarãos...... 2:4003
Enrico da Costa Rodrignas 	  2:400$
Waltemiro von Doellinger  , 	   2:40o$
Cartorario, José Antonio Corrêa de

Araujo 	 	  4:800$
Ajudante, Ruy José Rodrigues do

0,iveira 	  2:4003
Porteiro, Galdino da Silp, Barbosa 	  4:804
Ajudante, Alvaro Rodrigues Bar-

bosa 	  ' 3:000$
Directoria do Expediente do Tates,ouro Fe-

deral, 10 de outubro de 1903.— O director,
Pedro Teixeira Soares.
----	 .

(3) Serve o logar de delegado fiscal no Rio
Grande do Sul, onda reside:

(4) Está em connuissão no Estado de Minas
Geraes.

(5) Addido á Alfandoga do Rio de-Jaikro.
(Continua)"

Juizo da Decima Segunda,
Pretoria

DE SEGUNDA PRAÇA

Com o prazo de oito dias e abatimento de 100/.
para venda e arrematação do predio e re-
spectivo terreno, sito d rua Goyaz n. 12, e de
um terreno 4 mesma ruayunto ao n. 7, esto-
pa° do Meyer, penhorados por Felis4erto Josd
Alves, na qualidade de cessionario de Jodo
Teixeira Ledo, a Manoel Alvs Xavier e sua
mulher, extrahido dos autos de executivo hy-
pothecarto que contendem.

O Dr. Venancio Hemoterio Lobo Labatut,
primeiro supplente do juiz da 12a Pretoria,
Dr. Jose Ovidio Marcondes Romeiro, no im-
pedimento deste, etc:

Faço saber aos que °presente edital de
2a praça, com o prazo de oito dias virem,
que no dia 2 de janeiro do anno proximo,
ao moio-dia, logo após a audioncia do estylo,
no predio sito á rua, Dr. Dias da Cruz n. 23,
o official de justiça que serve de porteiro
dos auditorios tilará a publico prégão de
venda e arrematvgo a quem mais doa
e maior lanço offerocor sobre o predio o
respectivo terreno sitos á rua Goyaz
n. 12 e do um terreno á mesma rua, junto
ao n. 7, penhorados por Folisberto José
Alves, na qualidaale do cassionario de João
Teixeira Leão, a Manoel Alves Xavier e sua
mulher, cujos predio o t&oreno foram do-
serip tos, anal ados pela fórma segaint,e: Ava-
liação—Prsdio assobradado na frente, sito á
Lua Covas n. 12, estação do Moyser, constru-
rção do frontal, com tres janehn de frente,
uma portá, e janela á diraita„e coberto de
telhas fr$acezas, pede 6%80 de frente por

7m,40 cio fundo, dividido.em dona luarass e
dnas salas, tendo do um lado escadal de ti-
jolos e do outro de cantaria, com upn porão,
onde ha uma grande sala com uma porta e
dons ventila-dores; em aeguimento ao pedia
acima descripto ha um puxado do madeira'.
que modo sete metros de comprido por seis
metros de largura, tendo deus commodos de
cada lado, com uma porta e duas janellas
esquerda, uma judia e duas portas á di-
reita, todo cob rto de telhas francezas; ha
mais no terreno dons telheiros cobertos
com folhas de zinco, onclõ se acham tan-
ques de lavagem, caixa de agua e water
closet. Este predio, puxado e mais lenirei-
torias acham-se edificados em um terreno
que mede 23E1,90 do frente por 16m,80 de
fundo, murado na fronte com muro de
pedra e cal, gradil do ferro e dous por-
tões dos lados, muro de tiaolo e nos fundos,
cerca do madeira. O prolio acima descripto -
acha-se em regular estado do Oonservação,
pelo que damos a tudo o valor de cinco con-
tos de réis (10 o/0 do abatimento, 4:509$). Um
terreno á mesma rua, junto ao n. 7, medindo.
40 metros do frente e fundos a terminar cora
a cerca da Estrada do Ferro Central do'
Brasil, confrontando por um lado com Ma-
noel Paulo Ferreira o pelo outro com quem.
de direito for ; damos a este terreno o valor
de quatrocentos mil réis (10 o/. do abatimen-
to, 360$000). Importa a presente avaliação
em cinco contos e quatrocentas mil réis (10 0/0,
do abatimento, 4:804000). Rio de Janeiro,.
5 do outubro de 1905. — Jos; Luiz Naholt.
Carlos Henrique Pereira de Sou:a, avalia-
dores. E quem os ditos bens pretender ar-
rematar deverá, comparecer no dia, hora e_
lagar acima designados, afim de effectuar-se,
a praça e serem os mesmos arrematados por
quem mais dér -e maior lanço offerecer acima.
de 4:860$ (isto é, o predio em 4:500$ e o ter-
reno junto ao n. 7 era 300$000). E, para con-
star, mandei passar o presente, que será pu-
blicado pela imprensa e mais dons do igual
teor, que serão juntos aos autos o affixados-
no logar do coa‘pme, na fôrma da lei. Dado
o passado 'nesta Capital Federal em 23 de
dezembro do' 1905. Etil) Francisco Pinto de.
Mendonça, escrivão, o subscrevi .—Venancia

*E. Lobo Labatut.
,11n•n••

juizo da Decima, Terceira
II • Pr.otox-ia.

De cifacdo com • prazo de 20 dias ao rdo
noel Tosd Alves Ferreira, na fdrma abaixo

O Dr. José atoddon do Almeida Pinto . juiz
l o supplente em exercido na 133 Pretorta da
Dis tri c to Federal, etc . :

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 20 dias virem, o que
por elle é chamado a esto juizo o réo Manoel
José Alves Ferreira, incurso no art. 377, do
Codigo Penal, para comparecer neste juizo,
na ia rudiencia que se realizar após o prazo
de 20 dias, contados a correr da publicação
deste, para ver-se processar e julgar sob
pena do revelia. E para constar passou-se o
presente e mais dons de igual teor que serão
publicados e affixo,dos na forma da lei. Dado
e pass ido nesta 133, Pretoria, aos 28 de de-
zembro de 1905. Eu, Alberto Militão da Ro-
cha, escrevente juramento.do o escrevi. Eu,
Henrique Ferreira d3 Araujo, escrivão, sub-
scravi. — Josd Nodden de Almeida Pinto.

NO TICIA RIO
Caixa de Pensões dos Ope•

rarios da Imprensa Nacional
e «Diario OfTicials—Em sessão ordi-
naria, reuniu se hontem a junta administra-
trativa desta caixa, sob a presidencia, do
Sr. Dr. Alfredo Augusto da Rocha, director
geral da Imprensa, afim de tratar de assum-

Çategorias—Nomes—Vencimentos
"%Na	 Director-geral, José Carlos de Souza

Bordini 	  9:000$
Directores de secção :

José Rodrigues Barbosa 	  7:200$
Pedro Guedes de Carvalho 	  7:200$

Primeiros officiaes :
Arthur Adaucto Castello Branco 	  5:000$
João de Carvelho e Souza 	  5:004

3egundos officiaes :
Eloy Guarany de Sampaio Góes 	  4:000$
Luciano Augusto de Oliveira 	  4:004
Luiz Irineu Pereira da Silva- 	  4:004
Jo:d Vicente Gones Flores Junior 	  4:000$

Tercoiros offlciaos :
Ray mundo Pereira Caldas 	  3:009
Adelino Augusto Cerqueira Lima 	  3:000
Joaquim Alvaro Vaiar 	  ... 3000,
Modesto Augusto de Oliveira 	  3 000$
Luiz Augusto de Drummoad Alves 3•0

aaa	 Ernesto Epaminondas de Castro 	  3:000
Arthur Moreira Lima 	  3.000
-Cleantho Jiquiriça 	  3:000

Porteiro, Luiz Ferreira Maciel 	  3:00
Directoria de Contabilidade, 6 de outubro•

do 1905.-0 director garal, Josè Carlos de
Souza Dordini.

--
XtELAÇÃO DOS FUNCCIONARIOS DO THESOURO FE-

• DERAT, COM EXERC1CIO NA DIRECTORIA DO
EXPEDIENTE DO MESMO THESOURO, ORGANI-
ZADA PARA OS EFFEITOS DO ART. 95 DO RE-
GULAMENTO .ANNEXO AO DECRETO N. 5.561,

•DE 19 DE JUNHO DE 1905
catogorias — Nomes — Vencimento annual
Sub-d.ireetor, João Alvos da Visi-

taçãss (1) 	  9:000$
Insisectoras do Faaenda:

Turibio Guerra (2). 	  9:000$
----

(1)Reside na cidade de Nictheroy.
(2) Serve o logar de delegado fiscal em

S. t'aulo, onde reside.

e
•
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Serviço extraord:nario, pago
pela oscripturação do livro do
registro do coatribuiç5es do
passo ti do Diario Officiai,desdo
a. fundação da Caixa 	

Saldo que possa para o moh se-
guinte

1:9303000

	  10051$390

Domingo . 31

ptos sujeitos a seu *exame e deliberaç-ao.
Pelo Sr. Secretario Francisco Lacé foram
lidos, laformados culpada junta despachados
os seguintes requerimentos:
• : De D. Coonor do Moura Tourinho, viuva
do oparario João da Cruz dos Santos Touri-
filio, pedindo ponsão. t-Deferido, na Nana
do art. 54 do regulamento.
.De D. Carhta Eulina, Ferreira de Souza,

Mão do operario lrineu Evangelista Fer-
reira do Souza, pedindo paosão.—Defbrido,
de accôrdo com o art. 54 do regulameato.

Do Ignacio da Silva Lopes, pedindo isen-
ção de contribuições o restituição das que
foz como extranumorario do Diario
—Indeferido, em vista da primeira parto dó
§ 1 0 do art. 48 do regulamento.

•Do diversos contribuintes da Caixa, pe-
'aludo que os emprestimos extraordinarios
se estendam áquelles que não têem quatro
s.nnos comple ti de ofTetividado no esta.1)e-
lecimonto.—::e:erido, limitado o empres-
timo a trezentos mil réis.

.Pelo mesmo Sr. secretario foi apresentado
um exemplar do folheto Flabitaçóes populares,
parecer do Sr. Dr. Azava lo Lima, dir:gido á
cominissão nomeada pelo Sr. Ministro da
Justiça.—Agradeco-so.

Polo Sr. thesoureiro Amando Vida! Junior
foi presente á junta o se;:tinte balancete
relativo ao moi de dezenáro findo:

Receita.
Saldo do mez an-

terior..
,Cont ribuições de no-

vembro findo....	 4 : 12?160
Multas, idem 	 ..	 30J0O
Em Tastimo ordina-

ria, idom 	  60453$000
Emprestimo extra-

ordinario. 	  20: 110.314
Juros do empreati-
• mo ordinario do

• corrente mez 	 	 654265
Juros do empresti-

mo oxtraordina-
rio do corroato
Mez 	 	  •1:180$000

Juros de inseri-
pções 	 	 400

:Inscripção rasaatada, pela do
n. 4.117 do :anco da Repuí
blica do Brazil 	

•
119:*J2-1s137

Dospeza :
Gratifi ,%ç ps do no.

vendia: ¡• '1 0 .,• •
	 432a232

: Ponsõea i I ,• 
:Restituiçõe:: feitas

no corrente mez.	 102100
EMPrOStiM0 o ali-

nario do corrente
tnez 	  65:02.0500

Emprestimo extra-
ordina rio do cor 	
reato moi 	  40:030$000	 107:342$747

119:::24$137

Examinados os documantos do receita e
despoza e veriiica.do o ELL:do do 1a:051$390,
•titulos o valores da Caixa, fui o referido ba-
'Janota() approvado.•

DIARD13 OFFICIAL
a

Terminada a sessão, foi lavada e assa-
gnada a respecti-fa acta.

•
.1Pagradoria do Thesouro

dopai—Pagam-se, no dia 2 do janeiro do
1003, as seguintes folhas:

Ap :sentados do todos os ministorios, juizes
soccionac.s do District° Federal o do Estado
do Rio, Tribunal Civil e Criminal, ministerio
publico, Tribunal do Jury, Juizo dos Feit
da Fazenda Municipal, pretores, extinctos,
fiscacs de bancos, Insp.)ctoria do Obras Pu-
blicas e Archivo Publico.

Caixa . do Amor — No
.dia 2 do janeiro vindouro pagar-se-ha na
Caixa de Amortização o juro das apoucas do
possuidores da lettra—A

Imprensa — Recebemos e agrade-
corno.

Semeio XX, cujo summario é o seguinte:
Os grandes braz:leiros, Francisca Octa-

•iano.—Manoel Deodoro da Fonseca, seus
irmãos e swakarogenitora.—Ch=ica.-0:11-
ciaes Be-jaminj.Ivnstaat no Egy .ito em 1903.
—0 bophet (co2u iantil).— Natal—Victor
Meirolles.— Um numero de Heninhchr.—
Corpo de Bombeiros— Roxa.— Instituto His-
torie° (sessão magna).— Caução antiga.—
Elyséo Redus — Raul Po:11Na. — Collegio
Militar—Portugal (Bibliotheca de Coimbra)
—O proudimeato do desembargador Pi-
calitga.—Caricativa.—Desenhos da batalha
do Riachuelo—Chronie dos livros—P mios
de vista-0 Senado Imperial em junho de
1880.-0 Realejo-0 estudo das lingirts mo-
deraas—„Re-istas estrangeiras. — Modas-
Notas—Musica.

n

Dezembr-o—=- 190 5 OSO:i.
O

Restaurante de l a ordem—aberto até á 1 hora
da madrugada, com serviço especial depois
dos espectaculos o, finalmente, por baixo:
Carta de vinhos de todas as procodencias.
A referida marca será usada no seu café
e vinhos e bem assim em facturas, cartões,
até na faixada do seu estabelecimento, va-
riando do córes o dimensões. Rio de Janeiro;
21 do novembro de 1905.—Francisco Alves
Machado. Estava collada e inutilizada unia
estampilha do 300 réis.

Apresentada n:1 Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã do 14 do dezembro de 1905.-0 se-
crotario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.498, por despacho da
Junta Commercial, em- sessão ale hoje. Pa-
gou no primoiro (saem )1ar 6$G0)de soldo por
estampilhas. Rio de Ja' noiro; 26 de-dezembro
de 1905.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

N. -1.400
Alvos Pinhão & Comp., negociantes, esta-

bele,ados n • sia Capital, á rua dos Ourives
n. 101. de:.) . am regi arar nessajuwia ri. mar-.
ca d II eiga.reos Petropolis,.ern cafteiras,
enformo o ospecimen supra do qual dão a.

.Descriprdo

A carteira é de pay:1, dividida em quatro
partes, sondo a primeira o t3rceira iguaes
em dimensões e estr itas, destinadas a for-
marem a altura,.ach suje-se impressos na.
primeira parto, do cima para b lixo, os se-
guintes -dizeres : 101, rua dos Ourives, 101
—Rio de Janeiro—o na terceira, igualmente
ao comprido, lo gram em sentido contrario:
Alvos Pinhão & Comp. As outras duas partas,
que formam as faces da =talim., sãé iam-
bem iguaos, teado a da frente em cima im-
pressa a palavra Charutaria, ao outro uma
gravura reprsentando uma locomotiva cm
marcha daitando fumo pelo cano, estaado
por baixo improssa, a palavra— Progresso —
No alta, no fecho da carteira, tom a paaavra
— Ambreados — improssa tla..direita para a
esiuoria e em b.lixo, tanaboni no fecilo. a
palavra—Petrop)lis—Itnnressi, da esquerda
para a direita. Na parte que fórma o lado
opposto acham-se impressas as palavras se-
guintes : em cima, em ourva,—Cigai•ros—ao
centro—Petropolis—o em baixo—Ambreados
—sendo toda a impressão ornetnta r,xa, po-
dendo, entretanto, variar em cõres e dimen-
sões. Rio de Janeiro, 23 do dezombaa do
1905.— Alves Pinhlo Sc Comp. Eslava soltada
com uma est tmilha da 330 réis. 	 •

Av:soai:ala na Secretaria da Junta g rn-
moreia! da Capital rolara!, és 11 /131irS
manhã de 23 de deva:obro do 1905. — O se-
cretario, Cesar de Olioeira. 	 •

Registrada sob n. 4.499, por desincho da
Junta Commorcial, cm sessão do hoje. Rio do
Janeiro, 23 do dezembro de 1905.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira. Estava soldada com
cinco est unpillia.s no valor do sois mil e seis-
centos réis e tinha ao lado o carimbo da
Junta Com marcial.

REHAS PUBLICAS

,ALFANDECIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a. 29 do

	

dezembro de 1905.. ... 	 8.633:060,014
Idem do dia 30:

Em papel.. C90:901'033

	

Em. ouro... 271 .44s.i 2.34
	

062:3524317

9.593:3124031

-Em igualperiodo de 1904 43,702:414937

29:166$368

•

89.857$769

•
•

300000

MARCAS REGISTRAIAS

N.4.40'

Ple'sco Alvos Machado, estabelecido
nesta praça, no 1,1"0 da Carioca n. O. com
~mareio de charutaria, vem apresentar a
marca acima collada adoptada po:o suppli-
canto, a qual consiste no seguinte : Um ro-
tulo em papel branco, de fórma de uma fita,
lendo-se, na parte superior, entre dons ara-
besci?s, em lettras grandes o de cor encarna-
da, as palavras Charataria Pariz e por baixo,
em lettras mennres,lé-so Grande Deposito de
charutos, cigarros o artigos para fumantes e,
finalmenta,par baixo 20,Largo da Carioca,20.
A reforidt marca será usada nos seus cha-
rutos, cigarros e mais artigos de seu com-
urrei°, varianifo em caras e dimonsões que
lhe convier; assim como em facturas, cartões
o até na faixada do sou estabelecimento.
Rio de Janeiro, 20 do novembro de 1005.—
Francisco Alves Machado. Está coitada uma
estampilha do 300 reis.

Apresentada na Secretaria da Junta Coma
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 14 do dezembro de 1905.

Registrada sob n. 4.497, por despacho da
Junta Commercial, cm sessão do hoi Pagou
no primeiro exemplar 8$ . 00 de soldo por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 20 de dezembro do
1905.-0 secretario, Casar tle Oliveira.

N. 4.4908

O abaixo assignado, estabelecido nesta
praça, no largo da Carioca n. 20, com com-
inarei° de café o restaurante, veM apre-
sentar a marca acima *alada, adoptada
pelo supplicante para distinguir o seu café
e vinhos do seu eu nmereio, a qual consiste
no seguinte: Um rotulo em papol branco do
fórma quadrada., marginado por deus ramos
de café, lendo-se na parto superior as • pala._

.vras Café Paz o por baixo, 23, largo da Ca-1"
rioca, ?O, emas g,baix9, lê-4e. Rio dh Janeiro.!

•

IMMO

• 4. •• •
•
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Consume:
Filmo 	
Debidas 	
Calçado 	
Velas 	 .•. •
Perfumarias. ..
Especialida de s

pharniaceuti-
cas 	

Vinagre 	
Canservas. 	
Chapeas -	
Tecidos'	
Viahos 	
Registro.. 	

1 : 6:14 '.010
-010

1:3 i
3i5.'s030
80.000

.256g,;000
1 1l-8O0

1:1501;000
36! MOO

6 : 500 s000
1807000
210$060

•
Extraordinaria 	
Deposito 	• Renda com app/icação espe-

cial,. 	

.	 .
DO RIO DE JANEIRO- 	 Eneerra.da, a inscripção sob nonhum pre-

30 de dezembro de 190;:

	

	
texto será quem quer que seja admitido a

 ella.
23:210$324 prohibido,' siob pena de nullidado do

exames a. inscripção ria mesma épica em
. mais de una Estado ou cidade.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, ;10 de dezembro de 1005.—Secretario,
Paulo Tavares.	 (•

.15:014$400

15:738.271
• • 96$500

10:831$114

64 89:3$009
Renda do 1 a 29 de dezem-

bro' de 1905 	  1.625:034610

Total  •	 1.689:932$219
Em igual periodo de 1904 	 2.252:262s452

Diferença para monos 	 ..	 5'32:330$23 3

EDITAES E AVISOS

1•••nnn

Archista Publico Nacional
De ordem do Sr. director, faço constar

(Ne, em virtude do art. 55 do regulamento
deea. repartição, estará ella fechada para o
palolico (taranta o mez do , aneiro, devendo
satyrazer sómento as requisições do Governo
e occapar-se em varies trabalhos internos.

Àrchivo Publico Nacional, 20 de novembro
de 1905.— O secretario, Eduardo Marques
Peixoto.	 (.

lExternato clo Gymnasio Na-
cional

EXAMES DE PREPADATORIOS
De ordem do Sr. director faço publico que,

do dia 2 a 14 de janeiro proximo, acham-se
abertas, na secretaria deste Externato,
todos os dias ateis, dal: 10 as 2 horas da tarde,
as inscripções para os exames parcellados do
preparatorios.

Os requerimentos, um para cada exame,
serão feitos pelos proprios candidatos quo
os acompanharão do attestado de identi-
dade de pessoa, passado pelos pais ou tutores
ou por pessoa conhecida que confirmo as
allegações pessoas dos requerentes, e—
de certidtro de approvaetto em exame parca-
lado prestado antes de 26 de dezetn5ro de
1904. 

Os candidatos deverão declarar nos reque-
rimentos o curso superior ou especial em
que pretenderem matrieular-se.

Pela inscripção em cada materia será paga.
a taxa de 5500 eu] tutampifflas.

Directoria Geral de Sande
Publica

Do "ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, convido os proprietarios, ar-
ren latarios ou seus procuradores, dos predios
abaixo meaciona • los, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de dez dias. con-
tados desta data, afim dt tomarein conheci-
mento das intimações que lhes roiam feitas
pelo inspector sanitarlo da zona em que se
acham situados os referidos predies, sob as
penas da lei

Rua Treze do Maio ns. 15, 17, 36 A e 36 B.
Rua Coronel Pedro Alves nao? 7 e 163.
Rua Senador Dantas lis • ,•̂7 (armazeno) e

39 (car pintaria).	 •
Roa, Barão de S. Felix n. IA.
Rua da Misericordia as. 133 e 03.
Rua do Sergipe n. 118 A (armazom).
Ladeira Barroso lis. 57, 58 A, 64, 77, 85,

86 e 99.
Becco dos Guindastes n. 1 (casa de com-

modos).
Rua Haddock Lobo n. 187 A (casa de

com/lodos).
Secretaria da Directoria Geral de Saudo

Publica, 24 de dezebro do 1915. 1- O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (.

De ordem do Sr. director Geral de Saúde
Publica, convido os proprietarlos, arrenda-
tarjes ou seus procuradores, dos predios
abaixo merrionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo do 10 dia. con-
tados desta data, afim do tomarem clidleci-
meato das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector saaitario da. zona em que se
acham situados os referidos predios; sob as
penas da lei:

Rua Argentina ns. 3 e 5 ;
Rua Affonso Cavalcante n. 45- (2 inti-

mações) ;	 •
Rita, Senador Alencar n. 12 (estalagem) ;
Rua Dr. Sá Freire n. 25 A
Rua Frei Caneca n. 32 4 (estalr,gem) ;
Rua Chaves Faria n. 22
Rua Barro Vermelho n. 6 A; •
Rua Chicherro n. 74
Rua de S. Luiz n. 31; •
Rua de S. Christovão n. 44
Rua (ia Misericordia as. 73 e 03
Rua Wencesbiu n. 21;
Rua, S. João do Cacharnby ns. 18 o 20;
Rua do Lavradio n. 111
Rua do Parais° n. 18;
Praia de S. christovão ns. 24 e 100;
Ladeira do Sou tdo ti. 15
Rua Miguel Cervantes n. O (' arracão).
Rua do Catteto n. 17
Rua Amalia n. 8
Rua Amalia n. 4 e 6
Rua Mariquinuy n. 10
Rua Barão Bom Retiro n. 37;
Rua Boa Vista 01. 15 20;
Rua Magalhães Castro n. 30
Rua Arcilias Cordeiro n. 41;
Travessa Christiana, n. 1 (barracão).
Secre ria da _Directoria Geral de Sande

Publica, 31 do dõzembro do 1905. — O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 •	 (•

1FRACOES DO REM:LAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisWer nesta di-
rectoria,geral, no prazo de 3-dias, as mul-
tas quq Pies foram impo4tas, •ou, findo esse

prazo, se verem processar de accákdo com 4
regulamento sanitario:*	 •

Pela 4 Delegacia do Sande:
Alfredo Possas, residente á rua tio Hog1-.

cio n. 108, por não ter cumprido a intima-
ção n. 12.937 para notolliora,mento no predio
á rua de S. Pelro n. 172, infringindo os
arts. .98 e 101 do regula•nto sa,nitario

Coinmendador Souza Ribeiro, encontrado
no Banco do Commercio, á rua Primeiro de
Março, multado em 150$, por não ter cum.-
prido a intimação ri. 11.830 para melhora-
mentos no predio á rua da Alfandega n. 380,
infringindo os arts. 98 e 101 do regulamentO
sani tario ;

Francisco Telles Barbosa, residente á rua,
Dr. 1,•aaulido Benicio n. 30 (Casca,dura), mul-
tado em 150$, por não ter cumprido a inti-
mação n. 6.93), para m ilharamentos no
predio á rua General Ca.mara n. 298, infrin-
gindo os arts. 93 e 101 do regulamento
sanita rio.

Directoria Geral de Saudu Publica, 31 do
dezembro do 1905.-0 secretario, Dr. J. Pg-..
droso.

--
Recebedoria dó W.C1

do Janeiro
IMPOSTO DE CONSUMO

Por esta repa-tição se faz publico que a
cobrança do imeosto do registro de consumo.
começará no dia 2 de janeiro de 1906, sendo
observadas as disposições constantes do de-
creto n. 5.622, do 26 do março de 1930 e
as alterações que baixaram com o decreto
n. 4.345, do 18 de fevereiro de 1902.

As guias apresentadas para a obtenção da
pateate deverão acompanhar os registros de
1903.

Recebedoria, 30 de dezembro de 1905. — O
sub-director interino, Herntano Eugenio Ta-
vares.	 (.;

Directoria de Contabilidade
do 9I'hesouro

UNIFORVZAÇU DO TYPO DAS APOLICF.S DA:

DIVIDA PUBLICA DOS DIVERSOS EMNIESTIMOS8
PAPEL, DE JUROS	 %

Pelo presente edital e de accordo com O
n. 2 das .instrucções expedidas, pelo Minis-
terio daVazenda, com a circulam. 26, do 16
do corrente emez, são convidados a compare-
cerem na Thsmouraria Geral do Thesouro
Federal os possuidores das aPolices da divida
publica dos diversos empraitimos, papel, de
juros de 5 do lettras A a L, do dia 6 de
janeiro proximo futuro em dea.nte, das 11
horas da manhã ás 2 da tarde, para substi-
tuirem os seus titules poios novos, que vão
ser entregues na conformidade do decreto
n. 4.330, de 28 de janeiro de 1902, sendo as
lettras A a E nas quarta-feiras o sabba.dos o
as lettras P a L nos outros dias uteis.

Os possuidores das apoli;3e;, porém, ante
de se dirigirem ao Thesouro, deverão rece-
ber na Caixa de Amortização a propo3ta de
que trata,rn os os. V e VI das mencionadas
instrueções e, recebida essa proposta, apre-
sentarão com chia, ao Thesouro Federal, os
resp octivos titules.

Directoria de Contabilidade do Thesouro,
Federal, 21 do dezembro de 1905.—F. P, dal
Costa Junior. (•-1

Caixa da Amortização
Faço publico, de conformidade com a regas

lução da junta administrativa, tomada eW'
sessão do hoje, que fica prorogado até 30 de'.
abril vindouro o praso para o recolhimento,;
sem desconto, das notas de 100$ da 9*
tampa.

Caixa da Amortização, 26 do dezembro r.
1905.-0 inspector, M.e C. de Leão.

•

•1111%

n11.

n..noEntiooal,A
Renda do dia

1uterior 	

nsco/a Polytec/anica
De ordena do Sr. Dr. João BaPtista Ortiz

Monteiro, director da escola, faço publiào,
para conhecimento do interessado,ime, terça-
feim, 2 de janeiro proximo, ás 11 da manhã,

uso.% começará a 23 pato da prova gra,phica de
desenho do 20 anno do curso de engenharia
civil, pelo regulamento de 1001.

Secretaria da Escola Polytechnica. do Rio
de Janeiro, 30 de dezem'zo de 1905. — Ale-
xandre Gomes da Silva Chaves, sub-secretario.
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De ordem do Sr.. contea-almirante, di-
rector, abre-se nesta data, para encerrar-so
no dia 28 de fevereiro proximo
ás 2 horas da tarde, a in:cripção para os
exames de admissão ao cursos do mesinha o
de machinas desta escola.	 ••

Os requerimentos dirigidos aos:director
da essola e as dgnados pelo pae, arte viuva.
tutor ou corrosaondonto dos cabalidatos,
deverão ser. ins:ruidos do docutneJtos que
provem ser o candidato brazilak o. ter sidá
vaccinado, ter a idade compreheadida entro
15 o 19 anno4, não ter aef,” as physicos
e dispor de satale e robustez nocessarias á.
vida do mar e, finalmente. rstar approgjj,
na Escola Naval, C,ollegio Militar, Gymnitsaa
Naci ma/ ou estab,dacimentos equiparados, 	 s
nas seguintes rnatesias para o curso de hu.i.
rinha:

Portuguez, francez, ing,lez, geograraia, •
historia, especialmente do Brazil, aritime•
tica completa, algebra, geometria (3 ira*
gonometria rectiliaea e desenho lotoar
geametrico elementar; e para o cursa de mas
chinas: porta zuez, noçaas de gougraplita
ph ysi a, historac do Insula p:atica, das opa-
raç5es fundameataes sobre nimaeros
ro.s, fracçalas °Minarias e de rmnaes, sysa
tema mctrico, inurphalagia. ssoometrica
francez (laitura e traduei;:ie

•	 ••

•	 4.
	 •

•
•

Lote n. 7	 r Marsoilia no vapoa •Provenee,
uni 21 de juiw dts 19'!.

VCG: 1 caixa n.'7.675,. com casimira de lã,
com o peso do me 439 Ifralll mas tior metro
quadrado, 'tosando liquido '202 Mios ; vinda
de Livorpool no vapar Main (arifa , • descar-
regada em 27 : de janeiro do 1005.

caixa dal Amortização

Do eanformidade com a resolução da
Junta Administr Raiva desta repartição to-
mada em a SeS3ãO da 12 do correats mez,
faço publico que a partir do 1 0 de jtatairo
do anno proxiino futuro começará o-recolha
perito das sesuintes n)tns:

De $,500, l', 2" e 3" os-canoas.
De $300, fabricadas na taglaterra.
De 1$, 6" estampa.
De 1$, fabricadas na Inglaterra.

; De 2$, 6, 7' e 8" est impas.
Do 2$, fabricadas na laslaterra.
Do 3$, 8 o ba estampas.
De 1 0 de julho do dito aduo em desiste as

mencionadas notas softrerão os descontos
'determinados no art. 13 da lei a. :1.31:1,
16 de outubro de 188d.

. • Caisa de arnortis ição. 21 de •/ezeinbro
de 19.3. —O iaspactor, M. C. de Lacto. (•

•41fantloc; a. do 'Rio de Janeiro

EDITAI. DE PRAÇA N. 73
Terceira praça

Cela, inspnatoria da Alfandega do Rio ds
Jane'ro se faz publico que á parta do
Trapiche da. Ord.:m. no dia 30 de date:abra
'de 1005, ao moio-dia, se hão de arroinat
livres do direitos o no estada cai que 80
a.ChUralll, ai mercadorias seguiates:

ARMAXENI N. 1

Lote n. 1

VIC: 2 caixas as. 11.251 R o 14.954 R,
'contendo estataetas o °atras oba-soo: d.;
:ornamento, para cima de mesa, do lousa
11. 6. pesando liquido 41 kros ; vindas d.e
Hamburgo no vapor P. Waa/cnair, de:casra-

'gacias em 3 de janeiro do 1205.

Lote n.,,e
•

FA: 1 caixa n. 0,478 'com floras mralicinao
não especificadas, pemado bruto 52 kilas ;
vinda da moana procalçncia vapor e iars-
;carga.	 •

Lote n.	 •

VJC: 1 caixa n. 23, coatonlo luvas de seda
pesando liquido 1.300 gramma: ; 1/2 du-
Siai do pares do luva: do istgodão não clas-
sificadas; vinda da mesma pracodeacia, va-
por e descarga.

Loto ri. 4

VIC: 1 caixa n. 29, contendo linha de al-
god'ão pesando bruto 123 kilos ; retro/. em
carreteis, pesando bruto 1.70o grammas
vinda da me.sma procedeacia, viador o de:-
carga. •

Lote n. 5

C&C: 2 barris do quinto ns. 3,273 e 2.293,
t asios.

JS1C: 3 ditos do dito ns. 410, 413 o 597,
Idem; vindos de Harnbargo no vapor Nor-
Inandia, descarregados em 28 do janeiro
de 1903.

Lote n. 6

Ja1C: 1 caixa n. 17, coateado belbutina de
algodão, pesoaido liquido 33 kilos.

Idem: 2 fardos as. 15 e 16, contendo alca-
tifas de lã de peito curto; macio, apresen-
tpaido pelo avesso um tecido grosso, pesando
liquido 203 kilos ; vindos de Danquerqae no
Vapor francez Ainirat 1,ouriclzon, descama
gados em 27 •de janeiro de 1903.

Lote n. 8

Sem marca: 1 volume de obras não' elas-
sifiaadas, de ferro fundido simples, pesando.
5 kilos ; vindo de Hamburgo no vapor Pe-
t; .o .? >lis, descarregado em 11 de março de
1005.

*Lote n. 9
•

JSIC: 1 caixa a 14, contendo filó de algo
dão bardado, posando liquido 100 kilos.

Idem: 1 dita n. 13, contendo tecido de al-
gula:: tinta, oatraliçado de mais de 60 gram-
ma por 1 Iro quadrado, pesando 03 kilos
vindas de G faoas no vapor Sdrmiento, des-
carregadas c	 de março de 1905.

Lote n. 10

1,13V: 1 caixa n. 11.707/1, contendo obras,
não classificadas, de cobre simples, pesando
bruto 57 kilos ; vinda de Hamburgo nu -vapor

descarregada em 21 do março
de 1905.	 •

Lote n. 11
• •

SP: 1 caixa n. 4.791. contendo livros im-
pressos, brochados, para Bata :a, pesando
3.500 palatinas; viu ia da mesma proce-
deacia, vapor e descarga.

Lote )2. 12

'P (em um losango)—C---J 1 caixa
n. 1.213, contendo pa pel colorido para

e outros usas, pesando 169 kiio,.
Idem: 1 dita a. 1.217, ideia idem, pesam

141 kdos ; vindas de Hamburgo no vapor
descarregadas em 31 do março

de 1905.
•	

Lote n. 13

Sem marca: I caixa n. 1.038, contendo
palitos pua citares , pesando 30 kilss; da
mamai, pracudeacia, vapor e descarga.

•
	 Lote n. 11

C — BO (em um losango): 316 caixas con-
tundo Wisky, ern garrais, pesando bruto

kilos:, vaidt de Glaasow nu vapor inglez
Sarbicnto, descarrogadas em 15 de março
de 1905.

Lote n. 15

VJC: 1 caixa n. 21, contendo nove duzias
de luvas de algodão filias; 15 kilos do tendo
do seda e alaodão eia partes latuces; 70
graniram de luvas de seda; vinda de Ilam:
burgo na vapor P. L'• fredericd, descarre-
gado. em 3 do noverrsbro de 1901.

Lote n. 16

AVC: 1 caixa n. 414, contendo colhia-
nhos de algodão pegando bruto 11 halos;
vinda do laynbargo no vapor P. Sigismend,
descarregada em 19 do setembro do 1904.

•
Seth marca; 1' voiama com estanho uni

boccao: para garrafas, posando bruto 5 M-
ios; ci l n ra lin)ress:: ; de mais do unta cor, •
posasili • britai .809 gininsmas; ignoram-se a,
procedaacia, vapor e-descarga.

N'aC: 1 garrafão n. 1.ltS, vasto e que-
bra 1.0. alado de • Gelova no va por Minas
dascarrdgalo em 2 de abril de 1901

• • • •

'AVISO

No a do leilão, os objectas gne'teem
ser	 matados 'ou : suas amostras estarão
á disaatiaã o. dos ,Srs. pretendentes mie oa
quizarem examinar; bastando para isso diri-
girem-se, antes do lei/ io, ao fiel do atanazem.
Lavrado o termo- de arrematação, entre-
gará o arrematan t e o sign:11 do 20 ta em
dinheira, recelianio deste uni coniiscirnentu
extrahido de talão.

Todo o despacho de arrematação será pazo
em papal.

•
Matados-a do Itia •le Janeiro, 23 do dezem-

bro d.; 100a. —Pelo •i:isp3C tor, Francisco Ma.
noel Fernandes, ajudante.

Useola Naval

INSeranKo PARA OS EXAMES DE ADMISSXÇ

de earregadt

• Lote n. 18

Moreno: 1 barril de quinto, n. 3.03X3.
vasio.

na: 4 ilitos ns. 12,127/30, de vialie ala
14^, p ,sando liquido 42 kilos; vindos da-
Bremen no vapor Rntand, descarregados eat
21 de julho de 1904.

Lote n.

Lote n. 17	 03 eaamrs de alaebra, geometria, tri•
gana:anisai	 e de.6io linear geo..

EPC: 431 caixa contorido OS latas:10,min- rufa-saio alian sa a :vira admissão no cursa
teiça, ifs•atilo bruto 21 1/2 tils; ymb,	 tii.lzuouprenzh,,

mego"

•
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dos nas Escolas aval, Militar e Polytechnica
ou no Cia.:agiu Militar.

41; signata.rios dos reo,nerimentos deverão
declarar que acceitam a responsabilidade do
que trata o art. 224, atuis° transcriptia

Art. 224. Os paes, mães viuvas, tutores ou
correspondentes dos alumno4 são obriga-
dos a indemnizar o Estado dos prejnizos e
damnos causados á Fazenda Nacional pelos
alunmos, assim como completar trirnen
mento as peças de fardameoto e demais
objectos marcados no enxoval que se estra-
garem ou extraviarem.

Escola Naval. 30 de dezembro de 1903.—
—Lucidio Augusto Pereira do Lago, secre-
tario.	 (.

•nnnn•

• Commissariado Geral da
_Ai-114.11(1a

• coSTURA3

Previne-se as sennoras costuseiras que
de n erão apresentar novas cartas de fiança,
acoinoitahadas dos respectivos cartões de
matricula, até o dia 31 do corraeate IlICZ.

Maleitas que o não fizerem, lindo esse
prazo, perderão o direito á matricula.

Commissariado Geral da Armada, 1 do
janeiro do 1903.-0 secrualaio, Pedro Nunes
Corrêa da Silva.	 (.

Capitania do Porto

De ordem cío S.P. capitão do torto, aviso
aos proprietarios das embarcações arroladas
no tratiegd'do paao, quer se cid:apeia em ser-
viço-, particularescu de recreio e aos das d:
regatas, que, do dia 2 a 31 d :janeiro proximo
vindouro, devem tirar a licen-a, a qui se re-
fere o art. 290 do regu'ameato das capita-
nias, que bali aiu com o decreto n. 3.929, de
20 do fevereiro Sai 1031.

Tal licença não Ws será concedida Seln
que apresentem o ultimo reciba do Thesouro
'Fe:oral do pagamento do impssto de ia-
du.st ria 41 prolLsisão

Aos cosSrasentores será applicada a multa
ea'attuida•no citado artigo.

soa
Secsetaria da Capitania do Porto, Rio de

Janeiro, ,..93 de dozembro de 1903. — Josj A.
.Airosa, secretario.	 (•

•	 Escapamento

3.000 cintsirõis de cetro branco, para pra-
ÇAS.-

200 claturi3es do couro branco envarnisa-
do, paaea musico3.

3.000 pares do cartucheiras do sola.
3.000 chapas do wotal para cieturõe8.
3.000 cantis do folha.

100 canudos de folha.

500 cordões de lã verde, para canudos.
2..500 carreias de couro branco, grandes,

para capótes.

2.500 pares de correias de couro branco, pa-
veias, para ca)otes.

2.500 pares de correias de couro branco,
para marmitas.

500 correias do couro branco, para mar-
mitÕeSa

2.500 correias do couro branco, para cantis.

2.00 pare tlO corroias de couro bra.nso,para
mochilas.

•
50 fiadoras de retroz cr do ouro..

10) fiadores de couro brauco, enveo ;Cs ido,
para mosieos.

1.500 rnoclii'a de brim.
3.0J0 marmitas de folha.

500 marinit3es do relia,

1.003 pares de esporas de metal amari:lo,
com carre:as.

200 pare de esporas no metal branco,com
correias.

maes.
3.000 patronas de sola.
3.00 passadores de metal para ciatu.rõs.

1.a00 talins do couro branca, para cavalla-
ria.

100 talins do cadarço, para inferiores.
100 chaitelaines de metal bramo.
203 guias de couro branco, envernisadolk

3.000 palas de couro branco.

As pessoas que pretenderem contra.ctar esse
farnacimento deverão anresentao amostras
d rospocti vos artigos e Clacurno tios da CWI-
cão de 1:090$, Íbt na Direcçao Geral das
CuataSilidiale da Guerra.

Para habilitação a e 4: roncurrencia os
pretondentes daverão atc't o dia 9
ao mez proximo futuro, rekluerimento. p3-
(lindo para tone pstrt na licitição e In
stru:do com os seguintes documo,tos : cor-
tidão da contracto sGeial, prova de s.er nego-
ciante matriculado e bilhete de ima Aso de
casa commercial, relativo ao sem pihre cor-
rente, e outro. pediado guia para fazer a
-.sução referida.

As propostas devem sor em duplicata, sei-
ladas as prinloiras vias, vscr p tas eu n tinta
preta, sem rasuras e assignalas peles pro-
prios proponemes, qui deverão comparecer
ou fazer-se rapresmtar legalmente na occaa
sião da sessào, deveu lo fizer nas referidas
propostas a declaração de se sujeitarem á
multa de 5 0/a, caso setecueem a aasignar o
respectivo contracto. •

O prazo maximo para ases forneoimentos
será de quatro maca devendo ts•dos os ar-
tieos virem zacomp inhados das competentes
;til:letras. excepto as cissrentes de ferro de
que existe typo tosta lntondeccia, °iate po-
derá wr visto pelos paopoileates. •

Primeira Secção da Intendencia Geral da
Guerra 29 de dezembro de 1905.— 2 chefe
da seção, coronel Judo Antonio e Car-
salho. • • •	 e

•
•

•
4rsenal de G.ueri't do MO de

janeiro
be ordem do Sr. coronel director, serão

no dia 4 de janeiro piai:cima Suturo. ao
recebilas propostas . em caia

fechada, para compra das segmates quanti-
dades do retalhos:

1.500 kilus do brim;
185 kilos da brim (to algodão;;
491 kilos do algodão ;

1.067 Mios de 1t;
4.259 leitos do lã e algodão.
Os licitantes apresentarão p sopastas em

duplicata, com os preous por lçllogramma
de :ada. e p a:ie de r (talho. Os prol) uma-
tas assistas:o pois ailmea'e ou por sons
propostas leaaes, á abertura do suas piai-
post is.

E vam tamboril postas á ven la polo pino
de IsSea0 cad um, os 177 sa cs em que
so a(:/i.un aí:Jaliciuuados os retalhos em
questão.

Sezetavia, do Arssanal de Guorra do !lio
de .1a:r,,,, no larg() de Moura, e7 de dezern-
br d laa3.—Antoni:o Soares da Rocha, se re-
tasio.	 (.

5L1.-ILL-1, do T.,-.01•1'0 Central
do Lirazil

PASSES PARA O ANNO DE 1903

De ordem da directoria desta cifrada se
faz publico, para conhecimento dos ineres-
saly, que a eaderneÉa3 do passes, anturiza-
eTms e passes concedidos em serviço pu'eico
para serem utilisados durante o alma do
1015 se teem valor arA o proximo dia 31 do
dezembro, com excepção apeias dos que
forom autorizados por ordeas do serviço,
ainda não revogadas.

As pessoas que sej:ilgarem com direito á
continuação doe conditosões obtidas no anilo
de 10.13 devem, desde já, apobaseatar suas re-
quisições ou requerimentos á directoria
dosa...estrala (par intermalia dos respecti-
vos -chefes) ou a quem competir lazer as re-
quaáções.

liseriptorio cra ?t, divisão, do ilezembro
de 19 ;5.-.--Ã. de And. td ..3 Pinta, sul-director
da contabilidade.

e-

CONCURRENCIA PARX FORNECIMENTO DE TE-
LIIAS DE ASBETOS PARA AS PLATAFORMAS
DOS SUDI:RDWS

Tendo sido annullada a cancarrencia rea-
lizada no dia 21 de junho ultimo, de ordem
Lia direictoria, faço publiao qu ás 12 hsras
do dia 9 do pooximo mez de fevereiro. na
intendencia desta estrada, serão recebidas
n ,vos pros as para o fornecime.ito (1;3 t3-
Ilias do asiJesto para as plataformas dos sub-
urblos, de accôrdo com as bases que estão
á disposição dos concurrentss na dita inten-
dendo., para serem esaminadas.

A concurrencia versará sobro a idon-d-
dado do fornecedor, prazo para a entrega o
preço em libras esterlinas.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendencia, na dia o hora acima indica-
dos, com as propistas fechadas, devidamente
seladas, datadas, assig,nadas, com indicação
de suas iresidencias o deverão exhibir,
separado, no acto da entrega da proposta,
o recibo da caução de 500$ previamento
feita na thesouraria de sta estrada para ga-
rantir a assignatura do contracto, e bom
assim a prova de estar o nropaainto Qu.te

Rtaa
ei que

:Antendencia Geral da Guerra

„	 Q Conselho do compras desta Reaartição
TOCeik propostas no dia 11 do mez de janei-
ro, yoximo futuro, até ás 11 horas da ma-
nhã, para, o fornecimento doe seguintes ar-

etigos:

3.0)C carrentes de ferro,para prisão de ase-.

•
•

•
•
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Marselha 	

lIavre 	

Havre 	
Antuerpia 	
Genova 	

Genova 	

Southampton....

Buenos-Aires....

Nova Oráeans....
Nova-York 	
Trieste 	
Hamburgo 	

Mega.=

Junta dos Corretores
COTAÇ'TiES DO DIA 29 DE DEZEMBRO DE 1905 •

Assuam,. mascavinho, de Caolpas 	
• demerara, de Pernambuco 	
• moscavo, da Parahyba
» mascavo, do Pernambuco 	

OtE0 de caroço do algodão, de Maceió 	

$170 por kilo
$1s5 por kilo.
$t‘3 por kito.
sa10 por kat)
oiaa) por

Pretee e engajamentos durante a semana de 26 a 30 de dezembro de

• 

1905
•

•

cora a Fazenda, Municipal, quanto ao paga-
/alento do imposto .do alvarás de lacença
paia o exercício de negocio, profissão e
dustria.

Os concurrentes declararão acceitar as in-
strucções para t serviço do concurroncia,s.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 26 de dezembro de 1905.—José Ri-
cardo de Albuquerque, official da secretaria.

CONCURRENCIA. PARA FORNECIMENTO DO MA-
TERIAL NECESSÁRIO PARA UMA INSTALLAÇÃO
DE AR COMPRIMIDO

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 23 do proximo moi de fe-
vereiro, na iatendencia desta estrada, Serão
recebidas propostas para o larra . cimento do
material necessario para uma installação
de ar compriru:do, comprehendendo um
compressor, um elevador e respectivos ac-
cessorios, do accôrdo com a relação e de-
senhos que se acham na dita intendencia, á
disposição dos concurrentes.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo para a era .oaa e
preço, em libras esterlinas, por unidade de
material.

Os coneurrentes deverão comparecer na
dita intendendo., no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, .devida-
mente sello.das, datadas, assignadas, com
indicação do suas residencias, e deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 300$, pre-
viamanto feita na thesouraria destL estrada
para garantir a assignatura do contracto, o
bem assim a prova de estar o proponente
quite com a Fazenda Municipal, qu Lato ao
pagamento do imposto de alvarás de licença
para o exercido do negocio, profissão e in-
dustria.

Os concurrentes declararão acceitar a
instrucções para o serviçc de concurrencia

Secretaria da Estiada (le Ferro Central
do Brazil, en1 26 do dezembro do 1905. —
José Ricardo Ire Albuquerque, official da se-
cretaria.	 (.•

11•11..1•111

CONCURRENCIA PARA FORN'ECIMENTO DE TRIr
LIIE OS AC•EAuRIOS

De ordem da diree'toria, faço publico que
a relação para o fornecimento de trilhos e
accessorios, a que se referem os editaes de 9
e 20 do corrente mez, fica augmeutada de
mais:

60.000 parafusos para trilhos typo b.
270.000 grampos para trilho typo b.

A concurrencia terá legar na intendencia
desta estrada, ás 12 horas do dia 10 do pro-
ximo moz do fevereiro, o prevalecem todas
as condições dos mesmos eilitaes.

Secretaria da Estrada do Ferro Central
do Brazil, 30 de dezembro de 1905.— José
Ricardo de Albuquerque, official da sacra-
•tariaa

CONCURRENC/A PARA A COMPRA DE QUARTOLAS
DE UM E DE DOIS TAMPOS, LATAS E BARRICAS
VA.SIAS

Tendo sido annullada a concurrencia rea-
lizada no dia 23 do corrente, de ordem da
Directoria, faço publico que ás 12 horas do
dia 31 do proximo mez do janeiro, na iaten-
denoia desta estrada, serão rec •biclas novas
propostas para a compra de 592 quartolas
de um tampo, 675 quartolas do dons t impos,
316 latas do carbureto e 119 barricas va-
aias, existentes na primeira secção da dita
intendencia na estação maritima.

As propostas deverão estabelecer o 'roça
para cada especio do material.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendencia no dia e hora acima indi-
•ados, com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas, as3ignaLlas e com a
indicação de suas rosidoncias.

As propostas serão abortas e lidas em pre-
sença dos interessados.
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil ; 30 do dezembro de 1905. —José Ri-
cardo de Albuquerque, official da secretaria.

.1n1•1.

PARADA DOS TRENS S 5 R' S 6 EM TUNNEL
GRANDE

Do ordem da directoria, declara-se, para
contiecimmeb do publico, que, fica sem
atreito a parada dos trens S 5 o S 6 ern
Tunnel Grando,annunciada para 1 de janeiro
proximo futuro.

Escriptorio do trafego, 31 de dezembro de
1905. — 11. Antunes, sub-director do tra-
fego, termo.

PAR'PE COMMERCIAL

Camara, Syndien,1 dos Corre.
torew ds Fundos Pulblieos
Cupi tua Voa oval

•
CURSO OFFICIAL DE CÂMBIO E MOEDA

METALLICÁ
• •

	

90 dlro	 A' vista

Sobre Londres 	
	

16 43/64 16 33,64
• Pariz 	
	

573
	

580
• Hamburgo 	
	

705
	

715
• nana 	
	

583
a Portugal ..... 	
	

318
a Nova York...,	 •n••

	 31001

DESTINO
	

FRETES

35 frs. 10 0/. por
1.000 kilos 	

35 frs. e 10 l• por
COO kilos 	

O mesmo 	
40/e 5 ‘1,, 	
35 /s e 10 0/. p
• 1.000kilos 	
25 frs o 10 0/. por

1.000 kilos 	
35 s/ 5 u/0 	

1$209 por sacca do
• GO kilos
49 /e 5 0/. 	
O ines,n0 	
40/s 5 (70 	
O mesmo... • P	

Libra esterlina, em moeda.,. 	 	 14550
Ouro nacional ,em vales, por 1$000 	 1$630

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS.
E PARTICULA.RES

Apolices do Emprestimo Nacional
de 1895, part 	  1:015000

Ditas idem idem de 1903, port 	
Ditas do Ernprestimo Municipal

Ditas do Estado do Rio de Ja-
de 1896, port 	

 1:054000

2003000

neiro, de 100$, 4 %, port 	
	

693500
Banco da Republica do Brazil 	

	
34000

Comp. Seguros União dos Pra-
prietarios, c/50 % 	

	
40$003

Debs. da Sociedade Geral Minas e
alanganez 	

	
1993000

Diais da comp. Ferro Carril do
Jardim Botanico, 7 % 	

	
213090

Secretaria da Camara Syndicaa Capital
Federal, 30 de dezemb:o de 1905.— Josd
Claudio da Situa, syudICCI.	 •

•

A Gamara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicas da Capital Federal, ent
sessão de hoje, rasolveu admittir á nego-
ciação na bolsa e respectiva cotação oficial
as acções da Companhia Nacional Loterias
dos Estados, em numero do 30.030, do
valor nominal de 50.3 cada uma integrali-
zadas, representativas do capital social dei
1 . 500: a00$a00 .

Na S3crataria da Camara Syndical acham-
se archivados um exemplar do cautela do
acções e demais (batimentos legaes.

Secretaria da Camara, Syâklical,
dezembro do 1905.— José Claudio da Seca,
syndico.

QUANTIDADEVAPORES

Aquitaine 	

Caravelas 	
Cymbeline 	
Borkeur 	  •
Citid di 11:ilano

Sino

1 rna4 'Trona 	
Da;u40e 	

Milton 	
Te,,nyson 	
•fepontene 	
Belgrano 	

500 sacais de café.

7.250 ditas idem.
25) ditas id
80 ditas idem.

1.523 dit Ls idem.

375 ditas idem.
	 •

650 dl ias idom.
780 ditas idem.

14.800 ditas Idem.
16.500 daas
8.500 ditas id3rn.
6.0J0 dit is idem.

•
.RI0 de janeiro, 30 (113 duembro do loas. — ha() Scverino da Silva. presidente. -o

Sebastta, S. da Rocha, scergtari0.
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JO1EDADE8 ANONY1IA3
A Equitativa

Relatorio da directoria

PARECER DO coNsuro
Baiano e mais contas relativos ao 8'3 periodo

social, apresentados em assembléa geral or-
dinaria de 6 de dezetabro de 190.5
Não podem deixar de ser approvadas as

contas da Equitativa concernentes ao 8° pe-
riodo

Cumpro inibem louvar, ainda uma vez,
a directoria polo modo como geriu a socie-
dade, durante essa periodo.

Taes conclusões se impõem a quom quer
que examine as contas e estude o relatorio,
acompanhado de documentos, ora offerecidos
pela directoria.

Foi o que fez attentamente o conselho
fiscal, que apresenta as duas propostas em
cameço indicadas.

A Fquitativ vae em pleno fiorescimeato.
Excedeu a mais auspiciosa espectação o bom
exito da filial portugueza.

Demonstram os algarismos a crescente
importancia das oporações sociaos, effectua-
das sempre com zelo, prulencia e escrupulo
inexrediveis.

Continuando a obsarvar estas normas, a
Equitativa triumphara em toda linha, como
até agora tem triutuphado.

Ria da Ja,wiro, 20 de novembro de 1005.—
Coado de Alfonso Ce!so.— Vicente Wernech
Pereira da Silva.— Dr. José E. de Sampaio
Vianna

RELAToRio
Srs. segurados—Em °baldeada aos nossos

estatutos, von:io apresentar-vos,em nome da,
directoria, o rei ttorio, contas e mais do-
cumentos relativos ao nossa oitavo pariodo
social.

lama veniadeiramento agradavel commu-
ilaaicar-vos que esta sociodade progride dosas-

sombradamente, fortalecendo-se cada dia,
graças á beaevola sympathia com que o pu-
blico a tem acolhido.

Para aquelles que teem dedicado a melhor
parte da sua actividade em impulsionar esta
símia Lula da intuitos beneficoe e patrioticos,
não pó le, por corto,gacontrar superior com-
pensação aos seus esforços, do que v&-a bem
collo . :Lda, entre as emprazas que dignificam
o Brazil. •

A somia: de banana/os espalhados por esta
sociedade, Cm quasi dons lustros de existen-
cia, attestaw• a utilidade de sua creação.

O desenvolvimento sempre crescente das
nossas opeiliações obrigou-aos a transferir a
séde social do escriptorio, onde funceionava
dosde o inicio A Equitativa e que já se tor-a •
nava acanhado pelo augmento do posso
indiepensa,vel para dar vazão ao expediente
desta sociedade, que se acha presentemente
inada no edificid sito a Aveaida Contrai
n. 1'25, adquirido por cominara, eu excelle 1-
tes condições e satisfazendo completamente
os fins a que foi destinado.

Ainda uma vez, cumpre-me pedir a atten-
•fáo dos dirigentes para os impostos, com que
si;.,-) operadas as sociedades de seguros.
'Sito iniquos taes impostos arrancados a

providencia da,quelles que, não raro, com
lierolcos sacriticios, privando-se muitas
vezes do indispoasaval á vida, não vacilam
em pagar regularmente as r ,,,, spectivas coa-
tribuiçõos de seguro, na, compensadora, es-
perança do que, com o sou de,sapparecimento,
as suas famílias ficarão ao abrigo da mico-
ria, dispensando ao Governo de augmentar
o numero de aaylados e peasionistas da
nação.

Bastava essa corisideração para que os
deres dirigentes, gime por motivo de or-

am moral, quer de urdem econoauca,

sanem essas sociedades do onus de impo ;tos
injastificavels, cobrados pela União, pelos
Estados e ate pelas municipalidades.

Aos pelei-os pablicos incumbe, por todos
os meios ao seu alcance, impulsionar estas
associações de providencia paios boaeficlos
que prestam á communid.ade.

Ha muito que a directoria se preoccupa
com o estudo do seguro operario creondo
uma sução especial para esse fira e facili-
tando a essa laboriosa classe habitações
confertavois e hygienicas, ao mesmo tampo
provendo recursos aos seus descendentes,
condomnados ao abandono physico o moral,
por falta do uma organização pa,triotica o
loimanitaria.

Tamboin, como exemplo que deve fracti-
ficar, estabeleceu esta socielade o seguro
de vida para os seus fanccion trios que con-
tarem mais do ti-es annos de serviço á A
EguiWiva e venham a falba:tu no exorcicio
dos respectivos cargos, rocc,,bendo 03 sons
descendent s directos a importancia equi-
valente NO3 ordenados integram do 1.1 anno
de trabalho.

Com esse auxilio, que crasco spa roporção
dos accessos que obtenha o 1 accionaria
além de outros que a propr4 peevidencia
haja coroado, acreditamos concorrar do al-
guma RS= para suavizar o iafortunio da
fainilia, daquelles caie se e,foretram em vida
para bem servir á A Equitativa.

Em nosso penultimo relatorio, sob a opi-
graphe A industria dos incendios, tratamos
detidamente do assampto, wliggorindo os
meios que nos pareciam mais eficazes para
evitar as centenas do fraudes de inceudios
propjSitaes.	 • •

Até agora providencia alguma foi dada,
por parte daqueales a quem compete a C3-

tricta obrigação de fazei-o, animando desta
arte uma industria criminosa, do que são
victima,s iadefozas as companhias de seguro,
cujas tabellas foram calculadas para o pa-
gamente de sinistros Casinos e não para ali-
mentar explorações por meio do incendios
proposita

Urge que providencias sérias soam toma-
das para acautelar os interesses pablicos e
especialmente os das sociedades seguradoras,
que não podem continuar expostas a esses
a zsaltos que aviltam a nossa nacionalidade,
fazendo duvidar da integridade da justiça
brazileira, digna, entretanto, do maior re-
speito e acatamento.

Citarei um facto que não póla ficar sepul-
tado 110 silencio dos autos.

E' o de um sinistro, occorri(Io nesta *ci-
dade, devido ao expurgo feito por empre-
gados da Directoria da Saud° Publica.

Intimado o inquilino da pcedio, elevado e
respoiatvel fluaccianario federal, a entregar
a sua residencia á piellos empregados da
Sande Publica, afim do procederem ao ex-
purgo, quando ahi regressou encontrou-o in-
c oídiado, devido á imporicia do t1.03 empra-
galos, que foram pra ,os em flagrante, la-
vr indo a autoridadI o compat mio aut ) o ha-
vendo os delialuoates emassado serem invo-
luntariamente os causadores do inceadio.

Nomeados peritos e.v-o,ficio, verificasam
altas haver sido o inceadio predizido polo
expurgo e avaliaram en; projaizos soffridas
pelo morador do prealio, que talas, 03 Seus
moveis, quadros e outro; aobjectos de arte
seguros nesta sociedade.

O ddegalo do polia:a. em seu rolatorio,
culpou os funccionario.s da Saud° Publica,
qualificando-os de autoras Jo inceadio e o pro-
motor publico offoreceu denuncia contra
alies, que foram pronunciados polo juizo
competente.

A Equitativo, como era seu dever, imme-
diatarnento'indemnizon o segurado dos pra-
juizos 4 f:fiados, a.cceitando a avaliaç lli dos
peritos officiaes: •Em seguida, aprasentou a
Equitativa a Sua xeciarna,ção á Direnall ia da

Saudelaublica. para rohaver, COMO de dairai-
tos,o, impartancia por•ella desemboliss,.1a.•

Infelizmente, não encontrou, por pari; ,la-
quell es que reproscntam si Governo, a Jus-
tiça, que era d.e esperar, pais, apog,antleac a
nugas e pretextos futels,va,o pracrastinendo
o noss3 direito, sem motivo joatiacavel.

Factos desta ordem, por honra do um go-
verno zeloso de seus credites, não se devera
praticar e é de esperar que, indeaendente-
mente de inevitavel e deprimonte conde-
inflação, mande restituir a importancia dis-
pealida por esta sociedade, 1.‘mbrand as 3 de
que o seguro foi iastituido para indemnizar
sinistros camas e não incendios proposi-
taes, occasionados por expurgas obrigatorios
enctuados por ordem do me mo Governo e
par funccionarios sem a pericia neeessaria.

Coatinúa esta sociedade a manter as mais
cordeaes relações COM as suas congenores
nacionaes e estrangeiras, estabelecendo com
varias delias contractos reciprocos de re-se-
guro, sempre campridos com a mais escru-
pulosa correcção, que cada vez mais estrei-
tam essas boas relações pelas multip/a,s pro-
vas do confiança e attenções com que tem
sido por ellas honrada a Er Uva.

Filial de Portugal
Esta filial, fundada em fins do anno pas-

sado, coatinaa a funccionar, com grande
exito, em Lisboa, no largo de Camões n. 11,
já havendo estabelecido agencialcso todo e
Reino:

Asna directoria é constituida pelos Srs. con-
selheiro Julio Marques do Vilhena, gover-
nador do Banco do Portugal, par do Reino e
ministro honorario do Estado, presidente ;
conselheiro Luiz Gonzaga dos Reis Torga',
notavel juriscoasulto, deputado da Nação e
director da Companhia Real de Caminhos dá
Ferro de Portugal, director c , nsultor, e
conselheiro Dr. Manoel Antonio Moreira Ju-
nior, lente da Faculda,do de Medicina o tam-
bom deputado da Nação, director medico.

Na ausencia do S. Ex. o Sr. conselheiro
r. Moreira Junior, chamado logo após a

fundação da filial piira ()empar o cargo de
Ministro da 11,trinha, foi convidado para
exercer o logar de directa* medico o Sr.
Dr. Henrique Jardim Vilhena, estimado cli-
nico .ao Lisboa, a quem, em nome desta di-
rectoria, agradeçp os inolvidaveis serviços

•prestados a esta sociedade com inexcedível
zelo, de Reação ctinoetencia, graças aos
(rins, apuar dos naanerosos contractos do
seguro ceearados em Portugal, ainda não
teve a E7uitativa alli um só sinistro, facto
osso que muito aboal to.mbem a escolha do
crescido corpo 'milico feita por S. Ex. em
todo Reina.

A forma intelligento por que tem sido di-
rigida a filial prova exuberantemente o
acerto cem que andou osLa sociedade na
acquisíção aos consaicuos cavalheiros que
compõem a sua directoria, digna por todos
os t: talos, da sincera g,radidão por parte dos
mutuarios da Equitativa.

Na gcrencia da aliai, continirt o Sr. com-
mondador Manoel Alvaro Pinho e Silva,
nosso antigo sub-cont dor, e que tem plena-
mente correspondido é, confança adie de-
positada.

As operações effectuadas excederam gran-
de:nauta a noss esp,.Qt 1.tiva e a coutival,r,
corno é do esperar, a sua progressiva ca-
pa mão, si teaa.nos motivos para felicitar 03
mutuarios da Equitativa por essa creação,
que ainda mais, si possivel fosse, veia es-
treitar os laços de imperecivel estima que
nos unem aos nossos irmãos de alem-mar.

Apolices cont sorteio
Este plano, do evclusiva invenço da Eri-

tativa, continúa a obter o maior success°.
Tanto aqui na sala como no escriptorio
filial, em Lisboa, procedeu-se ao sorteio pia-
blico das apol ices nos dias 15 da abril e 18
do outubro do corrente anuo.



24:691$901
•

•
•

•

Rio de Janeiro, 30 de junho do 1905. —
Frankisn Sampaio, presidente.—Dr. A. A.
de Azevedo S rh .J. d i rector. —C. P. Leal, di-
rector.—Eagenio B Jrges, sub-director.—Eat-
genio Tisserandot, actuario.
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510:172-

Para bemn se avaliar do deãenvolvimento
que teik tido essa importimite classe do se- L

guros, peço a vossa attonçao para o quadro
gue aprektntamos em seguida, mostrando o
numera de apolices sorteadas e as quantias
pagas em dinheiro, coMinuando ellas em ple-
no vigor e com direito a serem novamente
sortaadas uma ou mais vezes, hyootheso que
j . se tem verificado com diversas segu-
rados:
‘902 	  6 apolices 	  30004000
1903 	 •.. 8 apolicas 	  40;000 . 000
1901 	 	  27 apol	 	  107:004033
1905 	  3d apolicos 	  165003,000

Total 	  342:004000
Seguro de vida e residencia

Esta classe de Segurai, tarnbem exclusiva-
,nente da Equitativa, tem merecido o mais
franco acolhimento do pub!ico.

Tanto no sorteio do março COMO no de
outubro ultimo, foram sorteodas apolico3
pertencentes a esta classe do seguros, ha-
vendo a directoria, por jiistiecavel ()sorti-
pulo, não mencionado na publicação dos
•apolices sorteadas a deolaração das que
fazem parte desta classe, cread a para facil-
itar, mediante garantia hypothecaria,
construcção ou reeonstrucção de predicas
nesta Capital.

Os mutuarias desta closso, que tiveram
suas apolices sorteadas, na fôrma. do con-
tracto, amortizaram seus deMtos hypothet
carlos com o producto da re ;motivo Sorteio,
continuando suas apolices em pleno vigor e
com direito a concorrerem a. novos sorteios
até a extincção de sons contractos, que coin-
cidem com a extincção dos ITP3m93 debitos,
caso os segurados sobrevivam ao contracto
ou se resolvam polo pagamento do valor do
seguro em caso do morte, des'onte.ndo-se o
saldo devedor, já. et' !ninado das amortiza-
ções feitas, quer polas prestações dos sega-
rodos, quer pelas importancias oriundas dos
aorte tos.

Maior seria ainda essa somma, si não ti-
vessemos, de accôrdo com os estatutos e re-
spectivos contract )3 de seguro, resgatado ora
dinheiro, durante o armo social, muitas apo-
lices saldadas, na importancia do 52.463$300.

Escusado torna-se dizer que a directoria
continúa, na fórma dos estatutos, a empre-
gar as reservas com a DII,XiMa segurança
em predios, titulas da divida publica e pri-
meiras hypothecas do prelios urbanos.

Seguros terrestres c maritimos
Esta secção contintia a desenvolver-se, ha-

vendo pago durante o anuo social 239:634191
de sinistros terrestres o maritimos, sendo de
sinistros terrostres 110:415$101 e do mari-
timos 189:223.5090.

O fundo de reserva desta moção acha-se
elevado a 490:172:S168.

Directoriee conselho fiscal
Não houve este anno alteração alguma,,

tanto na directoria, como na conselho fiscal,
que contintia com a massims. dedicação a
prestar seus relevantes serviços a esta socie-
dade.	 •

Terminais o mandato que nos conferistes,
tendes na fia I, dos estatutos do eleger
quem deva em i• esses cargos.

Pessoal
E' com sincero pazar que YO3 commu-

nico o passam mto do conselheiro Francisco
Augusto de Lima e Silva, que, desde o inicio
desta socied ade, exerceu o cargo de thosou-
rciro com o morno inexeedivel zelo e reco-
nhecida probidade Cem que j1 havia pre-
stado á. Nação seu* serviços em diversos
cargos da alta administração do paiz.

A directoria prastou por occasiãocto seu
fallocim3ntr) as homenagens de que era
digno tão leal e dedicado funcdonario.

Para substituil-a, foi nomeado o Sr. co-
ronel Aureliano Pedro de Farias.

Sub-directorias
As sub-directorias do norte o sul conti-

nuaa ser exercidas pelas antigos funccio-?
nari . Srs. Albert) Küseener e Eugonio
13o: is, S 'nonos sempre em cooperar para o
Sacra o iate desta 83elodado.

03 domais empregados do escriptorio, bem
como o diligente corpo do agentes, corro-
spondom porfeitamente a confiança que de-
posita nelles a directoria.

Além destas, a directoria prestara prom-
ptatonte qoaesquer informaçõos de que
careçam os Srs. segurados.

Rio do Janeiro, 16 do novembro de 1903.—
Franklin Sampaioaipresid ente.

--
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Agencias e tiliaes
Pramin deferidos para,com-

pletar o premio annue.l....
Valores hypothecalos eu ga-

rantia de emprestimos...
Caução da directària
Fianças de agentes 	
Deposites judiciarios

Caixa :
Saldo em ser 	

Secção do seguros mariti-
mos o terreonsfres:
Contas coriWates

de agentesv w 50:230a500

Qbrigações a re-
ceber 	 ....	 641$180

Deposites judicia-
rios ... 	  20:000$000

Deposito3 c o m
banqueiros
nesta Caplal. 345:304726
Caixa :

Saldo em ser.... 55:862162
Correspondentes
nos Estadas... 38:134600

7.559:251;103

Passivo
Reservas tochnicas :

Que constituem a garantia
das apolices em vigor 	
Garantias diversas

Que figuram no activo 	
Premios de seguros propostos

em via do solução 	
Sobras que pertencem aos

mutuarios 	
Diversos credores 	

Secção de seguros mariti-
mos e terrestres :
Fundo garant i-

dor 	  200:004000
Diversos c r e do-

res 	 ... 20:094-1$090
Excedente da re-

ceit . 	 	 . 290:172168

7.559:254573

S. E. ou O . —Rio de Janeiro 30 de de ju-
nho de 1905. — Pranhlia Sampaio, pT031-
dente.—Dr. A. A. de Azevedo Sodré, diro,
ctor .—C. P. Leal, director.—Eug. Borges-
sub-director.—Eug Tisserandot, actuario.

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPEZA DO 8?
ANNO SOCIAL FINDO EM 30 DE JUNII3 De, 1905

Despeza

Apollees de vida, liquidadas
por sinistros pagos, sorto rt-
das em vida do segurado o
resgatadas por cessão 	

Apolices maritimas e terres-
tres, por sinistros pagos..11

Commissões pagas a agentes
e banqueiros 	

Despezas geraes : honorarios
da directoria, ordenados
de empregados, honorarios
me licos,anntincios, impres-
sos, sellos do correio, tolo-
gram ocas, alugueis do es-
crintorios. estampilhas, les-
post foderaes, estadoaes,

etc., etc 	
Excelente da receita 	

C"--
Receita

Premios rece-
bidos em
caixa 	  2.112:108$804

Em poder de
banqueiros,
nesta data. 151:974990 2.264 083$704

Juros, commissões, alugueis,
etc 	
	

660:9366622

2.925:0206326

Receita
A nossa produeção vao go:ip p em coesa

deravel augmento, sondo so!icTSados du-
Tanto o anuo segikas na imoortancia d.
8s.982:163,59, dos quaes foram acceitas o
approvadaá propostas, emittind -se as raspe.
ctivas apolices ao valor do 85.;111:163559,
elevando-se por isso a roceita a 2.t,h,25020.3.1,
receita esta que tende a atignicia: pelo
desenvolvimento dos negosios na corrento
anuo.

Sinistros em seguros de vida
Durante o anuo social, fitclo em 30 do

junho ultimo, foram liquidadas, por morte
dos respostivos segurados, 32 a,polices repre-
sentando o valor total do 409:532 ,5509, pagos
aos herdeiros ou beneficiarios.

Damos discriminadamento no quadro 0.4-
nexo, sob a toara A, o nome dos mutuarias
fallecidos, o numero das respectivas apo-
dicas, o total dos promios pagos, a impor-
tancia dos sinistros e o log,ar em que °ocor-
reram.

Desdea d ttn, da sua installação até o en-
cerramento de , to balanço, tom pago a Equi-
tativa a irap ,rtancia de 2.325:G1470), se-
mente em sinistros do vida.

Propostas recusadas
Na secção do vida, foram, durante o anuo

findo, recusadas, por motivos diversos, pro-
n, racistas de seguros representando o total de

.641:000$000.
Reservas technicas

Segundo os calcules do nosso actuario, as
resersoss technicas das apolices de vida em
vigor da Equitativa-, ao encerrar-se o ba-

- lanço, em 30 de judia ultimo, attin,siram a
Somma do 3.031:034300, oalculadas mathe-
snaticamente pelo nosso iliectre actuario o
§r. Dr. Eugenio Tisserandot, tente cathedra-
1iO0 da Esehla Polatechnica.

Activo

• Moveis o uten.silios
Os da sOde e filiaes 	 	 31:377$510
Bens de raiz, apolices da di-

vida publica e outros titu-
les do renda 	  1.251:525$449

Emprestimos sobro hypothe-
coa 	  1.193:3;4030
Deposites com banqueiros :

Nos Estados  223:228185
Nesta Capital— 471:965$5U1

• • •

695:194746

113:910;5839

431:493,5910

3.074.200t000• a60:030a)30
134: 203000

42: 097$130

3.031:0533609

3.268:4~00

22:643s760

545:3376219
181:6346826

510:1723168

588:0153700

299:(2=91

577:014672P
.	 •

•
•

••

•

594:525J223
R-)5 Q 2 c4:M3

•
• ••
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A - Relação dqs sinistros pagos de 1 de julho de 1904 a 30 de junho de 190N

111.1nt,'!;•-••P	 1)9MIligg	 I. V21.111.11U .n

!..isIUM St°
DAS

APOLICES
e

• 6.070
40.363

7.590
8.654

)
12.765
13.233

1 4.V4
•10.

10.38$
6.084-

40.3G5
6.156

40.366
13.277
117.410
117.271

.111.708
16.683
R6.164
16.171
16.862
2.743
6.719

, 6.409
17.160
)13.521
.7.682

120.070
,20.071
26.176

João Maria da Costa 	
João Maria da Costa 	
D. Amelia Marques da Costa Barros. 	

•

•

t NUMERO
DAS

LAMLICES

•

'SEGURADOS	 ESTADOS
i

•
TOTAL PAGO EM

PREMIO*
IMPORTANGIAs

PAgt*AS
••n•••n•n

4.037/8 Feliciano Duarte Ponido  ' 	  Rio de Janeiro.. 	 2:13l00 10:000000
2.092 Marianna, C. de Albuquerque Costa 	 Pernambuco 	 5:720$2,50 25:00W000
17.138 José Barbosa Tenorio 	 Pará 	 Remida 4.00W00
'	 66 Bernardo da Silva Costa 	 Amazonas 	  25:000s000
!1.810 José Antonio Airosa 	 Pará 	  

7:4231750
9:752.'400 25 000A03

489 Maria Luiza de Mello Palha 	  »	 •	 ... 	   12:242 000 2:).000.;;000
7.205 Joaquim Innacencio da, Costa 	 »	 	 Remida 2:000A00
;4.444 João Jacintho Caç:Idor 	  Pernambuco 	 1 :42n600 10:000s000

33.234/5 Gabriel do Cantanlieda 	  	 	 Capitai Federal 	 301$03 10:000S000
13.268/9 Gabriel de Cantadilleda 	  »	 »	 	 2~00 10:000s000
41.951 Francisco Xavier Barbosa Ribeiro 	  Amazonas 	 .... Remida 6:250A00

79 Manoel Ribeiro do Almeida Braga 	 ••	 » 12:128$000 20.0~00
14.745 Juvenal° Façanha 	  Ceará 	 Remida 1:3108400

f12.484 Guilherme José Rorigues da Costa 	 Capital Federal.. ... 109800 5:0~00
0.420 Virgilio Bomtompo 	 Minas Gera°. 7142.00 5:000A00
ff-7.616
rt 	 60

João de Castro Masaarenhas 	
José da Costa Braga 	

Rio Grande do Norte.
Pará 	

Remida
4:331$-60

2.:":00;;;000
10:0~00

232 Manoel Boaventura Rodrigues 	  . •	 •	 	 10.0J0M00
t16.374/5 Joaquim Monteiro do Rezende Sobrinho 	  . Minas Geraes . 	 32000 10:00%100
N6.539g2

669
Amelia Pinto Rideiro Jardim 	
Amelia Olympia da Motta 	  

Capital Federal 	
Coará 	

1:301290
4:5578-100

20 000A00
10.~000

111.912 Adolaho Gomos do Queiroz 	   Bailia 	 24030 5.0008000
J6.758/63 Herrninia do Souza Nascimento (conjuncto) Rio Grande do Sul... 1:183:•900 30.00%000
, 1.079 João Bazilio do Nascimento 	 Rio Grande do Norte. 5:V4000 10:000,000
2.383 Manoel Ferreira Freira 	  Pará 	 Remida 3:000,7,000

14.868 Raymundo Soares e Silva 	 	 .. Parahyba do Norte.. Remida 4808000
6.478 David Saback 	  Bahia 	 . 	 25U0000 50:000:.000

140.318 Izabel do Barros Loureiro Lima (conjuncto) 	  Alagoas 	 1:010sa.i0 5:000A00
13.990 Alfredo Pinto Lima 	 • 	 Cap tal Federal 	 411.-WO 5:000A00
116.753/7 Bento Pinto da Silva 	  Pernambuco.. • • ..... 781;;700 25.0008000
'	 864 Porfirio Henriqua Oirão 	 C,airá 	 10:9()2$000 20.0008000
1,16.031/2 Aureliano da Rosa Queiroz 	 :1ei•gipe 	 714800 10:000;000

40j:552,100

,	 S. E. ou O. Rio de Janeiro, 30 de junho de 1905. -Eug Borges, sub-director.

rB - Relação das apolices sorteadas em dinheiro nos 4 0 e 50 sortsios realizados em 15 de outubro de 1904 e 15 de abril de 1905

...

NOMES DOS SEGURADOS

Domingos Papi 	
Alfredo de Barros 	
João Nunes Leite 	
Oceviano Castro e Silva 	  	 •
Dr. Alfredo Borges Monteiro
José de Olivaira Filho 	
Antenor Gullua,rães
Manoel Rodrigues Nino 	
Damasio Oliveira (teneate-coronel) 	  • 	
D. Maria Rodrigues da Silva 	
Oscar Niemover Soares 	 • 	
Manoel Rodrigues Nino 	
Capitão-tenente Augusto dos Santos Porto 	
Luiz Rodriguas de Melo 	
João Carlos de Mello 	
João de Souza Pinho 	
Manoel José da Silva Guimarães Junior 	
José Gomes Vioira de Gouvêa... 	
Aitila de Carvalho 	
Antenor Viera dos Santos 	
Cezar Augusto de Mello Palhares 	
Dr. Carlos Carneiro Monteiro Saltes
Ignacio Antonio de Almeida 	
Camillo da CoAa Coalho 	
Annibal Teixeira de Carvalho (*) 	
João Rodrignes da Silva 	
João da Costa Mesquita 	
Enéas Alves Maia 	

ESTADOS
doe

• 	

Minas 	
Pernambu'Jo 	
Ala7,oas 	
Amazo!,ws

	

Capital•Pwleral 	
Minas 	

	

Vsp :rito Saio 	
Pernambirm 	
Canital Fa:eral
Peraambuco 	

	

Capital Federal 	
Pernambuco 	

	

Cap1tal Federal 	
Pernambuco 	
S. Paulo 	
Bahia 	
Pernambuco 	
Parahvba.. 	
Capital Federal

•

Minas 	

	

Rio de Janeiro 	
	 'spirito Santo..
	 s.mazonas... 	
Piauhy 	

DIPOP.TANCIAS
PAGAS

5 :000003
1.000 000
5 . 0; iaa00a
5:00!ia000
5 -')Oaa000
5:001A00
5:00N,1u0
1:00'4000
5:00800U
1:000;;000
5:000,s000
1:00k000
5:000A00
1.muMn
5:039000
5:0008000
5:003000
5:00nA00
5:000:-;000
5 000:S000
5:000A00
5.000000
5:000,000
5:000.>000
5:0008000
5:000::000
5:000090
5000:,000

120:000.1)00

•

•

.. •

•

Lisboa - Porlégal •
Alpiarcas 	

Porto 	

Frs.	 500.000
500.000

• 1.000.000
• 2.000.000

	4
	 •

S. E. ou 0. Rio do Janeiro, 30 do junho de 1905. -Inag. Borges, sub-djrc.cloor.
•

X) Esta apolico foi tambom sor.toada noto sorteio de 1902.

•
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C/- Refaça° dos sinistros de seguros terretrtres pagos de 1 do julho de 190• a 30 da junho de 19054

NUME1i0
DAS

APOLICES
NOME, Los SEGMADOS

•
LOCALIDADES QUANTIAS PAGAS

9.634
12.505
11.493
9.336

12.539
13.41
9.406

13.791
4.236
9.500

10.406
14.210
15.165
14.40
12.539
11.688
15.314
12.696

Capital Federal
• •
• •

•

Paraná 	
Capital Fedaral
Bahia 	

£apita1 Federal

o

S. Paulo 	
Capital Feieral

•

COmpan)lia Mercurio 	
Companhia Ini,egridade 	
Rodrigin s Pro.neJ 	
Gaspar Viára de Me° 	
Companhia Minerva 	
Dr. Bento Coelho Almeida 	
Alcibiades Guimarães & Comp 	
Dr. Mario Paula Frátas
Sezino Servello de Barros 	
Sezino Servello de Barros 	
Commendador Valentim de Souza Corrêa 	
Companhia Marcado 	
Joaquim Virgilio Teixeira Leito 	
Artitur Azevolo 	
CompanWa Minerva 	
Francisco Cyriaco Oliveira•Ferra7
Manoel Silva Aveleda
Dr. UhaInno Amaral Fontoura 	 	 	 . .
Jornal do Commercio

8 : 758Sa05
7 :500;j000
2:000,(J00

10:45
2:400s )00

681N000
10:00 ,s100

70);0ØO
5:F.0 )s000

545-...!50
10:00os300
6:24, d)00
9: (1_1(1..:000

11 :00.

16:12 ;‘.,;17()
10:0'iosJ00

25();;;000
13:5:-:916

10:00, :.;0004.

Menos: recebidos de re-mgtiros
• 1122-;9•:101

1-8744)00
110:415.5101

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 30 de junho de 105.- Eu. licrí;e3. su

15.- Relação dos sinistros de seguros maritimos pagos de 1 de julho de 1904 a 30 de junho de 1.905

NUMERG
DAS

APOI,IcES
ESTADOS	 1 QUANTIAS PAGASNOMES DOS SEGURADOS

• •

Conde Filho & Comi) 	
H. Silva Loro & Comp 	
Silva & Pereira Pinto 	
Moraes & Comp 	
Jordelino Porto 	
John Moo..e & Comp 	
Ed. Stumpe & Comp. 	
Siqueira & Cdmp 	
Reishotred S.41.‘r•re.	
Zenha,nRamos & Comp 	
João Chiz do. Rocha 	
Faculdade de Medicina
Teixeira Chaves & Comp 	• 
Companhia Minewa 	 • 	

Freud  * •
Companhia Seguros Paraen4e 	
A. S. Pi • rto (4! Comp 	 • Holderness & Saindo 	
Manoel lIenricpies Si. 	
J. II. de Barros Braga 	
Machado Coelho & Comp 	
Frota Gentil & Como 	
A. Jovino da Fonseca 	
Mandim & Comp 	
Bchrmam & Como 	
Corrêa. Leito & Comp 	
Von der Linde & Comp 	
Alfredo Sove 	
Dorishok e & Comp.. 	
C. Neeser & Comp 	
Miranda & Amorim 	
A. B. Rosa Borges 	
F. Stevenson & Comp 	
Alb3.no & Irmão 	
Rossback Bros 	 4	

Dannernan & Comp 	
L. ELsengarthen & Comp 	
,Luiz Paulo Allayde & Comp 	
J(.‘ão A. Moutinho 	
An±onio B. Cunha & Comp
Gonçalves & F 	
Grado bi & Fréres 	 •	
Andres3on Rowe 	  

Bahia 	
Pernambuco. 	
Alagoas 	
Bahia 	
Sergipe 	
Capital 	
Bahia 	
Capital 	
Ceará 	
Capital 	

Bahia 	
S;rgipe 	
Capital 	

Amazonas 	
Bahia 	
Ceará 	 ..
Bahia 	
Amazonas. 	
Ceará 	

Pernambuco 	
Batia 	

• 	
Rio Grande do Sul 	
Bahia. 	
Pernambuco 	 	
Bahia 	

Pernambuco 	

Bahia 	  ...
Ceará. 	
Bahia. 	

Capital 	
Piauhy. 	
Bahia 	 ...
CapItal 	
Pia ahy 	
Curva 	
Bahia 	

2:341S )00
25:07‘s96()

1:58'..;050
49900
3d: .000

.23:e)() n) .999109
2:223;660

ao<-200
lá:63S120
7:0.Y

17:0 O •00
11 59	 ..5
2	

.;50010
;;;010:::::00

11 ..-));000

3:032M0
6 N800
3:4 410Ø

552Y520

16:2 z)..270
6'•3800

230(1);r 9300 *

1 :286•,;740
5 .̀.:5000
11)S.;000
603 ;580 •
2;723

190. ,;300

1:329.S,,000000•

4: z.çi':395
2:52;; $920

2 :o..350

Menos: recebidos de re-segurog •
•

•

212:93 '76C
23:7l3A70

189:22'4;090

10.598
8.419

13.953
12.610
9.467

14.308
14.059
4.644

10.549
11.513
12.530
10.594
9.454

12.168
12.183
10.74a
14.074
6.962
8.43

10.785
10.758
10.733
11.002
10.500
14.024
14.874
9.508

12.002
10.584
/0.539
j1,091
8.430

12.2'44
6.963

10.549
14.039
15.237
13.521
14.117
10.590
/3.510
/8.3J2
5.103

-9S. E. ou O. Rio do Janeiro, 30 de junho de 191)5.- Lug. Borges, sub-d.iãctor.
samil

••
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Companhia, aadori• cs da Mina».

Acta da as3einio14a geral extraorainarla,
realizada em, priansira couvocação 'em
22 de dezembro de 1905

	

.•	 •	 •	 •Aos 22 dias ao ma.c do dazembro do 1905,
por convocaçào da diractoria da Compallaia
«Morro da Mi ia», ',coal :mane publicação no
Joi•nal do Casaiisreia tie li do carronto e

. dias sabsequantes ata haja, nus -termos se-
guintes: 4( Com ottahia, «Morro da Mina»a-São
convidados 03 . Srg . acalalastas para, no dia
22 do consinto, á 1 h .ra da tarde; no esari-
ptorio da companhia, á rua da Allandoaa

. n. 20, sobrado, se raimiram em a,ss
geral extraoraivaria para to atrela canhea
cimento de ama prapisia, com p :vacar favo-
ravel do coas abo fiscal, para reforma do es-
tatutos com augaioata de capital, pára
eleição de troa diract Rot em substituição
dos actuaes qu reaunciaram seus carga o
resolver sobra outras propasta,s de caraster
administraavo. Não poderá funccionaa . essa
assemblatt geral nesta reunião .erri a pre-
sença de ascionistas represantalato sres
quartos do capital sisal. _Ficam suspensas
as transferencias de acçoes até se n33;
lizar a assemblaa geral coavocit la, e os
possuidores de acções ao partador (levarão,
para poder concorrer a esta asse.nbléa,

depositar suas a,ções no cofre da Com-
panhia, ata tres dias antes da raunião.
Rio do janeiro, 9 do dezambin do IOJ5. —
Pela C,ompaallia «Morro da Mina», Eugenio
Honord direetor-gerente.s—reuni tos, a 1 hora
da tarde, no escriptorio da companhia, na
rua sla Matada :a n. sO, sobrada, em as-
sembléa geral extrabsdia &ria, aecionisats CO)
numero de 21, vepseseatando 4.745 acçõos,,
mais de tres quartos da capital social, reino
se va do livro de assig,r, taras, tendo sido ein
tempo depositadas as respectivas acçaes ao
portador, occupou o Sr. directar gerente
Etamnio llonald a, çaileara da presidencia,
convidando para secretario a mim, Alberto
da Fonseca Guimarães, e, para 20 secre-
tario, o6r. E [nardo Ferreira Ramos, o de-
clarou aberta a sessão. 	 .

Em seguida expoz que os fins da reunião,
constantes da Wavocação trad cripta, são:

1 0, tomar cai caimento e dela arar sobre
a proposta da reforma de estatutos, que
vae ser lida com o respectivo pareser do
conselaw fiscal, opinando pela sua adopção ;

20 , 4ege: nova direetoria, em sulatituiçãa
á actaal, que ren mciou o mandato, e, ti-
nalmearls, conhecer de outra proposta sobre
extiscção de responsa, dlidades da firma
.Franciaco Arthur ta, Comp. para com a
companhia, proveniontes cd campromi$303
dessa firma tala a comptnhia solvera por
deliberação do sua as embléa geral consti-
tuinte, no intuito de garantir maior liber-
dade do acção a sua directoria.

Obtendo a palavra pela ordem, o Sr. José
Gonçalves de Souza ltabello pediu se °o-
cupasse a assemaléa, em primoiro logar desta
ultima prowata, o que foi approvado por
unanimidade da votos. Annunciada a dis-
cussão, é lida a p:oposta, concebida nos se-
guintes termos:

4 A assembléa, geral da Companhia «Morro
da Mina» resolvo caasitiorar extineta a res-
ponsabilidade da firma Franeisco Ardam
& Comp. para emn a cora panhia„ pelos com-
promissos destes que foram salvidos pela
companhia.

Na escripta da companhia ()alotará a da
rectaria as aliarae: que de • ir •am das
deliberaçaes ia prosenia sainbaia geral.

Rio de Janei co, 2?, do dea s inbro de 1905.—
*Tosa Gonsaltes de Sou,:a 1C.U;ello.

E, eatia, o Sr. caranal .11. A. litionoa em
nome /Laca )s)1:a) aseal, de que . sl mandas),
aaalaroil ata* .ie, cdit,mive,lieneia a adoP...ão

pro1)o4ia, iiits taes
lig,nram no da comi) tlihnt, Liai);
111:nse em de.stasuala com a ataisaineata
unanime dos ara aseioinstas ; e, uhignein
itrii pe lindo a palavra, a erraria ta a (Li g-
en-..ao; se alo ;arpa-ovadaa proaamto, pJl` 170
votas, abstandease de votar o arrestar A. G,
Fontei.

latas:A-se á, diseassfto 	 raforraa de esta-
tutaa que é a seguida:

P11.0203TA

Consideraudo os abaixa assigaalas ter ces-
sado a rizaa at; ser de adiciona; dispasições
de nossas estatutos, e caasiderando mais que
O cauvealeate aos interesses "saciaes que se
augumate o capital da ts,,olup.villia, para res-
gato de sua diN.Fla em dobe/duros, prapõem

l'el'orma de ostaSutos. para ser
submettida á apreslaçao de nina tissembléa
geral extraordinaria, depois ida Juvido o pa-
reeer da conselho liseal.

Rio. do Janeiro, 8 de dezembro de 1905.—
Laia da Rocha 31trando,-11, G. Fontes.—Ea-
yedtio

ESCATUTOS DA COMPANHIA (MORRO DA MINA»
-•	 Objecto

Art. 1. 0  A saciada le ananyma • sob a de-
nominação de Coapaahitr, a Morro da Mina»
tem por lira a explaração de jazidas de mara
ganes . e aproveit imanto de outaas • quaes-
quer industrias.

• Sdde
••

Art. 2. 0 Tem por 'sadia e domioilio slegal
esta Capital laatioral.

.Prasa de suct darallo

Art. á. . 0 O prazo de duraçío da socieNto
é de 5.9 annos, prorogavel por deliberação
da assernblaa geral dos accionistas, nos ter-
mos e com as formalidad •a da lei e coatar-
se-ha da dita de sua cunstituiçã6 delnitiva.

Capita
•

Ayt. 4. 0 O caaital da sociedade è do
1.600:000$, distribaido em 8.093 acçads no-
minativas ou ao portalor", juizo d. is *ra-
spo:divos possaidmas, do valor nomaial de
20()S:', cada urna, constituido pela ial?ina se-
gaiata : 1.009:000a. resiresontados pe:as
actua,es 5.000 acções intearada: 509:030,a par
2.500 acções integ,ralas dstribaidas . pr000r-
cionalmento pelos portalares das aettates
acções, aralicando-se ao pagamento destas
a quantia correspendeate . estornada dos la-
cres jL realizad)s, que estão eseriptorailos
sob a rubrica a Lucros smpensos e fundos
de garantia»; 100:0003 em dinhoiro, re;we-
seatados por 500 acções que serão sabseri-
ptas pelos aceionisas acta tes, sob a obriga-
ção de realizareas o respe;tivo capa tl, de
unia só voz ou par prestações, a juizo da
diretoria, no prazo 111.6XiIII0 (10 quatro
meses.	 •

Fundo fte reserva

Art. 5.0 Dos lucros líquidos aparados se-
mestralmoata, feita a dedução de dez por
cento para fundo di roserva, a directoria,
com audiencia da commissao fiscal, fixará o
dividendo a distribuir pelas ateionistas, p0-
doado, de acotiai° com a mesma coma-assas)
fisealaaa, proporção dos lucras damonstrados
pelos balaneotas trimestraes, pagaar por conta
daidividand di sem atro lana Tant i rela-
tiva ao rssetato ai:aficado aio, saimestre.

§ 1.0 A da-lit gaa psra -ia fundo d• ieserra
4lese,oni a cilha) say canta. ao 'da •aa
me fundo attinat a um quarta do cap;bal
Soe ai, cosaisalo guarida; lhe soja :gut.

§ .2.^ Os li vide.alas	 o reatam-1d a
dapois d . eine.° a (III »3, ao:asadas d 1, das:), rks
sua -distribuição. lavados a emiliio do, fundir
de reserva. ' •

Administr:EMO

Art. G.° A socielaao será administrada
par tres directortaaramustandas com o ho-
narario aanutl p aula ata
diroutor e uma commiss -io fiscal de tios :te-
cioaistas ou aio, eaut a grati doação de tiataa
para cala uni annualuante.

Mandato da di;•ectoria

Art. f. 0 O mandato da directoria durará
cinco amuos, o da c manissão fiscal amaina,
Tanto directoras cama faseias poderão ser
roo:oitos.

O cago de gerente pôde ser exareido par
um dos directores, com a gsatiticação espe-
cial de 12:00;$ por anilo, alam do ordenado
de director einquaato o for.

	

Vagacni impedimento dos directores 	 -

Art. S.° Na vara ou imaedimento de qual-
cpier director, soai substituido esto por um
accionista convida i° pelos outros directores
e que servirá ata qaa cesse a vaga ou iraa
pedimento.

§ 1. 0 Si a substituição se der par morte.
incapacidade ou renansia, a aasein taaa geral
na primeira rounião, depois da vaga, p,a-
verá deflnitivamence ao preenchimento do
cargo.

SAstiluiçao do conselho fiscal

Art. 9 • 0 A substlatição dos membros da
commisão fiscal si fará por um dos tina
suppleates adoita• pela assemblaa geral, o
na falta, desles paios accionistas que tiverem
obtido votos para o coasetio fiscal e esgotasita
este; pelos que os tiverem obtido para sup-
lantes, observada a ordem de votação, ou
pela sorte eas caso de empate,

dat(,(7o da directoria
•

Art. 10. 03 directores garantirão a sua
gerencia com aacaução do 41:000;$ cada um,
em acções da sociedade.

Attribuições da directoria

Art. 11. Competem á directoria todos os
actos de gestão dos negocios e interesses
conprehendidos no objecto da sociedade,
para o que é aquelas investida de plenos
pode. os

Para esse fim poderá a directoria
a) celebrar contractos, contrahir obriga

-ções concernentes á exploração das minas do
rnanganez, á venda e exploração do sou
prodateto ;

b) fazer as opera.ç'ies de credito nocessaa
rias, abrir conta; correntes, coatrahir em-
prestimos o da,e em peahoe o minerio extra-
/lido das suas jazidas

c) nomear agentes no paiz e no estran-
geiro e marear-lhos cOmnii,SsiieS ou meou-
tagens ;

d) marcar os vencimentos que devem
caber ao gerente da companhia e aos demais
empregados.

§ 1. 0 E' vedado porSni á direatoria vender,
hypothesar ou empenhar. os immoveis dr4,



Domingo 31 ) Dez9rtrwro ás- 100	 ft5:4'f

DiSPOsi70 . trwisitoria ,	 i•culradas de c !Ia um. docuumet). estes que
• 1 ser o p	 lo4 no Datil° o 'fici .1.•!+erada

so:• ieiladè, sorvo. yliber 	 eapreoia 'da
assenifiléa geral, r ore-e 14:tila por dou .; tera
ços, pelo menos,	 son capital;.	 •	 •	 8	 .

§ 2.° O .; coatractas ou oltrig ia; o as pmlio-
pinhia por 1. com ; teï.:eiros '[:vero ter o
iiicttrso tlq todos os dire tore:.

.	 • •
Deveres da directoria

Art. 12. O serviço (tos dire .otores será, de
commum aaairdo daterminado e distribuida
por este:, o q;to consasrá da: ancas da dire-
ctoria ou d sa ,, corre4p naleaoia.

A diroot (ria rataria-se-h	 impreterivel-
mento urna vez pelo menos em cala mez.

Assemblèa geral

Art. 13. A assombléa geral dos accionis-
tas se reunirá em abril do cada anno, no

!iogas' e hora proviameate designados, para
(:) tini de de/ib.:toar sobre o blianço e cultas

i 'da gestão que lho sorão aprese, nados pela
directoria com o parec e r da conunissão ti-
cal, encerradas as contas em 31 de dezembro

•de cada anno.
A convocação da assembléa geral (militaria

'será publicada par 15 di is.

Disposir3es sobre a ass,uablét. geral .

Art. 14. Presidirá a a:semblaa geral um
aocionista, eleito ou pc,.b.in ,.do peas mesma'
sob a prastdeneia provisoria (te um dos dire-
ctores, servi do de seorotario o ac •ionista
q;:e aquelle designar, soado-lho facultativo
de.signar doas seoretarios.

Valor do vo.to

Art. 15. Toda: a3 delib ‘raçiSes e votações
.se rtrão pela representaçio do capital; cada
'grupo do 25 aeç5es repr osenta um voto.

latragra,plia tune°. Os acuidnisots'poderão
fazer-se roorcsoatar por procuradores, nos
_termos da tei.

Para ocorrer 4 asseneda ;feral
•

; Art. 16. Para concorrer tissembh1a geral
é necessario que o accionista, si as acções4
'forem nomin stivas, as tenha, inicripto em
seu nome no rogistro da sociediti:a dez dias
antes da assem . léa geral, e, si forem ao por-
tador, que as tolha d loosititalo na caixa so-
cial, tios dia; antes.

•
CoArodcaçães de assent',1 :as yeraes e extra-

ordinarias

Art. lvf. As' convocações das assembléas
gertes e oxtraorainarias procederão alma-
cios nos jornaes do maior circulação, para
cada convocação, na forma da lei, devendo
a primeira ser connuttnicada por tele-
gramma aos possuidores de acç5es nomina-
tivas, galado ausentes, que tiverem regis-
trado. por si ou por procarailor. em livro
espeoial da companhia, seu endereço ou mo-
radia.

.Talidade da assemblda gerat extraordinaria

Art. 18. A as ,embléa. geral extrator fina-
ria cisreco, para validamente se coastituir,
da presença do accionistas que no miniino
representem Ires quartos do capital social
ha primeira o segando reitniõee, dolibe.etn-
do—o, porém, na tece mira, pon qualquer
numero, observadas a: providencias dos
art. 130 o 131 do decreto a. 431, de 4 de
juillo do 1801.

.Art. 19. Ficam re.vog vias todas a; dis-
posições dos actuaes estatutos da companhia
não incluidas nos presento.3 artigos.

Oa pilecas do actuol conselho fiscal e de
seus'Aupolentes se exercerão até a reunião
da primeira asseinblea geral ordinaria ' que
terá (.1, , c oiti:seer da gestão da companhia,

	

relativitmea e	 ai ano) social de 1933.	 .
Rio de Jane i ro, 8 de dezembro de • 1935.—

Luiz da Rocho Miranda .—.4. O. Fontes.—Eu-
genio Ifonold.

E' lido em seguida o respectivo parecer
do conselho fiscal, deste teor
Parecer do conselho Fiscal da companhia

(Morro da Minas, relativo á proposta para
a refornaa de Seus estatutos

Tendo o consentia fiscal da Companhia
n•ro da Mina» examinado atteataineattra

pre-ente propostaopa.ra roforma de estatutos,
é . do parecar que seja aprovada peia aSSO112-
bléa geral. oorquanto coiaulta os interesses
da comoa a.

	

Rio de .ltiala	 8 de dezembeo do 1905.—

	

Horocio .1l'oreir#	 4###ar7cs.—B. A. Bueno,—
Jo%o Joaquim &IMOS e Silva.

-__	 •

Por proposta do accionWa, Dr. Rayrnundo
do Castro Mayito'é a discussão em globo, e
justifica, detidamente o Sr. (liroctor lloaold
todas 03 artigos da roan• nataa por não haver
inaS quem pedisse . a palavra, é .encerrado. a
discussão e approvaLs por unituinaida,de de
votos todos 03 artigos.

Proclatinago o resultado, .declara oSr. pre-
sitleatc que iam ser ob:ervialos os preceitos
legaes,para que se, torne exequivel a reforma
dos estatutos. •

Anntinciada a eleição da nova directoria,
por ter a actual renunciado o fnandato, o
Sr. accionista. Egydio Guichard Junitor
pro/ que sejam re •leitos, para servirem
dos já e poio novo poriodo de.admistração
estatutaria.os aettiaes directoras, consideran-
do a assembléia que teoin elles,corn o maximo
zelo, „gerido os negocios da coa tanhia, pro-
cedeado-de tt u;tação detta soa proposta por
partes o sobre cada nem dos actuaes dire-
ctores, em votação nominal.•

Posta em discit :são, é approvada a pro-
posta; e sub:netttda á, votação, sepat•als.-
monte, a re • leição de cada um dos actuaes
directoras Imiz dif Rocha Miranda, A. G.
Fonte: e ti:agonio lIonoll,é unaaimamente ap-
provaala, absleod oss r •spoctivamente cada
um dos directoris de votar,em relação a seu
nom-e. •

Conhecido o resultado da votação, o Sr.
presioleato proclama reeleitos os actuaos
directores Luiz da Rocha Miran la, A. G.
Fontes o Eugenio lIoaold, c tio mandato
abrangorá, todo o porialo mareado em os
e itat u tos ora re for ¡nada:.

Nada mais havemb a frato,r-so, o Sr. pre-
sidento sitspoado a sossão por uma hora,
pedindo aos Srs. accionistas S3 conservem
nu recinto para tom are n conhecimouto da
acta que vae ser lavrada.

Reaberta o:n tempo a sleissão, com a pre-
sença dos 11103 nos Srs. tccioaistas, é lida,
posta em discussão o unanimam cato a,ppro-
vada a presente acta que vae 1ot:o mim, Al-
berto da Fooseoa Gitim Instes, seoretario, os-
cripta e assognala pela Sr, preside de e ac-
cionistas,bom com) o r,,tspootis-o tr ssloalo des-
tinado a ser arch•vado na Junta Co rn ineccial,
contendo, na integra, os estatutos da com-
panhiaateam olhado da corti Fio do dep,4;ito
no Thosouro 'd.a decima p trto do anginonto
do ( •:taital e Ga lista nominativa dos meio*
itiod a,s com i.olicaeS, o de n;I:oora alk an5

• •	 •

tompi, arciiiva	 mm n excinplan dei:1 - til
Registro Ilypothocavio do 1° districto aiosfn
cidade.	 -	 .

E ou; All,erto da Fon:eca Guimarãea. Fe-
cretario,; a escrõvi e 41,8.5 ruo. — A:berhr 4.4
Fonsçca Gui:ntanTes. — Euyeitio Ilonold.
Eduardo Ferreira Rani2s.'— Bui; do RoeAc..
ABranda.—Zenha Ramos Comp.—Por pra.
coração do Alvaro Pinto Alves, Zeaha
mos & Comp.—Por proottraçio de :•aigenio
Cardoso AyroS, Zenha Ruim 4t Comp.—Fer-
raz	 C'omp.— Fi vmeisCo Pereirq Per-

Guichard Janior.. — Alfredo d #
Foiseca Guimar • les. —Aprigio Alves de Cor-
vallto.—B. A. Baeno.—José O. de Sonza
bello.—R. de Castro .1loya.—Candido de R.
Paranhos.— fforacio Mureira Guintarges.—
Gasto F. de Almeida, inveatarianto. — A.
G. Foltes.—Mtnlet	 —foro Jon-
Ètam RaMos e Silva.

____	 •
• Companhia, do Sowttros

Mercurio

ACTA DA:ASSENIBLÉA GERM. EX kOlttitNAR
a Aos 30 dias dotou do dezembro do 1005, na
sedo sociM, á rua Primeiro do Março n...41, ás
12 horas da tardo, o director Sr. commeoda-
dor José Ribeiro Duarte, tornando logar
mesa, diz que, pelo livro de preseaça dos S19.
accionistas, ha numero legal representoodo
mais de 2/3 (10 capital social, para Oinceionar
a C assemblea, gorai. ostraordinaria, ;convo-
cada para boje e, conformo o art. 42 dcs (st
tutos, liana o acionista Sr. cominendador
Baldomero Carqueja de Fitentes para presidir
o ;trabalhos. Estç toma assento e, agradecendo
a honra da indicação, convida para secreta-
ries os Srs. capitão João do SJUZI Laurindo
o Manoel José Lebrão, que _acceit im e asoi-
mem o lo2ar. O Sr. presidente, dirigiu lo-se
á directoria da companhia, convida talgune
dos senhores directores a trazer ao conhecr -; -
mento da a:sembléa, na forma dos anal:netos
publicados, as alteraçiões que reclamam os
est:Ittitas do 4 de sozeinbro doto armo, para
que .possam ter a pprovação do Governo.

Indo a palavra o Sr. Nunes da Rocha o ia-
for.na que a reformado e datados, de 4 de sa
tem'oro do corrente armo, não foi acceita de
Governo, segun fo o despachffiquo foi publi-
cado no Diaro Officio'. Conforme o* consenti
do advogado da companhia, Dr. Uhaldino
Amaral, que estudou o assumpto o sobre o
MO31110 conversou com 03 Drs. 'alinistov da
Faze ida o superintendente do Seguros, t.3 al-
teraçiies necessarias são as constantes •ta pro-
posta que vao ler, polin lo para as MU alas a.
a,ppcovaçãO dos Srs. accionista., visto'bomo
o que neste monamto se fiz explicitamente
estava implicitamente compreheadido não só
nas idéas o intençõos da directoria„
ainda na dos Srs. accionistas.

Dá o mesmo director outras explicaçi-ea..
terminando pela leitura da seguinto

Proposta

Srs. accionaltas—De acczõrilo com o coa.
solho fiscal, temos a honra do sibmatter
vossa deliberação as alterações em seguida
feitas sobre parte dos art,S. 10 o 11 dos nossos
estatutos, afim de que este p ;saia subir e.
receber a aparovação do Governo, que inde-
feriu a redacção actual do: mesmos.

Art. 10. Do capital social, 20J:0J0$ são doa
tilados a operações sobra seguros do vida 6.
aocalontos, orn depa..tamento cem capital,
r2secvas, opern533 e escripturaeto inteirà-
mente separadas d03 seguros marttinios o
terrestres, coaforme o regulamonto n. 5.072,
do 12 da doze abro do l902, subtnottidas pro.
viamanto á aprovação do Minisi,erio da Fa-
ze,sb, as tabellas o o quadro a qao se rcferi
ta art. 30"¡ '4° kl) roiutido roptalgento.

•
14
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Ite,txulameoto de ia-
• dustrias o pirofissõos.desta	 (novo), decreto n 5.142, do 27

de fevereiro de 1901 	 	 13000
Regadamento para o

consumo do agaut, de-
creto n. 5.141, do 27 do feve-
reiro do 1904 	

	

Rezulamento das Ca 	pitanias dos Portos,
decreto n. 3.929, de 20 de feve•
miro de 1901 	

istexiisamento do mar-
cas do fabrica, decreto
n. 3.346. do 14 do outubro de
1887 	

Reportorio juridico
Mi noiro,consolidação ateia-
botica o chronologica: de todas
as disposições sobre minas, com-

203000 prebendado a legislação antiga
e moderna de Portugal o do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 80 	 	 4$C00

Recapitulação em ordena
alphabetica do decreto n. 181,
de 21 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se

▪ seguiram , acompanhada do
texto da legislação em vigor e
de um formulario annotado do
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel André
da Rocha 	 	 23000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anilo de 1808
a 1889, por M. A. G... 	 	 33000

rt ela t orlo apresentado ao
Exm. Sr, Ministro da Fazenda
sobre fiscalização dasalfandegas,
por Leopoldo Leonel do Alencar, 	 13000

ItofoffinuteUleitoral —De-
ereto n. 1.269, de lido novem-
bro de 1901. que reforma a le-
gislação eleitoral o dá outras
providencias 	 	 $500• Refortina,	 u d iciar ia
do 113ts‘ricto Federal
—Le: n. 1.3R, do 9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do District() Federal — e
Decreto n. 8.433, do 16 de janei-
ro de 1005— Manda obs:ervar as
dispodções provisorias para a
execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	 	 1$000Marcas do fabrica Odo commercio —Lei nu-
mero 1.236, de 24 do setembro
de 1901—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, do 14 do outubro de
1887.—Decreto n. 5.424, do 10 de
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
do 1901, sobre marcas de fabrica
e de commercio 	 	 13000

Vida ao Marquoz
/3arlEtcena (biographia.),
por Antonio Augusto do Aguiar
um grosso volume de 974 pags 	
em 8° 	 	 5$000

Instrucções para as
eloições federaes—Do-
ereto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro do 1905 	 	 $500

•

Acham-se á venda na thwouraria
repartição :
Regulamentos para os
Institutos Militares
do Ensino, approvados
pelo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro do 1905 	

Reforma, Judiciaria,
da justiça, Loca] do
Ilistrieto Federal, de
19J5

/loções pa,ra
eleições foderaes—De-
ereto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 19 15 	

Armas tssrussntos iftra, o Dic-
cionario Geographico do Brazi/,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades. villas. edificios, etc.,
tres irro .• 13:3 volumes 	

.A.s minas	 13razi
sua Legisla çãot
Dr. .1. Pandiá, Calogera
lume 	 .
Idem. 2* volume...	 	
Idem, 3° vslume 	

Chorog-raphia, da Pro-
vincia, do Coari*, por
Jose Pompeu de A. Cavalcanti.

Codi,sro Penal da Re-
publica dos Estados
-Unidos do 13rAzil, con-
versão das penas, fiança. pre.-
scripção, systema penitenciaa'So,,,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Carta, 41-oral da untig-a,Provincia	 :INIara-
nhão, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado
-maior de l a classe, o outros 	

	

Carta da I3acia, do S	Franc isco,organizada pela
commissão hydraulica. do enge-
nhe:ro chefe W. Milnor R oberts

Constituição Moral- o
DOVE31"04 do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde do Cayre), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	

Consolidação das Leis
das A.1 Fana op.:aos o Me-
sas do Rendus 	

Constituição o Leis O r-e
a,nicas da Republica,

Carta Ckeographic?k, do
13razi1, pelo coronel Con-
rado Jacob de Ni o me,yer 	

Carta Goog- l'a,phica, do
Goyaz, polo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos 	Car t1.1, GO0g- rapiliCa, do
1nLatto eri•CISfnt•), por Fran-
cisco Antonio Pimenta. Rueno 	

Carta G eographica da,
Republica, pelo Dr. Cro-
cicatt de Sá 	

ens.-tias jesuitica,s, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valle çabra.1 	

Carta, chorographica
da provi it c i a do
Santa Cathavina, por
José Joaquim Machado de Oli-
veira. 1842 	

Carta, g-ou 	 h yd rog,-ra.
phiica, da i lha ! ca.
narl de Santa Catita.
n.a. 1830 	

11)ccionario C4eoga-a-
phico das Minas Ito
13ra,1, pelo Dr. FrP,nc;m)
Ignacie Ferreira 	

Imprensa Nacional

oel0
• •vo-

23000

3$000

tao

$300

13000

$500

1$000

23900

6$000
6,000
6$000

1$000

2$000

83000

63000

53000

123000

4000

123000

1030419

2.000

43000

63000

8$005

As vendas superiores a 100$ teem o abati-
mento de 15 a/s.
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Art. II. 03 lucros que se verificarem rio
im de cada semestre, em 30 de junho e 31 de
lezembro, depois de deduzidos 20 % para o
rundo de reserva, terão a seguinte distri-
buição

4.° O saldo restante se dividirá em duas
partes, uma para integralização das acções e
N outra para ser entregue como bonus aos
sccionistas.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1905.—
7osd Ribeiro Duarte.—Thomaz Cosla.L-Joaqutin
Nunes da Rocha.

O Sr. presidente, a'rigindo-se aos Srs. ac-
cionistas, diz que estes ouviram as expli-
cações do director Sr. Nunes da Rocha, bem
como a proposta para a alteração de parto
dos arts. 10 o 11 dos estatutos. Declarou que
estava em discussão a referida proposta ; e,
ninguem ped indo a palavra, é a mesma
posta a votos e unanimemente approvada.

O Sr. presidente diz que, sen lo esta as-
sembléa extraordinaria, está esgotado o as-
sumptqi que motivou a sua convocação.
Agradece a honra que lhe foi concedida de
presidir os trabalhos e declara encerrada a
sessão.

Pede a palavra pela ordem o Sr. Manoel
Ribeiro Salgado e propie que fiquem auto-
rizados os aceionistas Srs. Luiz Pereira. de
Macedo, Bernardo Marques Soaras e Manoel
Antonio Ferreira de Carvalho a a.ssignarem,
conjunctamente com a Mesa, a acta dos tra-
bailios, e ainda propõe um voto de louvor
á Mesa, o que é tudo approvado unanime-
mente. D3 novo agrasloce o Sr. presidente,
e levanta a sessão ás 2 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro do 1905. —
Baldomero Carque;a de Fuentes, presidente.—
Joao de Souza Laurindo, 1 0 secretario. —Ma-
nos/ José Lebrao, 2° socretario. —Luiz Pereira
de Macedo.—Bernardo farques Soares.-31a-
noet Antonio Ferreira de Carvalho.

ANNUNCIOS

Companhia Mercado Muni-
cipal do Rio de Janeiro

No escripte.) desta companhia, á rua da
Alfandega n. 4, sobrado, das 10 horas da
manhã S.3 - 3 da tarde, se p Lga.rã, do dia 2

,j,an e iro proximo future em deante. o 5°
Doullon do seu emprestimo a vencer-se nesta
lata

Riolele janeiro, 31 de dezembro de 19 )5. —
Pedrá) Leandro Lambe rti, director- thesou-

Estrada do Forro "V ietual do
Ribeirão Preto
(JUROS DE DEBENTUEES)

pagam-se nesta cidade, g. rua do flospicio
1. 17, 1° andar, ou catão na capital do 'Es-
ado de S. Paulo, á rua FundiçSio n. 2, Pan-
ar, a partir de 1 0 de janeiro proximo futuro,
s juros dos debentures dessa companhia, re-
stivos ao semestre que termina a 31 do cor-
ente mez.
Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1905.

-Pela Estrada do Ferro Vicinal da RiLeirão
'reto (Estado do S. Paulo), Joaquim _Pinheiro
'aranagud.	 (•

Imprensa Nacional
GRAVADORES-LITIWORAPHOS

A Imprensa Nacional precisa de dons gra-
adores lithogra.phos e paga a diaria ami-
me as habilitaçõeS provadas em exame
rotissiona/.

•78:-(3	 Deniinge 631
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